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Com o presente trabalho relatamos uma intervenção realizada numa turma de 
Percursos Curriculares Alternativos (PCA), do 5º ano de escolaridade, inserida numa 
escola de um Território Educativo de Intervenção Prioritária (TEIP). Os alunos desta 
turma são considerados alunos em situação de risco, devido ao seu percurso escolar, 
quer no que concerne o absentismo, quer no que diz respeito o seu fraco desempenho 
escolar. São também alunos que, por vezes, apresentam um frágil acompanhamento 
familiar e comportamentos violentos. 
Assim, tornou-se necessário centrar a intervenção, na motivação e 
acompanhamento destas crianças de forma a poder incentivar e promover as suas 
aprendizagens. 
O estigma de frequentar uma turma PCA e o risco de exclusão social, são dois 
fatores tidos em conta, e por isso foi necessário encontrar estratégias que promovessem 
um atendimento mais eficaz, de forma a possibilitar à turma o acesso/sucesso nas 
aprendizagens privilegiando a igualdade de oportunidades. 
Relativamente a questões de violência existentes na turma foi igualmente 
pertinente desenvolver uma gestão eficaz de conflitos, incutindo nestes alunos valores 
tão elementares como a solidariedade e o respeito pelo próximo. 
De forma a tornar possível, toda esta intervenção, foram tidas em conta muitas 
variáveis, sendo necessário a utilização de vários suportes metodológicos, 
nomeadamente os testes sociométricos, a observação naturalista e a entrevista.  
Ao colocar em prática toda esta intervenção foi possível obter resultados 
positivos e encontrar uma nova maneira de vivenciar o ensino em turmas PCA, 
promovendo uma escola inclusiva capaz de potenciar o bem-estar dos seus alunos,  
 
Palavras-chave: exclusão escolar, exclusão social, educação inclusiva, diferenciação 
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 In this work we describe an intervention in a class of Alternative Curriculum 
Pathways (PCA), of the 5th year, inserted in school at a Territory Educational Priority 
Intervention (TEIP). In this class students are considered at-risk due to their educational 
background, whether regarding absenteeism, and both regards their poor school 
performance. They are also students that sometimes have a fragile family monitoring 
and violence behavior. 
 So, it became necessary to focus the intervention, motivation and monitoring of 
these children so that they can encourage and promote their learning. 
 The stigma of attending a class PCA and the risk of social exclusion are two 
factors to be taken into account, and so it was necessary to find strategies that promote a 
more efficient to way to allow the class access / success in learning favoring equal 
opportunities. 
 For matters of violence existing in the class was also relevant to develop 
effective management of conflicts, instilling these values as elementary students as 
solidarity and respect for others. 
 To make all this possible intervention, were taken into account many variables, 
necessitating the use of multiple media methodology, including sociometric tests, 
naturalistic observation and interview. 
 By putting all of this into practice this intervention was possible to obtain 
positive results and find a new way to experience teaching classes in PCA, promoting 
an inclusive school that can enhance the welfare of their students. 
 
Keywords: school exclusion, social exclusion, inclusive education, differentiated 
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Abreviaturas e Símbolos 
 
APA – Apoio Pedagógico Acrescido 
ASE – Ação Social de Educação 
BE/CRE – Biblioteca / Centro de Recursos 
CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 
GAAF – Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família 
NEE – Necessidades Educativas Especiais 
PALOP – Países de Língua Oficial Portuguesa 
PCA – Percurso Curricular Alternativo 
PAA- Plano Anual de Atividades 
SPO – Serviço de Psicologia e Orientação 
TEIP – Território de Intervenção Prioritária 
TIC – Tecnologias de Informação e Comunicação 
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A presente intervenção enquadra-se no âmbito do Curso de Segundo Ciclo do 
Mestrado em Ciências da Educação - Educação Especial: Domínio Cognitivo e Motor. 
A intervenção teve como objetivo principal contribuir para a diminuição do estigma 
social com que a grande maioria dos alunos que frequenta uma turma PCA se depara. 
Para isso constitui-me como um agente facilitador na aquisição de conhecimentos dos 
mesmos, tentando desta forma eliminar algumas das suas dificuldades de aprendizagem. 
 Importa ainda mencionar que outra vertente desta intervenção se centra no fator 
motivação, quer para os alunos, quer para os respetivos professores da turma em 
questão, uma vez que estes últimos têm um papel muito importante na mudança de 
atitudes e mentalidades da comunidade escolar face a estes alunos. 
Sendo assim, a preocupação na elaboração da questão de partida do projeto 
nasceu da necessidade de dar uma resposta positiva à direção de turma que me foi 
atribuída, uma turma de PCA de 5º ano de escolaridade do segundo ciclo do ensino 
básico.  
 A disciplina a lecionar tinha como designação Ciências Sociais e Formação 
Cívica e inicialmente apenas dispunha de 90 minutos semanais. No entanto, no segundo 
período letivo foram-me atribuídos mais 45 minutos semanais de forma a poder realizar 
um trabalho mais consistente na componente de Formação Cívica, uma vez que os 
assuntos inerentes a uma direção de turma, normalmente são tratados na área curricular 
não disciplinar de Formação Cívica, ainda mais numa turma com esta especificidade 
que requereu um tratamento metódico e constante, nomeadamente em questões 
comportamentais e na prevenção do abandono escolar. Neste sentido, o tempo dedicado 
à lecionação das outras componentes da disciplina era extremamente reduzido, o que 
implicou uma redução de conteúdos e uma gestão muito prática do currículo a lecionar.  
Quanto ao currículo a ministrar, este foi um dos maiores dilemas a ultrapassar, 
pois a inexistência de um currículo próprio para a disciplina tornava um pouco vago esta 
ideia de “Ciências Sociais”, englobando um vasto leque de disciplinas. Perante este 
facto foi-me transmitido pelo órgão de gestão da escola, que esta disciplina incidia 
essencialmente no currículo da disciplina de História e Geografia de Portugal do 5º ano 
de escolaridade (Anexo I), embora a disciplina se chamasse Ciências Sociais e 
Formação Cívica. No entanto, os conteúdos programáticos a lecionar tinham que ser 
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reduzidos e “aligeirados”, devido à especificidade da turma. Este facto constituiu um 
elemento dificultador de aprendizagens consistentes. 
Baseando-me na observação e trabalho efetivo, em contexto sala de aula, 
formulei a seguinte questão de partida “Como ensinar a disciplina de Ciências Sociais e 
Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade de Percursos Curriculares 
Alternativos”. 
A resposta à questão de partida acima mencionada, exige que se analise o 
despacho normativo 1/2006, de 6 de Janeiro que regulamenta a constituição e 
funcionamento destas turmas e o modo como é feita a avaliação dos alunos.  
De acordo com a regulamentação existente, o conselho de turma reúne 
quinzenalmente para efetivar a articulação curricular e a gestão dos comportamentos. 
Tomando como ponto de partida esta mesma turma considero pertinente fazer 
uma pequena abordagem sobre os Territórios Educativos de Intervenção Prioritária, 
(adiante: TEIP), uma vez que esta turma se insere numa escola TEIP.  
Numa primeira fase será apresentada a revisão da literatura que suporta esta 
temática, nomeadamente sobre: Escola e Exclusão Social; TEIP – As fases do 
programa; Escola e Educação Inclusiva; Gestão Curricular; Diferenciação Pedagógica; 
A Importância do Trabalho Cooperativo e Currículos Alternativos, sendo que todas 
estas questões, estão devidamente fundamentadas em literatura especializada. 
Tendo como linha de ação todo o contexto descrito é pertinente, que numa 
segunda fase, se refira à metodologia, sendo necessário caracterizar a escola e a turma, 
avaliando as reais dificuldades apresentadas por cada aluno, aferindo desta forma qual a 
problemática de cada um, individualmente, recorrendo-se para esse efeito à realização 
de entrevistas aos professores da turma, à aplicação de testes sociométricos em contexto 
de sala de aula e à técnica de observação naturalista. 
Seguidamente, já numa terceira fase, será apresentada a intervenção realizada, 
onde constarão os pressupostos teóricos e a operacionalização dos conceitos, bem como, 
os objetivos, proposta de intervenção e avaliação do projeto. 
Em síntese, importa referir que o meu projeto de intervenção teve por base uma 
turma de PCA e reconhecendo que inicialmente sabia muito pouco da realidade deste 
contexto, uma vez que era nova na escola, tinha pouco tempo de serviço (três anos) e 
sendo a minha formação de base no grupo 400 (História – terceiro ciclo e secundário), 
considero que estes fatores foram por si só condicionantes para empreender um trabalho 
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mais consentâneo com a disciplina de História e Geografia de Portugal do segundo 
ciclo. 
Muito embora, a lecionação desta disciplina não me parecesse a melhor solução 
para as dificuldades apresentadas pelos alunos, tentei com profissionalismo e dedicação 
estabelecer uma relação de confiança com todos os intervenientes, de forma a 
conseguirmos delinear um caminho de sucesso para a turma, propiciando-lhe 
oportunidades de aprendizagem, promovendo a escola inclusiva, formando alunos 
conscientes e que, futuramente, possam contribuir de forma construtiva para a sociedade 
em que estão inseridos. 
Já a finalizar gostaria de lembrar uma importante orientação de Perrenoud 
(2000) que considera que não devemos esperar por condições melhores dos que as 






















Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 
O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -  Instituto de  Educação  21 
 
 
1. Revisão da Literatura 
1.1.Escola e exclusão social 
As sociedades atuais são na sua globalidade marcadas pela existência de dois 
fenómenos: “a emergência de fenómenos genericamente designados pela expressão 
“exclusão social” e um acréscimo de qualificações escolares. Esta simultaneidade 
impede que, de modo linear e simplista, a escolarização possa ser apresentada como o 
antídoto contra a exclusão social.” (Canário, Alves & Rolo, 2001:15-16) 
Em Portugal, o processo de transição de uma escola elitista para uma escola 
direcionada às massas, foi iniciado no final dos anos 60, com o alargamento da 
escolaridade obrigatória para seis anos, no entanto, não deixou de ser de uma forma 
muito tímida e contraditória, pelo que não conseguiu “combater” de forma imediata as 
grandes diferenças. Só durante os anos 90 assistimos a grandes esforços para se 
cumprirem os nove anos de escolaridade obrigatória, que tinham sido aprovados em 
1986 com a Lei de Bases do Sistema Educativo. 
Após 1995, o uso do conceito “exclusão social” torna-se generalizado com a 
subida ao poder do governo socialista, que desta forma enumerava os principais 
problemas sociais e consequentemente anunciava políticas para lhes dar resposta. 
Citando Canário e Alves (2004: 1005) 
  
A importação para o campo educativo da problemática de exclusão, fazendo corresponder de 
modo simétrico um fenómeno que seria exterior à escola (exclusão social) a um outro fenómeno, 
este interno à escola (exclusão escolar), exprime, não um agravamento dos problemas 
especificamente escolares, mas sim uma maior sensibilização por parte da instituição escolar a 
fenómenos de natureza social cuja origem se situa no mundo do trabalho. 
 
Relativamente à questão social e parafraseando Canário e Al (2001:17), “Quanto 
mais a escola escolariza massivamente, mais ela exclui os alunos de forma relativa e a 
exclusão escolar, no seio da própria escola, torna-se a experiência psicológica mais 
banal.” Neste contexto, é frequente verificarmos que os alunos que são excluídos 
tendem a recorrer à violência como forma de se defenderem desta exclusão. 
Atualmente, vivemos uma época de incertezas que segundo os autores 
supracitados resulta de diversos fatores. Fatores esses que se manifestam nas seguintes 
vertentes: em primeiro lugar assistimos a elevadas taxas de desemprego, chegando 
mesmo a verificar-se situações de desemprego em massa. Esta situação do desemprego, 
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por vezes adquire contornos étnicos, uma vez que existe uma grande concentração 
espacial de problemas sociais nas zonas periféricas dos grandes centros urbanos, 
nomeadamente do centro de Lisboa. O último fator, referido pelos autores em questão 
prende-se com as próprias mutações da escola. 
No âmbito do combate à exclusão social, nasce o projeto TEIP. A política que 
permitiu a criação dos Territórios Educativos de Intervenção Prioritária decorreu da 
“articulação entre as suas duas dimensões fundamentais: a dimensão da 
“territorialização”, relacionada com os modos de regulação das políticas e práticas 
educativas e a dimensão prioritária, relacionada com a discriminação positiva de 
recursos, visando a resolução de problemas educativos cuja origem radica na 
sociedade.” (Canário & Al, 2001:127) 
De acordo com o Despacho 147- B/ME/96 de 1 de Agosto, “São considerados 
Territórios Educativos de Intervenção Prioritária os agrupamentos de escolas nos quais 
se procederá, a partir do ano letivo 1996/1997, ao desenvolvimento de projetos que 
visem a melhoria da qualidade educativa e a promoção da inovação.” 
Ainda no concerne às escolas TEIP, estas devem elaborar um projeto educativo 
que contemple a intervenção de diversos parceiros, especialmente professores, alunos, 
pessoal não docente, associações de pais, autarquias locais, associações culturais, bem 
como associações recreativas. 
 
1.2. TEIP – As fases do programa  
As problemáticas causadas pelas diferenças sociais e étnicas trouxeram um 
crescente aumento de abandono, descontentamento, indisciplina e violência a que foi 
necessário dar resposta, de forma a minimizar estes problemas, uma das medidas 
adotadas, foi a criação dos agrupamentos TEIP. 
Tendo por base a organização territorial surgem os Territórios Educativos de 
Intervenção Prioritária, inspirados em políticas educativas que valorizam as dinâmicas 
locais e a resolução dos problemas educativos no contexto onde os mesmos realmente 
acontecem. 
O Despacho nº 147-B/ME/96 de 1 de Agosto recomendava uma organização da 
rede e do parque escolar, indo ao encontro das necessidades dos alunos e tendo como 
grande objetivo combater o insucesso escolar e evitar o absentismo e o abandono 
escolar. 
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A experiência pedagógica a desenvolver nos TEIP foi operacionalizada através 
dos Projetos Educativos que visavam a consecução de quatro objetivos centrais 
(Preâmbulo, Despacho nº 147 – B/ME/96 de 1 de Agosto) 
 
1- A melhoria do ambiente educativo e da qualidade das aprendizagens dos alunos; 
2- Uma visão integrada e articulada da escolaridade obrigatória que favoreça a aproximação 
dos seus vários ciclos, bem como da educação pré-escolar; 
3- A criação de condições que favoreçam a ligação escola-vida ativa; 
4- A progressiva coordenação das políticas educativas e a articulação da vivência das escolas 
de uma determinada área geográfica com as comunidades em que se integram 
 
Os TEIP foram criados em 1996 e tentaram promover a diminuição das 
desigualdades sociais. De acordo com Canário, Alves e Rolo (2001) “os TEIP 
recuperam a importância do papel da educação enquanto contributo para a resolução das 
questões de desigualdade social”. Neste sentido, são vistos como instrumentos 
fundamentais para resolver questões de abandono e de insucesso escolar em zonas 
geograficamente problemáticas. 
Assim sendo, os TEIP pretendem promover a igualdade de oportunidades no 
acesso ao sucesso educativo, bem como no combate à exclusão social. 
O programa TEIP apresentou fases e tempos de implementação díspares, sendo 
que a primeira fase incluiu 35 Agrupamentos (1996-2006), tendo sido posteriormente 
alargada a mais 24 Agrupamentos, numa segunda fase (2006-2009), e por fim a mais 46 
Agrupamentos numa terceira e última fase, o que no total perfaz 105 Agrupamentos 
(2011). O Agrupamento onde realizei a minha intervenção insere-se neste programa 
desde a primeira fase e atende a população proveniente de dois dos principais bairros 
sociais nos arredores de Lisboa. 
De acordo com, Bettencourt e Sousa (2000), os TEIP “assumiam a ideia de 
discriminação positiva e de necessidade de criar meios e apoios para combater as 
desigualdades, bem como a importância da ligação da escola à comunidade e de criação 
de parcerias”. 
Em 2006, o programa TEIP é relançado tendo por base a adaptação das 
anteriores orientações e visando promover o sucesso educativo dos alunos integrados 
em meios particularmente desfavorecidos. 
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Nesta linha evolutiva e de aposta na continuidade e na diversificação de ofertas 
educativas e formativas, foi publicado o Despacho Normativo 55/ 2008, de 14 de 
Outubro, referente ao segundo programa dos TEIP que visa promover a territorialização 
de políticas educativas segundo critérios de prioridade e discriminação positiva. 
Este programa abrange as escolas e ou Agrupamentos de escolas com elevado 
número de alunos em risco de exclusão social e escolar, identificados a partir da análise 
de resultados do sistema educativo e de indicadores sociais dos territórios em que as 
escolas se inserem, bem como os estabelecimentos já incluídos no primeiro programa 
TEIP (35 agrupamentos). 
Segundo o Despacho Normativo 55/2008, de 14 de Outubro, no artigo 3º, as 
escolas TEIP 2 devem promover “a elaboração de um Projeto Educativo envolvendo um 
conjunto diversificado de medidas e ações de intervenção na escola e na comunidade, 
explicitamente orientadas para a qualidade do percurso e dos resultados escolares dos 
alunos, a redução do abandono e insucesso escolar dos alunos, a transição da escola para 
a vida ativa e a intervenção da escola como agente educativo e cultural central na vida 
das comunidades em que se insere”.  
Os TEIP estão sobretudo centrados nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto, 
sendo do conhecimento geral que as áreas fortemente urbanas possuem contextos 
sociais desfavorecidos que condicionam o sucesso educativo em muitas das suas 
escolas. 
Nesta segunda geração dos TEIP é criada a equipa multidisciplinar, com o 
objetivo de assegurar a coordenação de várias intervenções e possibilitar a articulação 
em rede. Esta equipa vem substituir o conselho pedagógico do TEIP 1. 
No que concerne aos recursos técnicos humanos, os agrupamentos TEIP 
dispõem de um gabinete de apoio ao aluno e à família composto por: assistente(s) 
social(ais), psicólogo(s), animador(es) cultural(ais) e mediador(es) social(ais) assim 
como segurança(s) de pátio, sendo que este último zela pelo bom funcionamento e 
harmonia em situação de recreio. 
Estas equipas foram criadas com o propósito de permitir dotar as escolas/ 
agrupamentos de recursos humanos excecionais promovendo uma metodologia de 
intervenção completamente distinta, em comparação com as escolas que não fazem 
parte do programa. Neste sentido, a entrada destes técnicos em ação pretende 
possibilitar uma intervenção mais eficaz na mediação de conflitos, abrangendo situações 
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familiares ou inerentes à comunidade, reparando situações de vulnerabilidade ou de 
risco. 
Como se pode verificar a essência/ filosofia dos TEIP mantém-se quase 
inalterada tendo apenas sofrido adaptações, fruto dos novos contextos sociais, 
dinâmicas e exigências educativas. 
Importa ainda mencionar que os TEIP, que tendo por base uma política de 
discriminação positiva, foram inspirados na política das ZEP (Zones d’education 
Prioritaires), em França. As ZEP surgiram em 1981, devido ao elevado número de 
desempregados, bem como à necessidade de mão-de-obra qualificada, tornando desta 
forma intolerável o insucesso e o abandono escolar, fazendo com que o governo francês 
lançasse esta medida educativa. 
De acordo com Figueira (2002: 206), as ZEP podem definir-se como “conjuntos 
de estabelecimentos escolares (desde a “escola maternal” até ao liceu) situados nos 
bairros em dificuldade social, económica e cultural que se localizam nos espaços 
urbanos, suburbanos ou rurais”, promovendo desta forma o combate à exclusão social e 
ao analfabetismo, tentando dar apoio à integração das populações que quer por razões 
culturais, quer por razões étnicas eram alvo de exclusão social. 
Esta medida, inicialmente, era de carácter provisória estando prevista apenas por 
quatro anos, julgando-se que seria o tempo necessário para recuperar o atraso 
vivenciado nestas zonas, no entanto, foi sendo sucessivamente reforçada e alargada. 
Segundo Chambon e Proux (1988) são tidos em conta sete fatores para a criação 
de uma ZEP: 
1 – Decisão negociada – entre os estabelecimentos escolares e os parceiros locais 
(organizações sindicais, associações de pais, coletividades locais, representantes de 
movimentos pedagógicos, etc.). 
 2 – Existência de pontos de apoio – equipamento sociocultural (centros sociais, 
centros culturais, etc.), e a presença de um órgão associativo (sindicato de 
professores, movimentos pedagógicos, entre outros.). 
 3 – Coerência territorial – correspondente a uma zona (bairro).  
4 – Equipa de animadores – 20 a 40 pessoas, sendo que este grupo irá constituir 
uma comissão incumbida de instalar a ZEP e de a desenvolver: comissão de leitura, 
acolhimento, incentivar a educação nacional, saúde, informática, comunicação e 
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circulação de informação, orientação escolar, estatísticas escolares, conhecimento 
socioeconómico da região, etc. 
5 – Perfil e personalidade do coordenador – deve ser alguém com poder e carisma, 
capaz de criar iniciativas e estabelecer empatia entre os vários parceiros e a 
instituição. Este elemento pode ser mais importante que o próprio responsável da 
escola sendo que, em muitos dos casos, este último está fechado no gabinete. 
6 - Participação municipal – as coletividades locais. 
7 – Convergência das “novas políticas” após 1981 – estimulo ao emprego, 
dinamização de estágios de inserção e de qualificação e ocupação de tempos livres.  
 
Segundo Canário et al (2000), as ZEP passaram de um instrumento de promoção 
da igualdade a um instrumento de pacificação social, nos apelidados “bairros difíceis”. 
Tendo em linha de atenção esta mesma ideia, Chambon e Proux alertaram para o facto 
de não se ter um excessivo otimismo em relação às ZEP, uma vez que estas não 
conseguem resolver todos os problemas relacionados com estes bairros, verificando-se 
que apesar das políticas educativas evoluírem, em alguns bairros as condições de vida 
deterioravam-se. 
Em suma, face ao acima exposto, é possível identificar fatores inspiradores na 
medida criada em Portugal (TEIP), verificando-se certos aspetos análogos, quer no que 
concerne aos principais problemas, quer no que diz respeito à forma como são 
trabalhados.  
 
1.3. Escola e educação inclusiva 
 O princípio fundamental, sobre o qual uma escola inclusiva assenta centra-se no 
movimento da inclusão que visa propiciar o sucesso pessoal e académico de todos os 
alunos. Neste sentido, “Pode-se dizer que inclusão é a palavra que hoje pretende definir 
igualdade, fraternidade, direitos humanos ou democracia”, conceitos que respeitamos e 
reconhecemos em teoria, mas que muitas vezes não os colocamos em prática. (Wilson, 
2000, citado em Sanches & Teodoro, 2006, p. 69) 
De acordo com Thomas, Walker e Webb ((1998), citado em Sanches e Teodoro, 
2006), o Center for Studies on Inclusive Education (CSIE) define uma escola inclusiva 
como uma escola que retrata a comunidade como um todo. A Escola Inclusiva não 
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exclui, não coloca de lado nenhum aluno, não possui barreiras, é acessível a todos, quer 
em contexto físico quer em contexto educativo. Atua com os alunos e para os alunos, 
colocando em prática a democracia e a igualdade de oportunidades.  
 Não raras vezes, deparamo-nos com ideias pré-concebidas de que a inclusão 
escolar se refere única e exclusivamente a crianças/jovens portadores de deficiência, 
mas esta ideia é errada, pois não se destina apenas a esta população e não nos devemos 
esquecer, que no que concerne aos grandes movimentos de exclusão encontramos, por 
exemplo o “(..) caso da emancipação feminina, tendo como princípio a defesa da justiça 
social, celebrando a diversidade humana. (Ainscow & Ferreira, 2003, citado em 
Sanches & Teodoro, 2006, p. 69) 
 Neste sentido, a inclusão escolar deve estar igualmente ao serviço de crianças e 
jovens com Necessidades Educativas Especiais (NEE) e deve ser com base nesta 
premissa que devemos trabalhar, de forma a construir todos os dias uma escola melhor, 
onde todos se sintam realizados e cada vez mais ricos ao nível dos afetos e da condição 
humana. 
 Cabe à escola inclusiva a responsabilidade de se adaptar a todos os alunos por 
mais dispares entre si que sejam, tendo como objetivo o êxito de todos os alunos sem 
exceção, potencializando as suas aprendizagens. 
 Para que a escola possa exercer o seu papel com sucesso, é de todo pertinente 
que o professor seja ativo e construtor do seu próprio conhecimento, pois só assim, 
poderá possibilitar um leque de diversificadas aprendizagens que melhor se adequem à 
realidade de cada aluno. O professor, este deve acreditar que todo o ser é educável, 
estimulando assim as capacidades de cada educando, que tem a seu encargo. 
 Em Portugal em 1995, o Instituto de Inovação Educacional, deu início ao Projeto 
de Escolas Inclusivas, envolvendo quatro regiões educativas, englobando escolas do 1º, 
2º e 3ºciclos do ensino básico e 154 professores. Numa fase inicial, este projeto estava 
pensado para um ano, mas devido ao parecer favorável de que foi alvo, estendeu-se, 
possibilitando uma reflexão teórico-prática e a experimentação de novas soluções nas 
escolas. (Costa, 1998, citado em Sanches & Teodoro, 2006) 
 Numa escola inclusiva só se coaduna uma Educação Inclusiva, em que a 
diversidade é encarada, com rigor e profissionalismo, como um desafio à criatividade, 
promovendo mudanças não só a nível de espaço físico, como também a nível das 
mentalidades. 
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A escola inclusiva deve manter a preocupação em conjugar uma planificação 
adequada à qualidade dos apoios prestados, uma vez que estes devem ser efetuados em 
contexto sala de aula, isto é, nenhum aluno sai da sala para receber ajuda, esta deve-lhe 
ser facultada no interior da mesma. (Sanches & Teodoro, 2005) 
De acordo com Sanches e Teodoro (2006, p. 73), “Educação Inclusiva não 
significa educação com representações e baixas expectativas em relação aos alunos, mas 
sim a compreensão do papel importante das situações estimulantes, com graus de 
dificuldade e de complexidade que confrontem os professores e os alunos com 
aprendizagens significativas (…)”, pois só assim, é possível promover a inclusão. 
Mencionando Roldão ((2003), citado em Sanches, 2005, p. 132), a “Educação 
Inclusiva pressupõe escolas abertas a todos, onde todos aprendem juntos, quaisquer que 
sejam as suas dificuldades porque o acto educativo se centra na diferenciação curricular 
inclusiva, (…) para dar resposta à diversidade cultural”, pondo em prática metodologias 
que se adaptam às diferentes problemáticas dos alunos. 
A diversidade contra a semelhança é o grande desafio para os professores na 
escola de hoje, uma vez que a diferença implica a organização estratégica de métodos 
eficazes, que propiciem de igual forma o desenvolvimento global de todos os alunos. 
Tal como Sanches destaca (2005, p. 136), “ Gerir a diferença dentro da sala de 
aula vai ter de ser o grande desafio a ganhar por professores e alunos e todos vão ter de 
aprender a assumir as suas diferenças e a respeitar as dos outros.” 
 É tempo de despertar a coragem necessária para repudiar a integração e aceitar a 
inclusão. Aceitar o novo sem medo, pois só desta forma cresceremos juntos e no bom 
caminho. 
 Em suma, é necessário promover escolas inclusivas que promovam uma 
organização educacional que assente nas necessidades de todos os alunos e que se 
organizem em função dessas mesmas necessidades, não se limitando a ajudar somente 
os alunos que apresentam dificuldades na escola, mas sim apoiar toda a comunidade 
escolar. 
 A integração traduz-se por uma estrutura educacional conhecida por “sistema de 
cascata”, oferecendo ao aluno a oportunidade de transitar do ensino regular para o 
ensino especial, tratando-se de uma conceção de inserção parcial, ou seja não se verifica 
a inclusão total do aluno, existindo desta forma “serviços segregados”. (Mantoan, 1993)  
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1.4. Gestão Curricular 
O conceito de currículo e o conceito de gestão são igualmente dois conceitos 
chave no que concerne ao estudo das políticas educativas. Relativamente ao conceito de 
currículo, verificamos que existem diversas conceções sobre o mesmo. O conceito 
currículo aparece-nos por uma necessidade social. De acordo com Roldão (1999:61), 
podemos definir currículo como “tudo aquilo que acontece e que promove a 
aprendizagem, nomeadamente no contexto escolar.” 
O conjunto das aprendizagens que se procura fomentar na escola é a razão 
primordial para o aparecimento do currículo e até mesmo da escola como instituição. A 
conceção da ideia de currículo pode definir-se como tudo aquilo que a sociedade 
pretende que a escola realize, isto é, abrange tudo o que a escola deve ensinar. 
O currículo deve ser analisado em toda a sua plenitude e organizado de forma a 
corresponder às necessidades da escola e de toda a sua comunidade escolar. 
A escola assume assim o papel de uma instituição curricular, que procura 
assegurar as aprendizagens necessárias e decidir qual a melhor maneira de serem 
ministradas, adaptando-se às realidades sociais. 
Sendo assim, quando se fala em currículo, está-se implicitamente a falar de 
necessidade e de intencionalidade, ou seja, currículo não é só tudo aquilo que acontece 
na escola, mas sim um conceito muito mais complexo, pois é também tudo aquilo que 
se espera que a escola ensine. 
Para que um currículo possa ser eficaz tem de ter pelo menos duas 
características: ser transmitido de forma sólida, para promover aprendizagens 
consistentes e ter utilização, isto é, para que possa ser considerado uma competência 
tem de ser suscetível de utilização. Neste sentido, e de acordo com Roldão (1999:33) 
“Trata-se, então, em termos de currículo, de o pensar em termos de um binómio e não 
como um corpo uniforme.” Sendo que o primeiro elemento se prende com as 
aprendizagens que são comuns a todos, ou seja, aquilo que é socialmente reconhecido 
como as aprendizagens essenciais a todos. Quanto ao segundo elemento, este “refere-se 
à concretização que cada escola faz desse core curriculum concebendo-o como um 
projecto curricular seu, pensando para o seu contexto e para a aprendizagem dos seus 
alunos concretos, e incorporando adequadamente as dimensões locais e regionais.” 
(Roldão,1999, p.33) 
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Quando se pensa num currículo, tem de se ter em mente qual o seu objetivo, bem 
como as metas que se querem alcançar, para se poder estruturá-lo nesse sentido. 
O currículo pode parecer muito bem estruturado e coerente na perspetiva dos 
adultos, mas isso não significa que o seja na realidade para os jovens. Uma das ideias 
fulcrais para que um currículo seja bem estruturado é não ter a pretensão de ensinar 
conceitos demasiado abstratos ou desajustados da faixa etária a que se destina. A 
realização de um currículo coerente está associada à criação de contextos, que de forma 
organizada articulem as experiências de aprendizagem. Relativamente às aprendizagens, 
quanto mais significado os alunos lhe atribuírem, mais facilmente as compreendem e 
sempre que necessário conseguirão relembrá-las. 
O currículo deve privilegiar as experiências atuais dos jovens, para que estes se 
possam identificar com os temas escolhidos, logo deve ter reservado um espaço para 
questões, preocupações, aspirações e interesses dos jovens. 
Podemos até construir um currículo com as mais fascinantes e elaboradas 
atividades, mas se essas não estiverem relacionadas com as experiências pessoais do 
aluno a que se destina, será igualmente um currículo distante e incoerente. 
Um currículo coerente reconhece a diversidade e a ambiguidade, logo a 
coerência não passa pela procura de um currículo único, mas sim pela forma como 
diferentes pessoas se relacionam, se organizam e percecionam as suas experiências. 
A sociedade espera que a escola crie acima de tudo alunos competentes, que 
consigam aprender os saberes curriculares e que no futuro, possam fazer uso dos 
mesmos. No entanto, os alunos de hoje têm expectativas muito diversificadas e encaram 
as aprendizagens e a escola de uma outra perspetiva, talvez menos ambiciosa no que 
respeita ao futuro. 
A criação de cidadãos competentes é hoje em dia um processo muito complexo, 
uma vez que, atualmente quando os alunos saem da escola não esperam ter uma mesma 
profissão para o resto da vida. Há que evoluir e atualizar constantemente a formação ao 
nível dos mais variados conteúdos científicos, pois estes estão em constante 
desenvolvimento. 
Aos professores cabe o papel de ensinar os alunos a adquirir e a modificar a 
informação que está ao seu dispor em conhecimento, para que eles consigam construir o 
seu conhecimento. 
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1.5. Diferenciação pedagógica inclusiva 
Hoje em dia, as escolas deparam-se com uma grande heterogeneidade social e 
cultural, neste sentido, é necessário que o modo como as nossas escolas estão 
organizadas conceba o direito à diferença, considerando-se a “diversidade como um 
aspeto enriquecedor da própria comunidade.” (Cadima, Gregório, Pires, Ortega & 
Horta, 1997:13) 
Todavia, verificamos que muitas vezes as escolas promovem apenas um ensino 
compensatório e não diferenciado, isto é, o apoio é visto como algo suplementar que 
surge como um extra às aprendizagens, sendo um exemplo desta prática, o Apoio 
Pedagógico Acrescido (APA). Este ensino compensatório teve origem na expressão 
“compensatory education” e que de acordo com Lemos et al (1992), citado em Alaiz 
(1993:16) “consiste em programas e serviços educativos modificados ou adicionais com 
o objectivo de enriquecimento cultural ou educacional, de reabilitação e de alargamento 
das oportunidades educativas, dirigidos aos alunos que têm fracasso escolar devido à 
insuficiência das oportunidades e métodos educativos normais.” 
Torna-se imperativo que a criança ou jovem sinta que investem nas suas 
aprendizagens, estimulando-o a enriquecer o seu património cultural, pois só assim, 
poderá entregar-se à descoberta de novos conhecimentos. 
De acordo com Cadima, Gregório, Pires, Ortega e Horta (1997:14), “ A 
aceitação da diversidade e pluralismo exige, naturalmente, o desenvolvimento de uma 
pedagogia diferenciada que valorize o sentido social das aprendizagens, que permita 
gerir as diferenças de um grupo, no seio do próprio grupo e, através das capacidades que 
cada membro desse grupo tem.” Sendo assim, não se trata de compensar os que têm 
menos mas de criar situações que possibilitem partilhar o que cada um tem, 
promovendo uma educação diferenciada. 
No que concerne à diferenciação pedagógica, importa referir, que para se 
conseguir diferenciar é necessário estar atendo às diferenças que cada um apresenta, 
pois só assim, é possível organizar situações de aprendizagens enriquecedoras, tendo em 
conta as necessidades pessoais de cada aluno. 
De acordo com Roldão (2003), a inclusão tem por base a escola para TODOS, 
que se rege pela diferenciação pedagógica inclusiva. Sendo assim, as aprendizagens 
deverão ser direcionadas por diferentes metodologias que respeitem o ritmo individual, 
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bem como os diferentes estilos de aprendizagem de cada aluno. Assim, todos os alunos 
aprendem juntos com o grupo, apesar de apresentarem diferentes dificuldades. 
Nesta perspetiva diferenciar consiste em adequar estratégias de ensino que vão 
ao encontro das expectativas e necessidades dos alunos. 
Segundo Perrenoud (2000) 
Diferenciar o ensino é “fazer com que cada aprendiz vivencie, tão frequentemente quanto 
possível, situações fecundas de aprendizagem”. Para executar essa ideia simples, é preciso mudar 
profundamente a escola. Acrescentemos de imediato que adaptar a acção pedagógica ao aprendiz 
não é no entanto, nem renunciar a instrui-lo nem abdicar dos objectivos essenciais. Diferenciar é, 
pois, lutar para que as desigualdades diante da escola atenuem-se e, simultaneamente, para que o 
nível de ensino se eleve. 
 
Parafraseando Duarte (2004:43), “ O primeiro desafio é o das competências 
duradouras. As didáticas das disciplinas, na esteira da Escola Nova, recolocaram o 
aluno no centro da ação educativa e os textos das ciências da educação apelam a uma 
rutura com a pedagogia transmissiva.” Neste sentido, é necessário propiciar 
conhecimentos aos alunos que possam ser reutilizados em diferentes fases das suas 
vidas, bem como adaptados a diferentes contextos. 
Para promover aprendizagens diferenciadas é necessário que o docente não se 
apegue demasiado a planificações rígidas, devendo reajustá-las de acordo com a 
necessidade. 
Em suma, importa mencionar que uma gestão flexível e atenta às novas realidades, 
aliada à formação de professores e de equipas multidisciplinares é o motor de 
desenvolvimento da escola inclusiva capaz de atender à diversidade dos alunos, que 
atualmente são parte integrante das nossas escolas. 
 
1.6. A importância do trabalho cooperativo 
Segundo Postic (2007), atualmente a relação pedagógica é uma das questões que 
mais desperta o interesse e o debate entre psicólogos, professores, autoridades 
educativas, psicossociólogos, em suma, entre os agentes intervenientes no ato 
educativo. 
De acordo com o autor acima mencionado (2007:1), “A relação educativa surgiu 
em França, entre os temas privilegiados na altura em que a psicossociologia, a 
psicoterapia e a corrente não diretiva suscitaram interesse e até desencadearam 
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paixões.” Nesta perspetiva, houve uma grande dedicação ao estudo da relação mestre-
aluno. 
 “A razão de ser do docente já não é o saber – ainda que permaneça como 
referente – é a sua função no interior do grupo.” Cabe ao docente criar situações de 
aprendizagem, estimulando a evolução dos alunos para que estes consigam atingir os 
objetivos que necessitam para a sua vida futura. 
Segundo Postic (2007:275) 
“O educador é o regulador da relação de cada criança com o grupo, porque só ele decifra as 
dificuldades que o aluno experimenta pessoalmente na sua aprendizagem, mas o grupo age 
também como regulador da relação da criança com o docente. O educador tem uma função 
simbólica: introduz a lei do funcionamento da comunidade educativa, que representa exprime as 
exigências válidas para todos; e, no entanto, suporta, também ele, o controlo de todos.” 
  
De acordo com Postic (2007), a relação pedagógica torna-se educativa quando 
em vez de se limitar à mera transmissão do saber, consegue comprometer os seres num 
encontro onde cada um descobre o outro e ao mesmo tempo se vê a si próprio, a partir 
daqui começa uma aventura humana pelo qual o adulto vai nascer na criança. 
Segundo Estrela (1994:32), “ Num sentido lato, a relação pedagógica abrange 
todos os intervenientes diretos e indiretos (…). Num sentido restrito, abrange a relação 
professor-aluno e aluno-aluno dentro de situações pedagógicas.” 
Para Morgado (1999), a relação pedagógica baseia-se num conjunto de 
processos interativos que englobam os seguintes intervenientes: o aluno; o professor; a 
escola; o meio familiar; a turma; a gestão curricular; o currículo; as metodologias e as 
atividades facilitadoras da aprendizagem. Neste sentido, na relação pedagógica existem 
dois fatores fundamentais: a experiência dos professores e o sistema de valores dos 
mesmos, sendo que estes podem ou não facilitar a flexibilidade e a disponibilidade para 
a mudança, por parte do docente.  
Mencionando novamente Morgado (1999), para que haja uma relação 
pedagógica bem-sucedida o professor deve ter alguns requisitos: facilidade de 
comunicação, relativamente à forma, como ao conteúdo, e apresentar expetativas 
positivas face à sua profissão, bem como à capacidade dos alunos.   
Importa ainda mencionar outro fator muito importante, “…o aluno só age se 
estiver interessado. (…) Só assim ele poderá aprender a aprender.” (Vilhena, 1999:89) 
Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 
O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -  Instituto de  Educação  34 
 
 
Neste sentido, a escola, na figura do professor deve ensinar os alunos a pensar, 
pois só assim é que possibilita que estes aprendam a aprender. No entanto, não é fácil 
para o professor intervir no momento exato da construção do conhecimento do aluno, 
todavia quando esta ocorre no momento certo assistimos a uma maior motivação para a 
realização das aprendizagens, bem como a um aumento de criatividade que conduzem à 
diminuição do absentismo e da indisciplina. A conjunção destes fatores leva a um 
aumento de autonomia e à melhoria do ambiente escolar, facilitadores do sucesso 
educativo. 
De acordo com Perrenoud, citado em Duarte (2004:46), a relação pedagógica é 
um importante desafio na pedagogia diferenciada, evocando “ a relação professor/aluno 
na visão do filósofo Alain: Como poderia ensinar-lhe algo, se ele não gosta de mim?”.  
Outro aspeto que propicia o desenvolvimento favorável do ambiente escolar 
centra-se na cooperação entre os diversos agentes educativos. O ensino cooperativo 
privilegia a organização em grupos de trabalho, dos alunos na sala de aula, cabendo ao 
professor coordenar as atividades para que sejam alcançados os objetivos gerais e 
específicos da sua área curricular. Compete ao professor organizar e perspetivar a 
melhor forma de transmitir os conteúdos que pretende ensinar aos seus alunos, sendo 
que os alunos trabalham em conjunto para alcançar um alvo comum. 
De acordo com Carvalho (2000:107), “O aluno participa ativamente da 
construção do próprio conhecimento. Neste processo, conduzido pelo professor, os 
alunos aprendem e compartilham com os colegas, aumentando as chances de acerto e 
buscando conjuntamente soluções para as diversas atividades propostas.”   
Importa mencionar que este tipo de aprendizagem é benéfico para a maioria dos 
alunos, sendo que os benefícios são alcançados em conjunto. Falar de aprendizagem 
cooperativa é falar obrigatoriamente do desenvolvimento de relações de solidariedade e 
partilha, uma vez que os alunos desenvolvem uma capacidade de entreajuda com os 
seus pares. 
De acordo com Leitão (2006:8), “A aprendizagem cooperativa é uma estratégia 
centrada no aluno, e no trabalho colaborativo ”, participando de uma forma ativa e 
critica no conhecimento dos seus pares, dando a sua perspetiva do mundo que os rodeia. 
 Para Arends (2008), “O modelo de aprendizagem cooperativa foi desenvolvido 
para alcançar pelo menos três objetivos importantes da instrução”, a saber: a realização 
escolar, a melhoria das relações entre as raças e o desenvolvimento de competências 
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sociais. Neste sentido, e de acordo com o mesmo autor a aprendizagem cooperativa 
incentiva a promoção do desempenho escolar, nomeadamente em tarefas escolares 
importantes, a aceitação sem condicionantes de pessoas de diferentes raças ou até 
mesmo com incapacidades e por último, desenvolve em larga escala competências de 
cooperação e colaboração, competências fundamentais para a vida adulta. 
 Relativamente a este modelo de aprendizagem é de referir, que é mais difícil de 
ser utilizado pelos professores com menos experiência. Mas, todavia, este facto não 
invalida que um docente em início de carreira realize um excelente trabalho, desde que 
planei a sua intervenção de forma cuidadosa. (Arends, 2008) 
 Em última análise, importa referir que este modelo de aprendizagem não é 
estanque, isto é, os grupos não devem permanecer inalteráveis durante todo o processo, 
pois poderão eventualmente começar a surgir pequenos conflitos, que em nada são 
benéficos para a aprendizagem. (Freitas & Freitas, 2003) 
 
1.7. Currículos Alternativos 
De acordo com a Lei de Bases do Sistema Educativo, o ensino básico deverá ser 
universal e obrigatório, garantindo a igualdade de oportunidades e promovendo o 
sucesso escolar. 
Numa escola onde a heterogeneidade sociocultural é elevada e as capacidades de 
aprendizagem são muito díspares, é imperativo que os estabelecimentos de ensino 
reúnam em si condições essenciais para poder desenvolver pedagogias diferenciadas, 
adequando as estratégias às necessidades de cada aluno. Desta forma, pretende-se 
equilibrar as diferenças existentes através de ofertas educativas distintas.  
Neste sentido, a criação de Currículos Alternativos surge como a procura de 
soluções adequadas à realidade de cada aluno. 
Inicialmente o despacho que regulamentava a criação de turmas de Percursos 
Curriculares Alternativos foi o Despacho 22/SEEI/96. Em 2001 com o Decreto-Lei 
6/2001 de 18 de Janeiro, ficou estabelecido que só podem fazer parte integrante destas 
turmas alunos que apresentem pelo menos duas retenções e onde o insucesso e o risco 
eminente de abandono escolar também sejam uma realidade. 
Tendo em mente, a especificidade destes alunos, estas turmas não devem ser 
constituídas por mais de quinze alunos, de forma a proporcionar uma aprendizagem 
mais individualizada. 
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A criação de turmas de Currículos Alternativos em muitas das escolas, onde 
atualmente existe esta oferta educativa, prendeu-se essencialmente com os seguintes 
fatores: elevado insucesso escolar repetido; grande desmotivação face à escola; falta de 
espaços para o desenvolvimento de algumas atividades; dificuldade de concentração nas 
aulas; inúmeros problemas disciplinares; agressividade física e verbal; falta de 
assiduidade; ocorrência de insucesso escolar repetido; falta de expectativas 
relativamente à aprendizagem e desencontro entre a cultura escolar e a cultura de 
origem. 
O conceito alternativo não é de todo consensual aparece ligado a diversas 
questões problemáticas e é suscetível de diferentes interpretações. Neste sentido, 
quando se junta o conceito alternativo ao termo currículo as dúvidas são imensas. Sendo 
assim, os Currículos Alternativos aparecem como um modelo inovador para construir, 
adaptar e adequar os currículos já existentes face à grande heterogeneidade dos alunos, 
logo pretende-se que a conceção de um currículo alternativo tenha em mente a ideia 
fundamental de flexibilidade do sistema educativo para conseguir fazer face aos 
elevados números de insucesso escolar. 
De acordo com Vieira, Oliveira e Vicente (1996), a procura de um currículo 
coerente não deve assentar no facto de tornar o currículo mais claro, através de uma 
definição exaustiva de objetivos, mas sim aparecer ligada à procura de significados para 
as informações e para as competências que se esperam ver desenvolvidas nos alunos. 
Neste sentido, pretende-se que os professores consigam dar sentido às experiências de 
aprendizagem dos seus alunos. Todavia, para que isto possa ser uma realidade é 
necessário conhecer os alunos e perceber como estes percecionam as suas experiências. 
No que concerne ao plano curricular o currículo alternativo, pode incluir novas 
áreas disciplinares adequadas às necessidades de cada turma, podendo incluir áreas de 
formação artística, desportiva ou pré-vocacional. 
Todavia e de acordo com, o “Guia Prático” dos Currículos Alternativos”, 
elaborado pelo Departamento de Educação Básica, é de referir que 
A criação de um currículo alternativo é uma medida de excepção e só deverá ocorrer depois de 
esgotadas as outras formas de apoio às crianças e jovens com dificuldades escolares. Encara-se, 
assim, a criação de uma turma de currículos alternativos como a última medida para evitar que os 
jovens abandonem a escola sem um diploma de certificação. 
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Atualmente, os Percursos Curriculares Alternativos são regulamentados pelo 
Despacho 1/2006, de 6 de Janeiro, que é em tudo muito semelhante ao anterior, o 
Despacho 22/SEEI/96, mas adequado ao Decreto-Lei 6/2001 de 18 de Janeiro. Neste 
último despacho, ficou estabelecido que o número mínimo para a constituição de uma 
turma de currículos alternativos é dez.  
 
 Tal como dissemos anteriormente a nossa intervenção realizou-se numa turma 
de Currículos Alternativos. 
 
2. Enquadramento metodológico 
A intervenção realizada teve por base os pressupostos da investigação-ação, para 
o qual foram utilizadas metodologias de investigação quantitativas e qualitativas. A 
intervenção realizada incidiu numa turma PCA, turma essa que, na sua maioria, 
apresentava alunos em risco de exclusão social e escolar. Neste sentido, o objetivo desta 
intervenção foi bastante abrangente recaindo na aquisição de hábitos e métodos de 
estudo, na motivação escolar, bem como em aspetos comportamentais e socio-afetivos, 
que potenciaram uma melhoria na autoestima de cada um.  
 
2.1. Questão de partida 
A questão de partida presente neste projeto de intervenção teve por base a 
seguinte preocupação:  
Como será possível lecionar a disciplina de Ciências Sociais e Formação 
Cívica, numa turma de 5º ano de escolaridade de Percursos Curriculares Alternativos.  
O objetivo principal do projeto centrou-se em fazer com que os alunos 
adquirissem não só as competências cientificas inerentes à disciplina, bem como, todos 
os valores essenciais à sua formação, enquanto cidadãos conscientes e capazes de viver 
a sua cidadania em pleno, tal qual é estipulado na essência da criação do programa 
TEIP. 
Para que este objetivo pudesse ser alcançado, foi necessário estabelecer 
pequenos passos a percorrer, sendo que um dos primeiros passos delineados foi o 
combate ao elevado número de faltas que os mesmos apresentavam, aliado a uma 
enorme falta de motivação para a aquisição das suas aprendizagens. 
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Neste sentido, e de forma a dar resposta a esta mesma questão de partida foi 
necessário investir na “construção” dos alunos enquanto pessoas válidas para a melhoria 
das suas capacidades, motivando-os e compensando-os pelos pequenos progressos 
realizados.   
 
2.2. Caracterização do projeto de intervenção  
O presente trabalho pretende, como já foi dito, apresentar uma intervenção numa 
turma de Percursos Curriculares Alternativos, de 5º ano de escolaridade, onde a média 
de idades é treze anos. A turma em questão está inserida numa escola TEIP, dos 
arredores de Lisboa. 
Quando se realiza uma intervenção, que se deseja científica é necessário utilizar 
metodologias que permitam estabelecer um diálogo entre a realidade existente e a 
mudança pretendida, no sentido de orientar essa mudança. 
 De acordo com Guerra (2000), a noção de intervenção é ambígua, gerando 
discussões da forma como se intervém. Esta autora refere ainda que são necessárias 
quatro fases para a construção de um projeto: sendo que a primeira centra-se na 
ocorrência de uma vontade de mudança, a segunda prende-se com a necessidade de 
analisar a situação e realizar um diagnóstico, na terceira fase define-se o plano de ação e 
por último, numa quarta fase dá-se a concretização da ação e a avaliação da intervenção. 
 As principais características que normalmente caracterizam um projeto de 
intervenção são: é um processo que não é pontual, mas sim continuado; todos os 
intervenientes são sujeitos do conhecimento e tem como ponto de partida um problema, 
isto é, uma situação real. Nesta perspetiva, o seu principal objetivo é solucionar 
problemas. 
 A prática de intervenção devido à sua natureza de cariz prático torna este tipo de 
abordagem atrativa, no entanto, esta não se limita a projetos efetuados por professores 
em contexto educacional. Adapta-se a diversas situações, movimentando três áreas: a da 
ação, a da investigação e a da formação. 
 
2.3. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
De forma a poder realizar uma intervenção de cariz científico, foi necessário 
recorrer à utilização de vários métodos de recolha de dados, no sentido de proceder à 
caraterização da turma em questão, saber quais as estratégias utilizadas, e a utilizar, pelo 
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corpo docente, perceber o nível de motivação dos alunos, bem como as relações de 
proximidade, estabelecidas entre os mesmos, quais os recursos físicos/materiais da 




A sociometria procura estudar “grupos/turma” e as relações que se estabelecem 
de afinidade, de indiferença e também as rejeições, tendo por base fatores psicológicos, 
sociais e biológicos observáveis. 
As relações interpessoais desenvolvem-se no decorrer da interação entre as 
pessoas. Quando uma pessoa começa a integrar um grupo, tem um património interno 
diferente que engloba conhecimentos, preconceitos, experiências anteriores, crenças, 
valores e estilos comportamentais, o que por vezes, leva a inevitáveis diferenças de 
perceções, opiniões e sentimentos em relação a cada situação compartilhada. 
O principal instrumento da sociometria é o teste sociométrico, através do qual se 
pode criar um sociograma, isto é, um diagrama que posiciona graficamente as interações 
preferidas, obtidas através dos respetivos testes. 
A técnica sociométrica mais conhecida e aplicada foi criada por J.L.Moreno, 
consistindo na aplicação de algumas questões.  
A partir dessas perguntas, é realizada uma tabela onde as respostas obtidas são 
minunciosamente colocadas de forma a permitir elaborar o sociograma, que é a 
representação gráfica ou pictórica da  sociomatriz. 
Segundo Northway e Weld (1957, p. 54), “Há dois sistemas gráficos que se 
podem usar com relativa facilidade: o individual e o sociograma de grupo.” 
As representações reveladas pelo teste são as expectativas dos seus 
componentes, acerca dessas relações. “O que será importante acentuar é a necessidade 
de utilizarmos os dados do teste de forma crítica, partindo do princípio que eles 
correspondem apenas a aspectos ou expressões (por vezes pouco claras) de realidades 
do sujeito.” (Estrela, 1986, p. 379). 
De acordo com Estrela (1986), as principais finalidades dos testes sociométricos 
são: apontar as representações individuais existentes no grupo – classe, obter dados 
específicos através desse registo, de forma a conseguir encontrar o posicionamento 
social do aluno dentro do seu grupo (sua integração, sua marginalização), encontrar os 
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alunos mais isolados e os mais escolhidos, comparar estes registos com os dados 
obtidos por outros processos, nomeadamente a opinião de educadores e de outras 
crianças, através de entrevistas ou sob a forma de questionários e apontamentos de 
observação direta; por último, ajuda a caracterizar o aluno em situação de grupo e 
possibilita o “feedback” ao educador, no sentido deste conseguir de forma mais objetiva 
ter a perceção das relações existentes no grupo.  
Uma das vantagens da utilização dos testes sociométricos prende-se com o facto 
de se recorrer a uma técnica relativamente rápida e simples de aplicar, não sendo 
necessário estar presente, nenhum corpo dirigente da escola, nem mesmo a presença de 
um psicólogo. No entanto, esta aparente facilidade, não pode levar à sua utilização sem 
o devido rigor necessário, para evitar conclusões erradas.  
A grande característica deste teste a ter em conta é o facto de só retirarmos dele 
informações acerca das relações existentes entre o grupo em que estas crianças estão 
inseridas, se mudarmos o contexto ecológico e integrarmos as crianças noutros grupos, 
os resultados serão diferentes. 
O teste sociométrico apesar de revelar quais são os maiores amigos de uma 
criança não nos informa, no entanto, o nível de profundidade do sentimento que uma 
determinada criança tem por outra. Sendo assim, o teste sociométrico é pouco 
conclusivo, ou revela muito pouco sobre o comportamento social real das crianças e 
sobre o tipo de técnicas sociais que elas empregam.   
Os Testes Sociométricos estão organizados em questões/critérios fechados, onde 
as respostas dos indivíduos serão unas; isto é, constituídas por nomes, objetos ou 
atividades, relacionadas com as suas preferências.  
O uso de dois ou três critérios com três escolhas, permite-nos cruzar diferentes 
informações, e perceber a posição sociométrica de qualquer um dos indivíduos do 
grupo, nos diferentes contextos contemplados no teste. 
Segundo Estrela (1986, p.381), “Habitualmente, consideram-se três categorias 
de base para a construção dos critérios: o Tempo, o Espaço, e as Actividades.”. No que 
concerne ao tempo empregam-se duas situações: a situação presente e a situação futura. 
Relativamente ao espaço, devemos ter em conta duas situações: dentro da escola 
(contexto de sala de aula e de recreio), e fora da escola. Quantos às atividades, estas 
podem ser escolares e não escolares (desportivas, recreativas, etc.). 
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O primeiro nome que o aluno indica, corresponde à sua primeira preferência e 
assim sucessivamente, quanto às rejeições encontramos a resposta nas segundas 
perguntas de cada critério. 
Quanto à matriz sociométrica, esta não é mais do que a representação dos 
resultados obtidos no teste sociométrico, consistindo numa tabela, em que nos eixos da 
mesma, são introduzidos, pela mesma ordem os nomes ou os números (códigos) dos 
indivíduos. 
O tipo de informação recolhida depende muito do nosso objeto de estudo; isto é, 
num estudo profissional a informação que se recolhe pode ter como base as diferentes 
áreas de uma empresa, por sua vez, num estudo em contexto escolar, a organização da 
informação poderá ter em conta as diferentes etnias, idades ou sexos das crianças 
estudadas. 
Deveram ser sempre construídas duas matrizes sociométricas: uma com as 
preferências e outra com as rejeições dos indivíduos. De acordo com Bastin (1980, 
p.31), “Segundo os princípios da sociometria ortodoxa, não há questionário 
sociométrico se não for explicitamente designado um critério de preferência.”  
Quanto ao preenchimento da matriz sociométrica, deve-se partir sempre da 
coluna vertical (quem escolheu) para a coluna horizontal (quem foi escolhido), sendo 
que, os indivíduos não se podem auto – nomear, para evitar erros de preenchimento a 
matriz deve estar sempre trancada, nos espaços que não pode ser preenchida. 
 O registo das opções, efetuadas por cada um dos indivíduos é minuciosamente 
identificado por números (1 para a primeira opção, 2 para a segunda opção e 3 para a 
terceira opção). Quando um elemento não é escolhido em algum critério, deve-se 
colocar o número zero (0) no espaço do critério em que, simplesmente, não foi 
escolhido.  
Segundo Northway e Weld (1957), existe uma espécie de “indiferença 
sociométrica”, quando numa matriz verificamos a existência de muitos quadrados sem 
qualquer tipo de registo. Consideram-se sociometricamente indiferentes os resultados, 
quando a preferência de cada uma das crianças, relativamente a outras não é 
suficientemente forte para aparecer num tipo de teste como este. 
Depois de verificarmos que as opções foram bem colocadas, nos espaços 
corretos, devemos efetuar os somatórios: dos totais por critério, dos totais combinados e 
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do número de indivíduos por quem cada um é escolhido, fazendo assim, a conferência 
se todos os dados foram bem inseridos. 
Seguidamente, e tendo como base, o número de critérios, o número de alunos e o 
número obtido nos totais combinados, vamos encontrar o limite superior e o limite 
inferior, tanto para a matriz das escolhas, como para a matriz das rejeições, pois só, 
assim, poderemos efetuar o procedimento seguinte: a elaboração do sociograma. 
Os sociogramas são as representações esquemáticas das informações contidas 
nas matrizes sociométricas. Mostram a rede de inter-relações estabelecidas no grupo, 
representadas em diagrama, ou em gráficos recorrendo a métodos estatísticos, 
permitindo identificar a real posição que cada indivíduo ocupa, no grupo em que está 
inserido.  
Os dados obtidos permitem a existência de dois tipos de sociogramas: os 
individuais e os de grupo, sendo que, este último tem a representação de toda a amostra 
em estudo. 
Ao utilizarmos a sociometria tentamos conhecer e caraterizar melhor a dinâmica 
da turma, ou seja, como é que esta se relaciona entre si. 
 
2.3.2. Observação naturalista 
A técnica da observação naturalista requer que se proceda à recolha de dados 
sobre a forma de registos escritos ou gravados durante a investigação, sendo que a 
informação não se encontra sujeita a opiniões subjetivas, em oposição ao que acontece 
na utilização de outras técnicas investigativas.  
 De acordo com Estrela (1986, p.26), “O professor, para poder intervir no real de 
modo fundamentado, terá de saber observar e problematizar…Intervir e avaliar serão 
acções consequentes das etapas precedentes.” 
 Neste sentido a observação naturalista, baseia-se numa perspetiva educativa 
seguindo determinados procedimentos, tendo como enfoque da observação um dado 
grupo/turma ou um só indivíduo, nomeadamente um aluno, recolhendo as informações 
em contexto de sala de aula ou de recreio, registando-se todos os comportamentos do 
alvo da observação. 
 Todavia, para se poder observar com clareza é necessário predefinir os objetivos 
e escolher o alvo da observação, tentando desta forma especificar qual a situação que 
está em estudo. 
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 Ao realizar uma observação participada, o observador participa na ação do 
observado, sem que seja destituído do seu papel de observador, podendo assim, intervir 
no trabalho do seu alvo de observação, isto é, na ação do seu observado. 
 De acordo com Estrela (1994), a observação que incide sobre um grupo/turma 
considera alguns procedimentos, dos quais devemos destacar os seguintes: recolha, 
análise e síntese de dados, promovendo a identificação dos intervenientes no processo, 
devendo-se numa fase inicial partir do geral para o particular; posteriormente recorrer à 
utilização de entrevistas, questionários ou observações objetando auxiliar a observação 
a realizar; por último, devem-se traduzir todos os registos observados, utilizando grelhas 
para o efeito. 
 Assim, utilizamos as observações realizadas em contexto sala de aula para aferir 
dinâmicas comportamentais, relacionais e motivacionais, ou seja, através deste 
procedimento consegue-se ter uma perspetiva da realidade existente dentro do grupo-
turma, bem como de qual o papel do professor no seio desse mesmo grupo-turma. 
 
2.3.3. Entrevista 
Ao realizar uma entrevista, recorre-se a um processo interativo de comunicação que 
permite a troca de informações e o registo de opiniões que podem interessar ao 
entrevistador. A entrevista proporciona o conhecimento mais aprofundado entre o 
entrevistado e o entrevistador. Segundo Afonso (2005), este processo consiste numa das 
técnicas mais utilizadas na investigação naturalista. 
No decorrer deste processo o entrevistador conduz a conversa de forma intencional, 
tentado obter dados sobre o entrevistado ((1994) Bogdan e Biklin). Neste sentido, a 
entrevista permite uma conversa entre indivíduos que pode englobar uma grande 
variedade de assuntos. 
No entanto, a entrevista como técnica de recolha de dados deve ser efetuada de 
forma cautelosa, pois possui desvantagens, nomeadamente o seu carácter subjetivo na 
análise das respostas, uma vez que é necessário ter atenção a não ser parcial. 
Todavia, também surgem vantagens que se devem referir, nomeadamente, e de 
acordo com Bell (1997), a sua adaptabilidade, a vantagem de se explorarem 
determinadas ideias, testar respostas e investigar motivos e sentimentos: se o 
entrevistador for atento e observador, conseguirá aperceber-se de certos aspetos 
fundamentais, tais como a expressão facial, hesitações, entre outras coisas. 
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Existem diversos tipos de entrevista: a não diretiva (livre ou não estruturada), semi-
diretiva (semiestruturada), diretiva (estruturada), aberta e fechada. 
De acordo com Estrela (1986), antes de se proceder à entrevista deve-se definir o 
objeto de estudo, elaborando em seguida um guião de investigação demonstrando os 
resultados e hipóteses que serão atingidas. O passo seguinte à formulação do guião, 
prende-se com a realização da listagem de questões para a execução da entrevista.  
Ao realizar a entrevista e de acordo com Bogdan e Biklen (1994), não existe uma 
introdução, sendo que, o investigador transforma uma conversa simples em entrevista. 
Todavia, no início da entrevista, o entrevistador deve explicar ao entrevistado o objetivo 
de tal procedimento e mencionar também a confidencialidade de todo o processo. 
Segundo Estrela (1986) deve-se “dar a palavra” ao entrevistado, em primeiro lugar. 
Contudo, este referirá a temática como achar melhor.    
Em última instância, deve-se executar a análise de conteúdo. De acordo com Bardin 
(1977), a análise de conteúdo é uma técnica empírica, que depende da interpretação que 
se dá e do objetivo pretendido. 
A análise de conteúdo decifra significados e também analisa significantes, com o 
objetivo de propiciar deduções lógicas e justificadas a respeito da origem dessas 
mensagens. 
Utilizamos a entrevista, numa primeira fase, para recolher dados de caracterização e 
numa segunda fase, para proceder à avaliação da intervenção realizada. 
 
2.4.  Procedimento para recolha e análise de dados 
  A recolha de dados foi pensada e planificada com o objetivo de conseguir obter 
o maior número de dados possíveis sobre a turma em questão, analisando diferentes 
contextos. Nesta perspetiva, julgou-se, numa fase inicial, ser de todo pertinente realizar 
três entrevistas a três professoras da turma, nomeadamente à professora de português, à 
professora de inglês e à professora de artes e ofícios. Ao realizar as entrevistas 
procurou-se percecionar quais as dificuldades que a turma apresentava nas diferentes 
áreas curriculares, tentando perceber se havia algum aluno que se destacava na turma. 
  Com o objetivo de estruturar as entrevistas a realizar, elaborou-se um guião 
(Apêndice I), onde consta qual a temática principal das mesmas, bem como os objetivos 
que se pretende alcançar. De seguida, preencheu-se uma tabela onde é mencionado os 
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diversos blocos da entrevista e quais os objetivos específicos a trabalhar. Por último, 
foram elaboradas quais as questões que deviam figurar nas entrevistas. 
  As três entrevistas decorreram, em dias díspares, facto esse que se ficou a dever 
à disponibilidade das entrevistadas, mas todas elas foram realizadas na escola, no 
gabinete de história, local propício, uma vez que o ambiente era calmo. Qualquer uma 
das entrevistas decorreu sem interrupções nem sobressaltos e com a devida anuência dos 
entrevistados, foi gravada em suporte áudio. 
  Posteriormente, à realização das entrevistas procedeu-se à transcrição das 
mesmas e foram elaborados os respetivos protocolos e os respetivos quadros que 
serviram de suporte à análise dos dados. Os respetivos protocolos encontram-se em 
anexo (Apêndice II), quanto às grelhas de análise encontram-se igualmente anexadas 
(Apêndice III). 
  Objetivando conhecer a dinâmica da turma, foi aplicado à mesma um teste 
sociométrico (Apêndice IV), que foi adaptado do modelo de teste de Estrela (1986), 
previamente cedido pela Doutora Isabel Sanches, no decorrer da unidade curricular: 
Metodologias de Investigação em Educação.  
 O teste foi realizado em contexto de sala de aula, na disciplina de ciências 
sociais e formação cívica, tendo sido cedido dez minutos para a realização do mesmo. 
Antes de ser entregue aos alunos, foi-lhes explicado que apenas poderiam escolher 
colegas da turma e responder apenas um nome por critério, tanto para as escolhas como 
para as rejeições. Foi igualmente lhes explicado que este teste tinha como objetivo 
conhecer melhor a turma para poder caracterizá-la numa fase posterior, não servindo de 
elemento de avaliação. 
 Importa mencionar que a linguagem utilizada nos testes sociométricos foi 
pensada de acordo com o nível de escolaridade dos alunos alvo, recorrendo a 
vocabulário corrente do seu dia-a-dia. 
 Ao implementar os testes sociométricos é possível encontrar a posição 
sociométrica de cada aluno da turma, nas diferentes situações recriadas pelas perguntas. 
Este teste foi aplicado no dia 13 de outubro, pelas treze horas e trinta minutos. 
 Posteriormente foram elaboradas as respetivas tabelas para analisar os dados 
obtidos nos testes, neste sentido foram construídas as matrizes sociométricas: uma para 
as escolhas (Apêndice V) e outra para as rejeições (Apêndice VI). 
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 Em última análise recorreu-se à técnica da observação naturalista, em contexto 
de sala de aula, objetando perceber em que medida é que o comportamento e a apatia 
perante o conhecimento condicionam o bom funcionamento de uma sala de aula, bem 
como a aquisição dos conteúdos programáticos.  
 Ao realizar a observação naturalista, é necessário elaborar-se o protocolo de 
observação (Apêndice VII), em que se registou primeiramente a data e a hora em que se 
aplicou esta técnica, bem como a duração da referida observação. No decorrer deste 
procedimento o observador foi participante intervindo no decorrer e na condução da 
aula. Nesta aula estavam todos os alunos presentes. Seguidamente foram descritas 
situações e comportamentos da referida turma, bem como do caso específico da turma e 
do próprio observador. 
 Foram ainda registadas pequenas notas e inferências, que se consideraram 
pertinentes no período de observação. A observação foi realizada no dia 29 de outubro, 
pelas treze horas e trinta minutos, na sala de aula que está atribuída à referida turma no 
seu horário, não tendo sido alterado nenhuma rotina da turma. 
 Todos os dados registados no protocolo de observação, foram posteriormente 
analisados.  
 Posteriormente a esta fase inicial da intervenção realizou-se a análise cuidada 
dos resultados obtidos e julgou-se ser pertinente repetir todo o processo no final da 
intervenção, por forma a poder confirmar alguns dados e registar as alterações 
manifestadas pela turma. Neste sentido, já o final do ano letivo realizaram-se novas 
entrevistas, às mesmas professoras, aplicaram-se novos testes sociométricos aos alunos, 
e por último, realizou-se uma nova observação da turma, sendo neste aspeto possível 
aferir a evolução comportamental da mesma. 
 Importa mencionar que nesta segunda fase, foram realizadas todas as etapas 
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3. Intervenção realizada 
 Para conseguir elaborar esta intervenção com rigor foi necessário proceder à 
recolha de alguns dados, bem como recorrer à leitura de alguns documentos (projeto 
educativo e ficha de registo individual dos alunos), só assim se tornou possível 
caraterizar-se a escola (espaço físico e logístico); identificar-se quais os recursos 
humanos existentes; verificar-se a dinâmica educativa e elaborar-se a caraterização da 
turma. Todos os dados recolhidos foram obtidos através dos instrumentos já 
anteriormente mencionados e devidamente tratados. 
 
3.1. Caracterização da Escola 
3.1.1.Espaço físico e logístico  
Tendo como base documental o Projeto Educativo, a escola em questão é uma 
escola de 2º e 3º Ciclos do Ensino Básico dos arredores de Lisboa, sendo que é a sede 
de Agrupamento. O Agrupamento integra oito estabelecimentos de ensino e está 
integrado no Programa de Territórios Educativos de Intervenção Prioritária. (TEIP)  
No ano letivo em estudo o agrupamento no qual se insere a escola, atende mais de 
1600 alunos, devidamente distribuídos pelos oito estabelecimentos de ensino, sendo que 
a escola em questão engloba a maioria das crianças. 
Quanto à origem dos alunos, cerca de 41 % são oriundos dos países africanos de 
língua oficial portuguesa (PALOP), mas verificamos ainda a existência de algumas 
crianças com outras nacionalidades, nomeadamente dos países de leste. 
No que concerne aos encarregados de educação, verificamos que na sua grande 
maioria ocupam, predominantemente, categorias profissionais não qualificadas, sendo 
que a construção civil é a ocupação laboral mais predominante. Importa referir que 
cerca de 16, 9 % dos encarregados de educação, possui habilitações literárias ao nível 
do secundário. Todavia, existe mais de 10 % dos encarregados de educação, que não 
detém qualquer tipo de habilitações literárias. 
A escola atende na grande maioria uma população economicamente desfavorecida, 
sendo que, cerca de 72 % beneficiam de auxílios económicos, no âmbito da Ação Social 
Escolar (ASE), na sua grande maioria abrangidos pelo escalão A. 
A maioria da população reside em bairros próximos da escola, que serviram de 
abrigo aquando da construção da Expo 98, uma vez que estas comunidades residiam na 
atual zona do Parque das Nações. Estes bairros são habitados essencialmente por 
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minorias étnicas, das quais se destacam as de origem africana de língua oficial 
portuguesa (PALOP). 
No que concerne à gestão dos materiais, a escola recorre a uma gestão simples e 
eficaz dos mesmos, adequando-os de forma a propiciar uma eficiente ação educativa, 
tanto a nível das instalações como dos espaços. Com exceção do material experimental, 
que é reduzido e condiciona o desenvolvimento do espírito científico, os restantes 
equipamentos da escola, incluindo os informáticos, funcionam em boas condições e são 
suficientes para a população a que se destinam. 
A escola possui uma Biblioteca e um Centro de Recursos (BE/CRE), que se pode 
considerar bastante razoável, oferecendo uma grande variedade de obras que podem ser 
requisitadas, quer pelo pessoal docente, quer pelos alunos. Na zona do centro de 
recursos, existe ainda uma zona criada com o intuito de funcionar como mediateca, 
onde os alunos podem assistir à projeção de filmes, bem como jogar jogos de software 
informático. 
A escola divide-se em 4 blocos centrais, um pavilhão desportivo e um campo de 
jogos, onde se realizam as atividades desportivas. No bloco A encontramos todos os 
serviços administrativos. Nos blocos B e C, encontramos todas as salas de aula, bem 
como o Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família (GAAF) e por último no bloco D, 
existe a Cantina, o Bar, a Papelaria e uma sala de teatro.  
 
3.1.2. Recursos humanos  
 Recorrendo ainda à informação presente no Projeto Educativo, o corpo docente da 
escola é composto por 110 professoras nas diferentes áreas curriculares disciplinares e 
não-disciplinares, incluindo três professoras de Educação Especial. Existe ainda uma 
psicóloga que pertence ao Serviço de Psicologia e Orientação (SPO), uma técnica de 
ação social e duas psicopedagogas, que têm como principal função a mediação de 
conflitos e exercem a sua função quer no pátio, quer no GAAF. O grupo do pessoal 
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3.1.3. Dinâmica educativa  
           No decorrer dos últimos anos letivos, as taxas globais de sucesso, têm-se situado 
sempre abaixo das médias nacionais, embora se saliente o facto de no 9º ano ter vindo a 
ocorrer, uma evolução positiva. A consciência deste insucesso levou à implementação 
de estratégias para tentar inverter esta situação. 
          Os alunos foram chamados a colaborar na realização do Projeto Educativo, 
todavia, o número de participações disciplinares tem aumentado, mas a gravidade das 
mesmas tem vindo a diminuir, o que em muito tem contribuído as medidas preventivas. 
          Uma das grandes preocupações, com que a escola se depara prende-se com o 
facto de haver necessidade de implementar estratégias que evitem o abandono precoce 
dos alunos, uma vez que os níveis de absentismo são bastante elevados. 
A diversidade que caracteriza o meio induz diferentes expectativas e 
valorizações da escola. Neste sentido, cabe à escola dar respostas às necessidades 
educativas da população que atende, através de uma oferta educativa e formativa 
variada, tentando sempre envolver os encarregados de educação no processo educativo 
dos seus educandos.  
 Nesta perspetiva, é de todo pertinente a valorização do conhecimento através da 
atribuição de prémios aos alunos que se destacam pela excelência. 
Sendo assim, e de forma a promover o sucesso educativo, é necessário adaptar 
os currículos aos interesses e necessidades dos alunos, um dos primeiros passos para 
uma aprendizagem que se quer de sucesso. 
 
3.2. Caracterização da turma 
A turma em questão é constituída por doze alunos, sendo oito rapazes e as 
restantes raparigas. De acordo com o mencionado anteriormente é uma turma de 
Currículos Alternativos e que engloba todas as especificidades inerentes a esta 
condição, nomeadamente todos os alunos que a compõem apresentam duas ou mais 
retenções, sendo que em certos casos, verifica-se mesmo três e quatro retenções no 
percurso escolar dos respetivos alunos. 
A turma é composta por sete alunos de nacionalidade portuguesa e cinco de 
outras nacionalidades, nomeadamente angolana, cabo-verdiana e santomense. À 
exceção de dois alunos, todos os restantes beneficiam de ASE, estando na sua maioria 
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abrangidos pelo escalão A, devido às condições económicas que o seu agregado familiar 
apresenta. 
No ano letivo anterior, dez dos alunos beneficiaram de apoio pedagógico 
acrescido, na sua maioria nas disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática. 
A grande maioria destes alunos são filhos de pais separados, vivendo apenas 
com um dos progenitores, no entanto, é de referir que na turma existem dois alunos que 
vivem, um com a avó e outro com a tia. A maioria dos encarregados de educação exerce 
profissões que se enquadram na categoria de operários não especializados e possuem na 
sua grande maioria apenas a quarta classe. 
No que concerne a questões relacionadas com os gostos dos alunos, 
nomeadamente quanto à sua opinião sobre a escola, na sua grande generalidade a turma 
diz gostar da escola, embora não goste de estudar, nem tenha esse hábito diário. Importa 
mencionar que obtivemos estes dados através dos questionários que os alunos 
preencheram aquando da elaboração do PCT (Projeto Curricular de Turma). 
Quanto a expectativas estes alunos apresentam um grau muito diminuto de 
perspetivas em relação ao seu futuro, respondendo na sua maioria que não sabe o que 
quer ser a nível profissional e que não sente que adquirem conhecimentos essenciais na 
escola. 
Importa ainda mencionar que três destes alunos estão referenciados na Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ), uma vez que já foram alvo de maus tratos em 
casa. Neste sentido, os contactos com a CPCJ são frequentes e ajudam na resolução de 
alguns problemas que os jovens apresentam. (Apêndice VIII) 
A relação que se estabelece entre os membros da turma reflete, em certa medida, as 
suas vivências e traduz-se na ocorrência constante de pequenos conflitos, denotando-se 
muita falta de autoestima e apatia perante as situações de aprendizagem. Neste sentido, 
é essencial que o professor funcione como elo harmonizador de conflitos, bem como, 
fonte de incentivo à aquisição de conhecimentos. 
No que concerne, à relação que os alunos estabelecem com os professores 
verificou-se alguma renitência inicial, por parte dos alunos, chegando mesmo a serem 
bruscos nas suas atitudes, demonstrando falta de confiança perante quem os quer ajudar. 
Estes pequenos apontamentos foram surgindo nas reuniões quinzenais do conselho de 
turma, uma vez que os docentes manifestavam o seu parecer sobre a turma. 
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3.3. A turma na perspetiva dos professores 
Tal como já foi mencionado anteriormente, no decorrer desta intervenção, foram 
utilizados diferentes instrumentos para a recolha de dados, de forma a conseguir que a 
referida intervenção fosse o mais objetiva possível e capaz de promover a evolução da 
turma em questão. Seguindo esta linha de pensamento foram utilizados os seguintes 
instrumentos: Entrevista, Sociometria e Observação, tendo estes instrumentos sido 
aplicados no início da intervenção e no fim da mesma, de forma a podermos aferir se a 
intervenção cumpriu os seus propósitos.  
Neste sentido, julgamos ser pertinente apresentar inicialmente os dados 
correspondentes à primeira fase e de seguida os dados relativos à segunda fase, 
conseguindo assim concluir se houve alterações significativas desde o início de todo 
este processo até ao finalizar do mesmo. 
Quanto às entrevistas realizadas é importante relembrar que estas foram 
realizadas a três docentes do conselho de turma (docente de português; inglês e artes e 
ofícios), sendo que as primeiras realizaram-se em outubro. As entrevistas ocorreram 
sempre em dias diferentes devido à disponibilidade das docentes em questão. 
No que concerne à análise da primeira fase das entrevistas podemos concluir que 
duas das professoras entrevistadas (português e inglês) evidencia o comportamento 
como o grande fator problemático da turma, enquanto a docente de artes e ofícios refere 
que não tem problemas de comportamento na turma em questão, mas no entanto, os 
alunos apresentavam uma baixa autoestima, que condicionava as suas aprendizagens, 
uma vez que no seu parecer estes alunos estavam fortemente “marcados” por um 
elevado número de retenções. 
A falta de motivação, bem como a ausência de métodos de trabalho eram 
igualmente algumas das principais caraterísticas da turma. 
Na perspetiva das três professoras entrevistadas, a família dos alunos era 
considerada uma barreira ao desenvolvimento socioeducativo dos mesmos, o que em 
certa medida contribuía para a não realização de aprendizagens consistentes. Pretende-
se com isto dizer, que a nível afetivo estes alunos apresentavam uma grande carência e 
ausência de modelos de referência. Sendo que, na sua grande maioria os encarregados 
de educação raramente compareciam em contexto escolar, mesmo sendo por diversas 
vezes convocados para o efeito, deixando desta forma os seus educandos ao “sabor da 
maré”. 
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Apesar de todas estas problemáticas as docentes em causa, mencionaram que no 
fundo a turma era constituída por bons miúdos, que apenas necessitavam de padrões de 
referência, regras de comportamento, motivação, ou seja, necessitavam de ser 
encaminhados e alertados para uma visão positiva da escola. 
Quanto às expetativas face ao desempenho escolar do grupo/turma, apenas a 
professora de artes e ofícios estava francamente otimista, estando a professora de 
português e a de inglês, bem mais relutantes. (Apêndice II) 
Relativamente à informação recolhida através da técnica da sociometria e 
mediante a análise global da respetiva matriz sociométrica das escolhas, na primeira 
fase, é de mencionar que as raparigas incidem as suas escolhas em elementos do mesmo 
sexo e os rapazes, optam igualmente por escolher pares do mesmo sexo. Relativamente, 
à análise global da matriz sociométrica das rejeições, é de referir que os rapazes 
dividem as suas escolhas, uma vez que, tanto rejeitam raparigas, como colegas do 
mesmo sexo, no entanto, as raparigas concentram as suas rejeições em elementos do 
sexo oposto. (Apêndice VI) 
 Seguidamente importa fazer uma pequena análise da primeira observação 
naturalista, realizada em contexto de sala de aula. Esta observação realizou-se no 
primeiro período letivo, no dia 29 de outubro de 2009 e foi realizada na disciplina de 
ciências sociais e formação cívica, tendo tido a duração de noventa minutos. Na 
primeira observação foi possível aferir os seguintes comportamentos: os alunos 
demonstraram pouca organização e alguma resistência nas solicitações que lhes eram 
dirigidas, no entanto, a maioria acabou por acatar as mesmas; existência de conversas 
paralelas; resistência em passar do quadro o que lhes foi solicitado; poucos realizaram 
os trabalhos de casa; existência de um aluno (“J”) bastante conflituoso; alguns alunos 
distraíam-se facilmente (faziam desenhos no caderno); gostaram de trabalhar em grupo, 
mas quando algo não estava como queriam, insultaram-se uns aos outros; alguns 
elementos mostram-se desinteressados pela atividade proposta; ausência de regras de 
saída da sala de aula, ou seja, causaram bastante ruído, arrastando as cadeiras. 
(Apêndice VII) 
 No que concerne aos dados obtidos, na segunda fase, importa referir que a 
aplicação dos instrumentos tentou ser o mais fiel possível, à primeira fase, ou seja, 
tentou-se que as condições de aplicação fossem idênticas. 
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 De forma a poder avaliar todo o processo de intervenção, foram realizadas 
novas entrevistas, às mesmas docentes. Estas segundas entrevistas foram realizadas, já 
em junho (final do ano letivo), tendo a opinião das docentes em foque, sido unânime, no 
que concerne às expetativas que tinham inicialmente da turma, isto é, as docentes 
referiram que as expetativas foram amplamente superadas, tendo em muito contribuído 
a melhoria do comportamento dos alunos, e que este facto promoveu a obtenção de 
resultados francamente positivos. A motivação e a autoestima dos alunos foram dois 
aspetos constantemente trabalhados, no decorrer de todo o ano letivo, surtindo desta 
forma efeitos bastante positivos, uma vez que os alunos começaram a ter gosto em obter 
bons resultados académicos, ainda que, na maioria das disciplinas persistisse a 
necessidade de adaptar os diferentes currículos. 
Quanto ao papel da família, percebe-se através da análise das entrevistas, que na 
maioria dos alunos, os seus encarregados de educação passaram a ter um papel mais 
participativo, nas suas vidas escolares, mas no entanto, ainda não é o suficiente, pelo 
que existe, ainda, muito trabalho a realizar neste campo. 
No que concerne a aspetos negativos e a aspetos positivos, é de todo importante 
ressaltar que na segunda fase das entrevistas, os aspetos positivos superaram os 
negativos, dando as docentes especial atenção para o espirito de grupo que se conseguiu 
formar na turma em questão. (Apêndice IX) 
 Quanto à análise global das matrizes sociométricas, que espelham os resultados 
da segunda fase dos testes sociométricos, realizados a oito de junho, pelas catorze horas 
e trinta minutos, é de referir que os alunos mantiveram, na sua generalidade, as escolhas 
efetuadas na primeira fase, isto é, para as mesmas questões voltaram a escolher os 
mesmos colegas, podendo-se concluir que apesar de ter existido muitas alterações a 
nível comportamental, no seio do grupo/turma, os alunos, salvo raras exceções, 
mantiveram os seus laços de proximidade, criados logo no início do ano. (Apêndice X) 
 Relativamente à segunda observação, realizada no dia 15 de Junho, é de referir 
que a mesma teve uma duração de 45 minutos, onde foi possível constatar os seguintes 
aspetos: os alunos entraram na sala de aula de forma ordeira; mostraram-se preocupados 
em não falhar na atividade que iam realizar; acataram as solicitações que lhes foram 
dirigidas; existência de pequenas risotas, sem no entanto, se tratar de gozo, mas sim de 
cumplicidade entre pares; empenho na atividade realizada; cumprimento das regras de 
saída da sala de aula. (Apêndice XI) 
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 Comparando as duas observações realizadas, é possível afirmar que existiu 
uma grande evolução, por parte da turma, quer a nível comportamental, quer a nível da 
responsabilidade e do empenho.  
 
Em suma, conclui-se que a turma tornou-se mais homogénea e cúmplice, deixando 
de existir elementos, que por si só eram fatores de destabilização. O empenho 
manifestado pelos alunos, em evidenciar comportamentos socialmente aceitáveis, 
traduziu-se na obtenção de resultados positivos, pelo que podemos afirmar que 
começamos a trabalhar com uma turma que era referenciada por todos e acabámos a 
trabalhar com uma turma que caminha para ser uma boa referência, em contexto 
escolar. 
 
4. Plano de ação 
4.1. Pressupostos teóricos 
Ao realizar o presente trabalho, pretendeu-se que o mesmo tivesse por base uma 
lógica de estudo, com enfoque na elaboração de conceitos e hipóteses, que explicassem 
o problema e que teorizassem as informações recolhidas. De acordo com Guerra (2000), 
a condução de um projeto de intervenção, deve problematizar a situação através daquilo 
que recolhe no terreno para se poder focalizar na ação, promovendo a resolução do 
problema identificado. Neste sentido, o objetivo da minha investigação no terreno, foi o 
de promover a aquisição de conhecimentos, por uma turma de Currículos Alternativos, 
em que as expectativas de sucesso são muito diminutas.  
Parafraseando Guerra (2000, p. 126), “Um projeto é a expressão de um desejo, de 
uma vontade, de uma intenção, mas é também a expressão de uma necessidade, de uma 
situação a que se pretende responder”. Nesta perspetiva, julgo ser de todo pertinente 
intervir junto desta turma, uma vez que, é de extrema importância encontrar soluções e 
promover estratégias que propiciem a aquisição de reais aprendizagens, a fim de que 
não se continue a olhar para estes alunos, como seres que nunca irão ser capazes de 
realizar aprendizagens.  
Durante os primeiros contactos que estabeleci com a referida turma, senti uma 
enorme necessidade de encontrar estratégias que cativassem o interesse dos alunos, de 
forma a motivá-los para aquisições futuras.  
No decorrer desta proposta de intervenção, privilegiou-se as metodologias de 
trabalho em pares e em grupo, incentivando a aprendizagem cooperativa e promovendo 
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a igualdade de oportunidades entre os pares. De acordo com Guerra (2000, p. 126), “Um 
projecto é, sobretudo, a resposta ao desejo de mobilizar as energias disponíveis com o 
objectivo de maximizar as potencialidades endógenas de um sistema e acção garantindo 
o máximo de bem-estar para o máximo de pessoas.”  
 
4.2. Problemática / questão de Partida  
 A proposta que aqui se apresenta surge da necessidade de se desenvolver 
competências essenciais para promover situações de aprendizagem, numa turma de 
Percursos Alternativos, trabalhando na elaboração de um Currículo alternativo de forma 
a ir ao encontro das necessidades e dificuldades apresentadas pelos alunos de uma 
determinada turma. 
 Neste sentido, a questão de partida deste projeto de intervenção é: “O ensino da 
disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
de Percursos Curriculares Alternativos?” 
 
4.3. Planificação, realização e avaliação da intervenção 
Tendo como ponto de partida a caracterização da turma e todo o processo de 
recolha de dados, inerentes a este projeto, desenvolveu-se a proposta de intervenção, 
tendo em conta o objetivo geral da atividade, os objetivos específicos, a realização da 
atividade a as observações e avaliação da mesma. 
Tanto os objetivos gerais, como os específicos, são baseados no programa da 
disciplina História e Geografia de Portugal, dado que a disciplina de ciências Sociais e 
Formação Cívica não dispõe de programa próprio. 
 
4.3.1. Planificação a longo prazo  
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Nota: Nas turmas de Percursos Curriculares Alternativos não existem manuais, nesse sentido todos 
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4.3.2. Planificação das atividades com os alunos 
A seguinte planificação incide apenas, nas atividades práticas elaboras pelos 
alunos e que foram expostas em contexto escolar: sala de aula, biblioteca e átrio do 
pavilhão central. Nesta planificação consta ainda o gráfico de comportamentos e 
atitudes, que foi elaborado durante o decorrer do ano letivo e que foi igualmente 
exposto na sala de aula, sendo esta uma das formas utilizadas para avaliar as atitudes e 
valores dos alunos. 
De janeiro a fevereiro - árvore genealógica; 
- friso cronológico; 
- mapa das conquistas; 
- construção de maquetas de castelos; 
Avaliação de atitudes e valores - gráfico de comportamentos e atitudes  
De março a abril - friso cronológico (continuação); 
- cartazes comemorativos do 25 de abril; 
Avaliação de atitudes e valores - gráfico de comportamentos e atitudes  
De maio a junho - atlas;  
- friso cronológico; 
- cartazes comemorativos do Centenário 
da República; 
- jogo da glória; 




4.3.3. Descrição da ação/ reflexão/ avaliação da ação 
 
Registo de atividades e avaliação do desempenho dos alunos 
 
Data: 19-01-2010 / 26-01-2010 
Tema: A formação do Reino de Portugal / D. Afonso Henriques e a luta pela 
independência 
Sumário: Início ao estudo da formação de Portugal. 
      A ação do Conde D. Henrique. 
      D. Afonso Henriques, Rei de Portugal. 
Duração: 90 minutos + 90 minutos 
Objetivos Específicos: Identificar os principais acontecimentos que levaram à 
independência do reino. Saber quem foi D. Henrique, D. Teresa e D. Afonso Henriques. 
Atividades/Estratégia: 
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- Realização de uma árvore genealógica em suporte de papel (cartolina); Impressão de 
imagens; Pesquisa na Internet; PowerPoint.  
Descrição da ação/Reflexão/Avaliação da ação 
No início da aula alguns alunos estavam muito perturbadores, sendo necessário adverti-
los constantemente, pois revelavam comportamentos desadequados em contexto de sala 
de aula. 
Inicialmente projetei no quadro um PowerPoint, de forma a introduzir a nova unidade 
didática. Ao passar os slides fui sempre explicando os conteúdos abordados, fazendo 
sempre alusão a acontecimentos do presente, para que os mesmos fossem conseguindo 
percecionar o que lhes estava a transmitir, pedindo sempre que comentassem as 
imagens. Seguidamente, solicitei que passassem para o seu caderno diário alguns 
registos importantes, não muita informação, mas pequenos esquemas. 
Posteriormente, os alunos foram convidados a falar um pouco sobre a sua família e a 
construírem a sua própria árvore genealógica. Esta tarefa foi acatada com algum 
entusiasmo e apesar de ser potenciadora de algumas risotas, foi produtiva para a tarefa 
seguinte. 
No seguimento desta tarefa, recorri a imagens previamente impressas com as fotografias 
dos intervenientes da árvore genealógica de D. Afonso Henriques e fixei no quadro uma 
cartolina com uma árvore desenhada. Neste sentido, um a um, os alunos foram 
incentivados a levantarem-se e a dirigirem-se ao pé da minha secretária e a escolherem 
uma imagem, respondendo às seguintes questões: 
- Quem estava representado na imagem? 
- Qual era o espaço que deveria ocupar na árvore genealógica? 
Quando acertavam colavam a referida imagem no sítio certo. 
Esta tarefa possibilitou que os alunos interagissem uns com os outros, dando sugestões 
aos seus pares. 
Por fim, cedi aos alunos uma pequena banda desenhada (Anexo II), que continha 
espaços em branco para completar. A informação constante nessa mesma banda 
desenhada era muito simples, mas continha os aspetos mais importantes a reter. 
Ao realizar a banda desenhada, a maioria dos alunos não demonstrou dificuldades. 
(Atividade realizada de forma faseada) 
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No início do segundo bloco de 90 minutos foi necessário, relembrar os conteúdos 
lecionados na semana anterior, uma vez que, até lhes ser dado algumas pistas, 
mencionavam que não se lembravam do que lhes tinha sido lecionado na aula passada.  
Importa mencionar que no geral a turma correspondeu às expectativas e conseguiu 
aplicar os conhecimentos, ainda que com algumas ajudas verbais. 
No entanto, e após a realização desta atividade julgo que deveria ter abordado a questão 
da construção da árvore genealógica de outra forma, uma vez que, na turma existiam 
alunos que não viviam com os seus progenitores, o que de certa forma foi um pouco 
constrangedor para os alunos em questão. 
 
Nota: Dois alunos manifestaram dificuldades visuais, sendo necessário trocá-los de 
lugar e tentar estabelecer contacto com os pais no sentido de aconselhar a consultar um 
oftalmologista. 
 
Data: 02-02-2010 / 04-02-2010 
Tema: A formação do Reino de Portugal / D. Afonso Henriques e a luta pela 
independência 
Sumário: A conquista da linha do Tejo 
       O reconhecimento do reino.        
Duração: 90 minutos + 45 minutos 
Objetivos Específicos: Saber qual a importância do Tratado de Zamora; Saber qual a 
importância da Bula Papal; Saber qual a importância do Tratado de Alcanizes. 
Atividades/Estratégia: 
- Construção de um friso cronológico; PowerPoint interativo. 
Materiais: Requisição de portáteis; Papel de cenário; Cartolinas; Canetas de Cor 
 
Descrição da ação/reflexão/Avaliação da ação 
No início desta aula comecei por reavivar a memória dos alunos sobre os conteúdos 
lecionados, fazendo pequenas questões orais. Depois de termos consolidada a matéria 
previamente lecionada, projetei no quadro um PowerPoint, onde fui explicando os 
principais acontecimentos, bem como as principais datas. Neste sentido, os alunos 
foram incentivados a passar para o seu caderno um quadro com as principais datas e 
acontecimentos. 
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Em seguida, organizei a turma em três grupos e distribui a cada grupo uma cartolina. 
Enquanto ia distribuindo as cartolinas fui-lhes explicando a tarefa que deveriam 
começar a realizar, sendo que esta tarefa consistia no seguinte: 
Grupo 1: A este grupo foi atribuído as seguintes datas: 1096; 1112; 1125; 1128 e foi-
lhes pedido que mediante a informação que recolheram para o seu caderno diário, bem 
como as pesquisas que poderiam efetuar na internet, nomeadamente no site 
www.ribatejo.com realizassem um pequeno esboço da sua parte do friso cronológico. 
Grupo 2: A este grupo foi atribuído as seguintes datas: 1139; 1143; 1145; 1147 e foi-
lhes solicitado, igualmente, que realizassem um pequeno esboço da sua parte do friso 
cronológico. 
Grupo 3: Ao terceiro grupo foi atribuído as seguintes datas: 1179; 1185; 1249 e 1297. 
Foi-lhes solicitado exatamente o mesmo. 
Seguidamente, entreguei um portátil por grupo, logo a excitação instalou-se na turma, 
tendo os alunos pedido diversas vezes se podiam jogar. 
Tentando, negociar com os mesmos, apelei para o facto de poderem ter a oportunidade 
de fazer uma pesquisa livre nos cinco minutos finais de aula, desde que realizassem a 
atividade que lhes estava a ser solicitada com o máximo de rigor. 
Apesar de existir algum barulho numa fase inicial, a tarefa começou a ser realizada, 
sendo que eu desloquei-me ao pé de todos os grupos e ajudei-os a estabelecer 
prioridades, mediante a informação que deveria constar no friso cronológico. 
De seguida, e já com a informação que era necessária, registada no caderno, os grupos 
procederam à construção do seu friso, onde uns elementos recortavam as imagens e 
outros ajudavam na delineação da linha e na colagem das imagens. No seio de cada 
grupo, escolheram entre eles quem escreveria as informações. 
Esta atividade não foi passível de ser terminada no primeiro bloco, sendo necessário 
utilizar a aula seguinte de 45 minutos, para a sua conclusão. 
Por último, e posteriormente a todos os grupos terem concluído a sua parte do friso 
cronológico, este foi afixado na parede da sala. Esta atividade decorreu dentro da 
normalidade esperada e julgo que de uma forma lúdica os alunos aprenderam algumas 
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Tema: A formação do Reino de Portugal / D. Afonso Henriques e a luta pela 
independência 
Sumário: As fronteiras do Reino de Portugal.  
     Revisões para a ficha de avaliação. 
               
Duração: 90 minutos  
Objetivos Específicos: O reino de Portugal e do Algarve – O alargamento do território;  
Atividades/Estratégia: 
- Construção de um mapa em cartolina; PowerPoint interativo; Folha com os objetivos; 
Materiais: Cartolinas; Canetas de Cor 
Descrição da ação/ Reflexão/ Avaliação da ação  
Para possibilitar a compreensão do alargamento do território, optei por levar para a aula 
um mapa tipo puzzle, com o território do reino de Portugal e do Algarve, de acordo com 
o Tratado de Alcanizes. Desta forma, tornou-se mais fácil para os alunos terem a noção 
das fronteiras portuguesas, bem como, o sentido da reconquista. 
Os alunos revelaram estar algo agitados e muito barulhentos, tendo dois deles sido 
encaminhados para o GAAF, no primeiro bloco de 45 minutos, uma vez que, quase que 
se envolviam numa cena de pancadaria. Neste sentido, foram encaminhados para o 
GAAF, para poderem falar um pouco com a mediadora, sobre os seus comportamentos. 
Posteriormente, a este incidente a aula decorreu com normalidade, tendo os restantes 
elementos participado e intervindo na maioria das vezes em que foram solicitados. 
O mapa foi sendo afixado no quadro, com fita adesiva, e os alunos foram incentivados a 
comentar alguns dos acontecimentos mais importantes, bem como, que tipo de relação 
foi estabelecida entre cristãos e muçulmanos, quer em época de conflitos, quer em 
alturas de paz.  
Quando, faltava meia hora para o final da aula e já tendo explicado o mapa, distribui 
pelos alunos, inclusive pelos dois elementos que já tinham voltado do GAAF, uma folha 
com todos os objetivos que deveriam saber para a pequena ficha de avaliação que iriam 
realizar na aula seguinte.  
Após ter distribuído a referida folha, expliquei todos os objetivos que constavam da 
mesma e solicitei que escrevessem à frente de cada um deles, o que deviam mencionar 
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na ficha de avaliação. Por fim, incentivei-os a estudarem em casa, todos os objetivos, 
pois assim, era uma maneira mais fácil de se prepararem para a ficha. 
Quanto à atividade em si, julgo que a mesma resultou, uma vez que os alunos 
participaram de forma ativa e pertinente, tendo estes contribuído de forma salutar para a 
construção do próprio conhecimento. 
Já no final da aula, pedi aos dois alunos, que anteriormente tinham sido protagonistas do 
episódio de tentativa de violência, que permanecessem dentro da sala e tentei pôr-me ao 
corrente da situação, tentando desta forma gerir a situação e explicar-lhes que o seu 
comportamento não tinha sido nada adequado, e não era bom para o seu 
desenvolvimento pessoal e social.   
Ao refletir sobre esta atividade, julgo ser pertinente ressalvar que o incidente que 
ocorreu entre os dois alunos prejudicou o normal funcionamento da sala de aula, 
quebrando o ritmo da aprendizagem. No entanto, este incidente ficou solucionado e os 
alunos em questão foram devidamente advertidos, tenso sido comunicado aos seus 
encarregados de educação a ocorrência. 
 
Data: 11-02-2010 
Tema: A formação do Reino de Portugal / D. Afonso Henriques e a luta pela 
independência 
Sumário: Ficha de avaliação sumativa.            
Duração: 45 minutos  
Objetivos Específicos: Avaliação dos processos efetuados; Seleção e aplicação de 
métodos de estudo. 
Atividades/Estratégia: 
- Realização da ficha de avaliação. 
Materiais: Ficha de avaliação; Caneta. 
Descrição da ação/Reflexão/Avaliação da ação 
   
Os alunos na sua generalidade estavam agitados, dizendo que não sabiam que iam ter 
teste, alegando que não lhes tinha sido comunicado. 
Depois de os ânimos terem acalmado, solicitei aos alunos que se sentassem de acordo 
com a minha indicação e distribui as fichas de avaliação. 
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Seguidamente, a ficha foi lida em voz alta, por mim, e devidamente explicado o que 
lhes era pedido, em cada questão. 
O ritmo do trabalho dos alunos revelou-se muito lento, e mesmo a ficha incidindo em 
completar espaços, estabelecer ligações e exercícios de verdadeiro ou falso, uma parte 
dos alunos revelou muitas dificuldades na sua realização. 
No final dos 45 minutos recolhi as fichas de avaliação e os alunos foram saindo um a 
um da sala de aula. 
Posteriormente, corrigi as fichas e mediante a cotação destinada às respetivas questões, 
a média da turma foi negativa, uma vez que em 12 alunos, apenas 4 obtiveram positiva. 
Apesar de existir alunos com média negativa, julgo ser importante mencionar que todos 
realizaram a ficha na sua totalidade, tendo demonstrado interesse na sua execução. 
    
Data: 23-02-2010 
Tema: A formação do Reino de Portugal / D. Afonso Henriques e a luta pela 
independência 
Sumário: Entrega e Correção da ficha de avaliação. 
      Análise do Gráfico de Comportamentos e Atitudes. 
      Jogos Didáticos.             
Duração: 90 minutos  
Objetivos Específicos: Compreender quais os principais erros manifestados na ficha de 
avaliação; Avaliar os progressos efetuados a nível das regras de sala de aula, respeito 
pelas opiniões dos pares, empenho nas tarefas e desenvolver a autoestima.  
Materiais: Caderno; caneta; portátil; sala BE/CRE 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
Iniciei a aula, apelando ao facto da necessidade de concentração por parte dos alunos e 
de colaborarem na construção do seu próprio conhecimento, uma vez que se eles não o 
fizerem, é muito difícil obterem resultados satisfatórios e potenciadores de 
aprendizagens. 
Seguidamente, dei início à correção da ficha de avaliação, e de forma a evitar, que 
alguns alunos não a passassem para o caderno, só procedi à entrega das fichas depois de 
verificar as respostas devidamente corrigidas no caderno diário. 
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 Os alunos que obtiveram positiva, demonstraram uma grande alegria e até mesmo 
alguma vergonha, uma vez que, nitidamente não estavam habituados a lidar com o 
sucesso. 
Os alunos que não conseguiram alcançar a nota positiva, na sua maioria, demonstrou 
uma atitude pouco interessada pelo facto, e chegaram mesmo, alguns a comentar que, 
no ano anterior, ainda tinham tido notas piores. 
Nos 45 minutos finais, analisei com os alunos o gráfico de comportamentos e atitudes, 
registei todos os trabalhos de casa por eles realizados, bem como todas as faltas de 
material e chamadas de atenção devido ao comportamento, estes dados tinham sido 
previamente registados em grelhas próprias, nas aulas anteriores.  
Ao verem espelhado no gráfico, as suas atitudes, uma vez que os maus comportamentos 
foram penalizados com o desconto de pontos, os alunos começaram a prometer em voz 
alta “a professora vai ver que para a próxima eu vou subir, a partir de agora vai ser só 
portar bem! ”. 
As boas atitudes, bem como a realização dos trabalhos de casa, a participação 
satisfatória na sala de aula, foram obviamente alvo de obtenção de pontos e 
consequentemente valorização significativa no gráfico. 
Por fim, nos últimos 15 minutos os alunos encaminharam-se para o BE/CRE e no site 
www.ribatejo.com, estiveram a realizar jogos didáticos sobre a formação do reino, 
sendo que, este tipo de atividades é sempre muito bem aceite pela turma. 
Apesar, dos resultados não serem brilhantes, penso que esta atividade resultou pela 
forma como os alunos acabaram por ficar motivados, para obter melhores resultados. 
 
Data: 02-03-2010 
Tema: Portugal no século XIII - A População.  
      - Os recursos naturais.  
      - A vida quotidiana.         
Sumário: A vida quotidiana nas terras senhoriais. 
     Os grupos sociais da sociedade da época. 
       
Duração: 45 minutos + 90 minutos 
Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 
O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -  Instituto de  Educação  67 
 
 
Objetivos Específicos: Perceber a forma de organização social; Identificar os grupos 
sociais – diferenciar os grupos privilegiados dos não privilegiados; Identificar os 
principais recursos naturais. 
Materiais: PowerPoint ; Caderno  
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
Inicialmente a turma estava um pouco agitada, demorando algum tempo a acalmar e a 
retirarem o seu material escolar, uma vez que, a maioria alunos não tinha nem caneta, 
nem caderno, sendo necessário emprestar folhas, lápis e canetas. Devido a estes 
comportamentos, informei os alunos que assim não estavam a cumprir a parte deles do 
acordo, porque tinham de se mentalizar que se se esforçassem, nem que fosse só um 
pouco, esse esforço seria mais tarde recompensado. 
Dando início a uma nova unidade, comecei por falar um pouco com os alunos de 
assuntos inerentes ao dia a dia, questionando-os que, se por acaso tivessem muitos 
terrenos, como os poderiam defender sozinhos, tentando que, desta forma eles 
entendessem que nesta altura os reis sentiram necessidade de doar terras, não só para as 
povoar mas também como forma de defender o território dos ataques muçulmanos. 
Neste sentido, foi necessário explicar a hierarquia social da época, mostrando-lhe que os 
diferentes grupos sociais, para além de diferentes papéis na sociedade, tinham também 
diferentes privilégios. Neste sentido, expliquei também que havia algumas pessoas que 
não tinham qualquer tipo de privilégios, apenas obrigações. 
Para ser mais facilmente percetível, projetei no quadro uma pirâmide social, com os 
grupos sociais representados, bem como os privilégios e obrigações que estavam 
destinados a cada classe social. 
Os alunos foram incentivados a passar para o seu caderno todas estas informações, e a 
responder às seguintes questões: 
 - “ Diz o nome dos três grupos sociais representados na imagem.” 
 - “ Indica dois privilégios da nobreza e do clero.” 
 - “ Indica duas das muitas obrigações do povo.” 
Perante o facto de terem de realizar por escrito estas questões a maioria dos alunos 
começou logo a protestar, mas por fim e depois de um pouco de incentivo, realizaram a 
atividade, todavia as respostas que apresentaram foram na sua maioria incompletas, ou 
seja, a grande maioria não construía frases completas. 
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Já no decorrer do bloco de 90 minutos, os alunos revelaram estar muito inquietos e 
pouco colaboradores, levantando-se constantemente e atirando objetos uns aos outros. 
Neste sentido, foi necessário dinamizar a aula de forma a ir ao encontro das expectativas 
dos mesmos, para que os mesmos se pudessem empenhar. Sendo assim, verifiquei se 
havia disponibilidade de computadores e encaminhei-os para o BE/CRE e dois a dois 
ocuparam um computador. 
Já no BE/CRE os alunos abriram o site www.ribatejo.com, e de forma, já autónoma, 
começaram a pesquisar sobre os recursos naturais, sendo que andei sempre a ajudá-los e 
a verificar que não se dispersavam. Neste sentido, e uma vez que estes recurso é muito 
rico em imagens ilustrativas da época, eles aderiram muito bem à atividade.  
Só pelo facto de estarem a utilizar o computador é logo uma motivação para a maioria 
dos alunos, uma vez que, apenas três dispõem desse equipamento em casa. 
Depois de terem realizado a pesquisa, solicitei que entrassem na parte dos jogos e 
realizassem os seguintes: “Limites e Fronteiras de Portugal” – Palavras Cruzadas e 
“Rios e Serras de Portugal” – Jogo para fazer correspondências.  
Em alguns aspetos os alunos revelaram dificuldade na resolução dos jogos e solicitaram 
a minha ajuda, facto aproveitado por mim, para lhes explicar algumas questões 
importantes inerentes aos conteúdos que estavam a ser lecionados. 
Já no final da aula, solicitei aos alunos que se dirigissem à sala, calmamente, e que 
arrumassem os seus pertences para posteriormente saírem. 
Apesar da primeira parte da aula ter sido algo conturbada, é importante mencionar que a 
solução para toda a agitação foi bem conseguida e é de todo pertinente, ressalvar que o 
comportamento na BE/CRE foi exemplar, não existindo nenhuma situação conflituosa, 
o que propiciou um resultado final muito positivo. 
 
Data: 09-03-2010 
Tema: Portugal no século XIII                
Sumário: Conclusão da aula anterior. 
       Leitura de fichas informativas.       
Duração: 45 minutos 
Objetivos Específicos: Consolidação da matéria dada. 
Materiais: Ficha informativa 
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Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
Ao chegar à sala de aula verifiquei que a maioria dos alunos já se encontrava à minha 
espera, pelo que entraram prontamente e sentaram-se nos seus devidos lugares. 
Seguidamente fiz a chamada e abri a lição no quadro, esperei que os alunos passassem 
para o caderno diário a lição e posteriormente iniciei a aula. 
Comecei por fazer algumas questões inerentes à aula anterior e fui encaminhando os 
alunos no sentido de obter as respostas que queria, neste sentido consegui reavivar a 
memória dos alunos sobre quais os assuntos abordados na aula anterior. 
De seguida, distribui uma ficha informativa pelos alunos onde constavam as ideias 
principais dos conteúdos previamente lecionados. A referida ficha foi analisada ao 
pormenor e a sua leitura foi efetuada pelos alunos em voz alta. 
Já a finalizar a aula, solicitei aos alunos que voltassem a ler a ficha em casa, bem como 
os apontamentos do caderno, uma vez que a aula seguinte seria de revisões para a ficha 
de avaliação. 
Ao analisar esta aula, devo mencionar que o comportamento da turma, pela primeira vez 
foi exemplar, não existindo ruído e houve mesmo quem interviesse de forma bastante 
pertinente. Os alunos na sua generalidade apresentaram-se mais solidários para com os 
seus pares e revelaram um maior respeito pelas observações dos seus colegas. 
Nestes sentido, penso que estão no bom caminho, no que concerne às atitudes e valores. 
 
Data: 11-03-2010 
Tema: Portugal no século XIII                
Sumário: Revisões para a ficha de avaliação. 
      Ida à biblioteca.      
Duração: 45 minutos + 45 minutos = 90 minutos 
Objetivos Específicos: Revisões da matéria dada. 
Materiais: Caderno 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
No início da aula a turma encontrava-se um pouco irrequieta, uma vez que já sabia que, 
na segunda parte da aula, iria participar numa atividade, na biblioteca da escola. 
Neste sentido, os primeiros dez minutos da aula foram dedicados a uma pequena 
explicação sobre a atividade em que iriam participar. A turma tinha sido selecionada 
pela direção da escola, para participar nessa atividade, uma vez que é uma turma 
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pequena e que está familiarizada com o espaço BE/CRE, e que em princípio não iriam 
desrespeitar as suas regras de funcionamento. 
Passados estes dez minutos iniciais, foi então possível começar a aula propriamente 
dita, que se destinava a revisões. Foi projetado um PowerPoint que continha questões de 
resposta múltipla. Oralmente foi perguntado aos alunos quais as respostas certas para as 
questões apresentadas. 
Sempre que os alunos não conseguiam responder corretamente e era selecionada a 
opção errada, aparecia um boneco com um placar que tinha escrito “deves estudar 
mais”, o que inicialmente gerou alguns risinhos. 
No final, da apresentação do PowerPoint e debate sobre todas as questões apresentadas, 
dei por concluída a aula de revisões e pedi aos alunos que se levantassem e formassem 
uma fila, ao pé da porta da sala de aula, para desta forma nos encaminharmos para a 
biblioteca. 
A atividade apresentada para revisões foi a meu ver bem escolhida, uma vez que de uma 
forma lúdico-didática os alunos participaram ativamente na mesma e os resultados 




Tema: Portugal no século XIII                
Sumário: Ficha de avaliação sumativa.      
Duração: 90 minutos 
Objetivos Específicos: Aplicação de conhecimentos. 
Materiais: Ficha de avaliação sumativa. 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
Ao entrar na sala de aula solicitei aos alunos que se sentassem um por carteira e que 
apenas deixassem em cima da mesa a caneta com que iriam realizar o teste. 
Seguidamente distribui a ficha de avaliação, e posteriormente li em voz alta, todas as 
questões, explicando concretamente o que lhes era solicitado em cada uma delas. 
No decorrer dos 90 minutos, os alunos foram apresentando dúvidas que foram 
devidamente esclarecidas, sem que no entanto, as respostas às questões dos testes 
fossem mencionadas. 
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Quando faltava cinco minutos para terminar a aula, já todos os alunos tinham terminado 
o seu teste, uns encontravam-se bastante confiantes, outros nem tanto. 
Como ainda tínhamos cinco minutos, pedi que abrissem o caderno diário e escrevessem 
o sumário.  
Durante a realização da ficha de avaliação, não houve nenhum incidente a registar e os 




Tema: Portugal no século XIII                
Sumário: Entrega e correção da ficha de avaliação sumativa.      
Duração: 45 minutos 
Objetivos Específicos: Verificação de conhecimentos. 
Materiais: Ficha sumativa.  
 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
Após verificar se todos os alunos se encontravam na sala de aula, procedi à abertura da 
lição e solicitei aos mesmos que passassem no caderno diário a correção da ficha. 
Os resultados, embora não tenham sido 100% positivos, foram maioritariamente 
bastante satisfatórias, existindo apenas três negativas e sendo que estas foram altas, ou 
seja rondaram os 45%. 
Os alunos mostraram satisfação perante os resultados obtidos e participaram de forma 
autónoma e interessada na correção da ficha, passando para o seu caderno diário todas 
as respostas. 
Comparativamente com a ficha de avaliação anterior houve uma melhoria significativa 
de resultados, consequência de um maior empenho por parte dos alunos, empenho esse 
não só ao nível do estudo efetivo, mas também ao nível das atitudes, que a meu ver é 
bastante importante, uma vez que potencia um ambiente em sala de aula, bastante mais 
favorável à aquisição de conhecimentos e principalmente na melhoria da autoestima de 
cada um. 
 
Data: 23-03-2010         
Sumário: Auto e heteroavaliação.      
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Duração: 90 minutos 
Objetivos Específicos: Ponderação e reflexão sobre o segundo período letivo: 
avanços e recuos. 
Materiais: Ficha de autoavaliação. 
 
 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
  
Os alunos ao entrarem na sala de aula vinham muito agitados e perguntavam de forma 
desordenada se iríamos dar matéria e se era preciso caderno, uma vez que não se faziam 
acompanhar de material, apenas traziam caneta, já que durante esta última semana, 
andavam a participar em atividades no âmbito da disciplina de Educação Física, 
nomeadamente em torneios de atletismo. 
Perante esta agitação, foi-lhes comunicado que não iríamos dar matéria, mas que no 
entanto havia assuntos importantes a falar, bem como a realização da autoavaliação. 
Neste sentido, distribui aos alunos uma ficha de autoavaliação que deviam ler e 
conscientemente preencher, sendo o mais verdadeiros possíveis. 
A ficha de autoavaliação contemplava os seguintes itens: 
- Pontualidades; Assiduidade; Comportamentos; Empenho; Material didático; 
Realização de trabalhos de casa; Solidariedade para com os pares; Respeito pelas 
opiniões dos pares; Participação em trabalhos de grupo; Superação das dificuldades; 
Autonomia.  
Depois de ponderarem todos estes itens os alunos deviam preencher com a menção 
quantitativa de 1 a 5. 
Esta ficha já não era desconhecida dos alunos, uma vez que no final do primeiro período 
tinham tido contacto com a mesma e tinham-na preenchido relativamente ao primeiro 
momento de avaliação. No entanto, houve questões por parte dos alunos, 
nomeadamente para relembra-lhes o que significava alguns dos itens mencionados. 
À exceção de dois alunos, os restantes preencheram a ficha com empenho e ponderação, 
sendo o mais honestos possível. 
Seguidamente, recolhi as folhas e dei início a um pequeno debate sobre a evolução do 
comportamento dos alunos, tendo como ponto de partida o primeiro período. 
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Os alunos foram questionados se achavam que a turma estava diferente, no que 
concerne ao comportamento, ao empenho e atitudes face à escola. 
Na generalidade os alunos foram unânimes e ressalvaram que a turma estava mais unida 
e menos barulhenta, revelando um menor índice de faltas de presença, bem como 
manifestam estar mais pontuais e empenhados. 
No entanto, revelaram ainda que o comportamento e o empenho ainda não é o ideal, 
ocorrendo por vezes momentos em que se esquecem que estão numa sala de aula e 
falam muito alto, ignorando a presença do docente. 
Já a finalizar foi-lhes distribuído uns pequenos ovos de chocolate como símbolo 
comemorativo da Páscoa. Ao receberem estes pequenos mimos ficaram todos contentes 




Data: 13-04-2010 a 15/04/2010 
Tema: 25 de Abril               
Sumário: Realização de trabalhos inerentes à comemoração do 25 de Abril. (Trabalho 
solicitado pela Associação de Pais) 
Duração: 45 minutos + 90 minutos 
Objetivos Específicos: Construção de cartazes e Marcadores  
Atividades/Estratégia: Organização da turma em grupos de três elementos e 
distribuição de tarefas bem delineadas. 
Materiais: PowerPoint, Cartolina, Fitas, Canetas de Cor 
 
 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
 
No início da aula os alunos foram questionados sobre as suas férias da Páscoa, se tudo 
tinha corrido bem e se se tinham portado bem. Após uma animada conversa foi-lhes 
explicado que na presente aula e na seguinte iríamos falar um pouco sobre o 25 de Abril 
e posteriormente construirmos uns cartazes alusivos ao tema que seriam expostos por 
parte da Associação de Pais na Junta de Freguesia de Sacavém. 
De forma a abordar o tema, comecei por questionar os alunos se sabiam porque é que no 
dia 25 de Abril era feriado e o porquê desta comemoração. 
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Após um breve silêncio, os alunos começaram por dizer que era o dia da liberdade e a 
partir daí comecei por explicar toda esta temática, projetando no quadro um PowerPoint 
inerente ao tema em questão, que foi devidamente explicado e terminava com algumas 
canções de intervenção. 
Posteriormente à projeção do PowerPoint e das noções básicas sobre a temática estarem 
apreendidas foi possível constituir quatro grupos de três alunos e distribuir cartolinas 
pelos diferentes grupos. Para além das cartolinas foram cedidas aos alunos algumas 
imagens alusivas ao tema bem como pequenos textos com excertos de pequenas 
publicações de época. 
Já no bloco de 90 minutos os alunos voltaram a juntar-se de acordo com os grupos 
formados na aula anterior e começaram a delinear como queriam realizar o seu cartaz e 
quem ia realizar o quê, uns escreviam, outros pintavam e outros recortavam…. 
Durante os 90 minutos andei junto de todos os grupos e fui ajudando e orientando o 
trabalho dos alunos e no final o trabalho estava bastante satisfatório. 
Os cartazes foram entregues ao Presidente da Associação de Pais e posteriormente 
expostos. 
No dia 24 de Abril, os alunos da turma (só alguns é que puderam comparecer) foram 
convidados para ir às Comemorações do 25 de Abril na Junta de Freguesia de Sacavém 
e foram distinguidos pelo trabalho efetuado. 
 
Data: 20/04/2010 
Tema: Valores e Atitudes         
Sumário: Conversa com os alunos sobre o comportamento/ aproveitamento. 
      Atualização do gráfico de comportamentos. 
Duração: 45 minutos  
Objetivos Específicos: Fazer um balanço e delinear um caminho a seguir até ao 
final do ano letivo. 
Materiais: Computador 
 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
 
Com o objetivo de estabelecer novamente algumas regras de sala de aula e alertar os 
alunos para o facto do terceiro período ser bastante pequeno, iniciei a aula com a 
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projeção do gráfico de comportamentos e de acordo com os registos realizados nestas 
duas semanas de aulas do terceiro período procedi à devida atualização. 
Em seguida, expliquei quais as metas a atingir para este terceiro período e tentei que os 
alunos por eles próprios delineassem algumas metas importantes de forma a poderem 
apresentar melhores resultados e comportamentos mais satisfatórios. 
Após o silêncio inicial, os alunos lá começaram por dizer algumas hipóteses para 
melhorarem o seu comportamento em contexto de sala de aula, nomeadamente não 
implicarem uns com os outros, respeitarem sempre a opinião dos colegas e a nível do 
aproveitamento realizar sempre todas as atividades solicitadas pela professora bem 
como efetuar sempre os trabalhos de casa.  
 
Data: 22/04/2010 
Tema: A revolução de 1383- 1385         
Sumário: A morte de D. Fernando e o problema de sucessão. 
Duração: 90 minutos  
Objetivos Específicos: Definir o conceito de sucessão; Perceber porque é que a 
morte do rei D. Fernando levantou um problema de sucessão. 
 
 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
 
Iniciei a aula com a projeção de um PowerPoint, que estava divido nos seguintes itens: 
- A crise do século XIV – vertente económica e vertente política; 
- Causas e consequências; 
- A crise de sucessão; 
- Tratado de Salvaterra;  
- Principais acontecimentos; 
- Movimento popular; 
- Grupos em confronto; 
- Consolidação da independência; 
- Consequências sociais; 
 Expliquei todos os slides e solicitei que os alunos passassem para o caderno todos os 
aspectos relevantes. 
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Posteriormente a esta exposição, iniciei uma ronda de questões orais, onde fui efetuando 
perguntas sobre a matéria lecionada a todos os alunos da turma, neste sentido consegui 
percecionar que na grande maioria a turma esteve com atenção e com a ajuda de 
pequenas pistas conseguiu dar respostas com exatidão.  
Já a finalizar a aula, informei os alunos que na próxima aula iriam ter de realizar uma 





Tema: A revolução de 1383- 1385         
Sumário: Ficha de trabalho. 
Duração: 45 minutos  
Objetivos Específicos: Consolidação da matéria dada. 
Materiais: Ficha de trabalho 
 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
 
 
No início da aula comecei por escrever o número da lição no quadro e perguntei à turma 
o que é que íamos fazer nesta aula, com o objetivo de perceber se os alunos ainda se 
lembravam do que lhes tinha sido dito no final da aula passada. Neste sentido, a maioria 
da turma relembrou que iríamos realizar uma pequena ficha de consolidação da matéria. 
Após algum burburinho inicial a turma acalmou e foi possível distribuir a ficha de 
trabalho. 
Posteriormente a ter distribuído a ficha por todos os alunos, procedi à leitura em voz 
alta da mesma e fui cedendo todas as explicações necessárias. 
A ficha consistia essencialmente em exercícios de ligações, completar espaços e 
palavras cruzadas. Informei que apenas teriam 25 minutos para a realização da mesma. 
Na sua generalidade os alunos foram realizando a sua ficha sem fazer grandes 
comentários. Passados os 25 minutos recolhi as fichas e redistribuías novamente pelos 
alunos, sendo que desta vez nenhum dos alunos ficava com a sua. 
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Seguidamente iniciei a projeção no quadro, da correção da ficha, e pedi que cada um 
pegasse numa caneta de cor e fosse corrigindo e colocando na margem da folha os 
valores obtidos pelos colegas.  
Expliquei que tinham de ter muita responsabilidade na atividade que estavam a realizar 
para não acontecer enganos. 
A turma reagiu muito bem à responsabilidade que lhe foi incutida e calmamente todos 
realizaram a correção da ficha do seu colega e seguidamente efetuaram a cotação. 
Posteriormente solicitei aos alunos que escrevessem no canto superior direito a 
percentagem obtida pelos seus pares a lápis. 
Já a finalizar a aula recolhi novamente as fichas e guardei-as de forma a poder conferir 
que a correção estava bem elaborada. 
De acordo com a opinião generalizada da turma, todos ficaram bastante animados com 
esta atividade e tiveram oportunidade de corrigir os seus próprios erros de uma forma 
diferente. 
 
Data: 29/04/2010 - 04/05/2010 – 06/05/2010 
Tema: Portugal nos séculos XV e XVI        
Sumário: De Portugal às Ilhas Atlânticas e ao Cabo da Boa Esperança. 
Duração: 90 minutos + 45 minutos + 90 minutos 
Objetivos Específicos: Perceber o conceito de expansão marítima. 
   Identificar as razões da expansão além-mar. 
      Perceber a importância da conquista de Ceuta. 
      A importância do infante D. Henrique. 
      Identificar as principais conquistas até 1460. 
      Identificar os principais perigos nas grandes viagens. 
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Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
 
Posteriormente a ter aberto a lição no quadro e realizado a chamada oral dos alunos, 
constatei que não faltava nenhum, pelo que pude avançar com os objetivos desta aula. 
Comecei por escrever no quadro a seguinte expressão: “Expansão Marítima”, 
seguidamente questionei os alunos se tinham a noção do que significava este conceito. 
A turma agitou-se e começou a surgir as primeiras definições. Embora alguns alunos 
tivessem a noção do seu significado, foi necessário solicitar que não se “atropelassem” 
uns aos outros e esperassem pela sua vez para responder, pois só assim conseguiríamos 
que todos percecionassem o seu significado de forma satisfatória. 
Seguidamente os alunos foram convidados a analisar um pequeno texto (fotocópia) 
sobre as razões para a expansão além-mar. Neste texto, que apesar de ser muito simples, 
estava mencionada a grave crise económica que Portugal atravessava desde a segunda 
metade do século XIV, bem como os diversos problemas que os diferentes grupos 
sociais sentiam, nomeadamente: carência crónica de cereais; escassez do ouro; a 
nobreza estava bastante irrequieta, desde a Paz com Castela e o clero desejava alargar o 
seu raio de influência da religião cristã, sobretudo nas regiões dominadas por 
muçulmanos. 
Depois de lerem o texto, em silêncio, os alunos deviam sublinhar as razões, que depois 
de debatidas oralmente foram registadas no caderno diário.  
Recorrendo ao site: http://cvc.instituto-camoes.pt/aprender-portugues/a-ler/a-
aventura-dos-descobrimentos.html, projetei no quadro o livro digital da coleção “A 
aventura dos descobrimentos” “À conquista de Ceuta” e uma vez que este livro é 
acompanhado por áudio, foi possível ouvir na sala de aula todo o livro que conta de 
forma simples e atrativa a importância da conquista de Ceuta, bem como a sua 
localização que acompanhado com as ilustrações do livro potenciaram aos alunos a 
visualização espacial desta importante conquista. 
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Importa mencionar que no decorrer desta projeção fui parando e analisando todas as 
informações que queria que fossem apreendidas pelos alunos, registando sempre os 
principais factos no quadro. 
Já a finalizar a projeção, expliquei aos alunos que após a conquista de Ceuta, a riqueza 
dessa cidade revelou-se ilusória, uma vez que os muçulmanos desviaram as suas rotas 
comerciais, neste sentido foi necessário que os portugueses continuassem a sua 
expansão mais para sul descobrindo diferentes regiões de África de onde vinha ouro, 
escravos e outras riquezas, pelo que a descoberta da costa africana foi uma necessidade. 
Tentando dar a conhecer aos alunos a importância do infante D. Henrique nesta fase 
inicial da exploração marítima, fotocopiei algumas páginas do livro “Os descobrimentos 
portugueses – Viagens e Aventuras” de Luís de Albuquerque, Ana Maria Magalhães e 
Isabel Alçada (p. 133; 134 e 135) e solicitei que as mesmas fossem lidas oralmente na 
sala de aula. Posteriormente à realização da leitura os alunos foram convidados a fazer 
uma pequena ficha de trabalho elaborada pela própria editora do livro em questão. 
Nessa ficha, os alunos tinham de responder a pequenas questões sobre o infante, bem 
como preencher um pequeno registo biográfico do mesmo.  
Dando continuidade aos objetivos a que me propus, distribui pelos alunos uma pequena 
cronologia onde constava todas as conquistas efetuadas desde 1415 até a460, ano em 
que morre o infante D. Henrique. Neste sentido, pedi aos alunos que analisassem a 
cronologia que lhe tinha sido cedida de e oralmente fomos falando sobre as conquistas 
que constavam da mesma, tendo-lhes sido explica com algum pormenor os aspetos mais 
relevantes, nomeadamente a passagem do Cabo Bojador em 1434 pelo navegador Gil 
Eanes, que na maioria já todos tinham ouvido falar. 
Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 
O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -  Instituto de  Educação  80 
 
 
Como atividade extra aula, solicitei que os alunos se organizassem em pares e 
começassem a pensar na elaboração de uma cronologia que seria posteriormente 
exposta na escola, pelo que devia ser elaborada com todo o cuidado e rigor. 
Neste sentido foram constituídos grupos de trabalho e distribuídos as datas com que 
cada grupo iria ficar. Importa mencionar que as pesquisas foram realizadas nas aulas de 
TIC.  
Já a finalizar esta sequência didática projetei um PowerPoint onde constava todos os 
conteúdos abordados bem como as dificuldades e perigos nas viagens que os nossos 
marinheiros tiveram de ultrapassar, desenvolvendo desta forma as técnicas, 
instrumentos de navegação e embarcações, em especial a caravela portuguesa do século 
XV. 
 
Data: 11/05/2010 / 13/05/2010 / 18/05/2010 / 20/05/2010 / 25/05/2010 / 27/05/2010 
Tema: Portugal nos séculos XV e XVI        
Sumário: De Portugal às Ilhas Atlânticas e ao Cabo da Boa Esperança (continuação). 
      O Tratado de Tordesilhas e a chegada à Índia e ao Brasil 
Duração: 45 minutos + 90 minutos + 45 minutos + 90 minutos +  45 minutos + 90 
minutos  
Objetivos Específicos: Quais as razões que levaram ao Tratado de Tordesilhas 
      A divisão do mundo 
      Aspiração de D. João II em chegar à Índia (Avanços na 
Costa Africana e a política expansionista de D. João II) 
      A partida de Vasco da Gama 
      A descoberta do Brasil por Pedro Álvares Cabral 
Materiais: Computador; Projetor; Powerpoint 
 
Após a morte do Infante D. Henrique a costa africana foi explorada de outra forma, pelo 
que foi necessário explicar aos alunos o papel de Fernão Gomes e visualizar o mapa da 
costa africana, que foi por mim colocado na sala de aula, onde indicava o nome do 
navegador e o ano da conquista. 
Seguidamente foram enumeradas as razões que levaram à assinatura do Tratado de 
Tordesilhas, ou seja, foi explicado aos alunos o clima de tensão vivido entre Portugal e 
Espanha, bem como as aspirações de D. João II, nomeadamente o seu desejo de chegar 
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à Índia. (desejo esse que, infelizmente, não viu concretizado uma vez que, veio a falecer 
em 1495) 
Após a morte de D. João II, sucedeu D. Manuel I, este novo rei manteve o propósito de 
alcançar a Índia, incumbindo Vasco da Gama de prosseguir o caminho já aberto por 
Bartolomeu Dias.  
Para que as informações fossem bem apreendidas pelos alunos foi necessário recorrer à 
projeção de documentários bem como jogos educativos, disponíveis on-line, realizando 
desta forma atividades lúdicas em contexto de sala de aula. 
Foram igualmente utilizadas imagens para análise, nomeadamente no que concerne à 
divisão do Mundo (área portuguesa e área castelhana); quadro genealógico (grau de 
parentesco entre D. João II e D. Manuel); mapa inerente à partida de Vasco da Gama 
(análise da solenidade do acontecimento; rota seguida; dificuldades; tempo gasto; 
chegada à Índia); texto a “Carreira da Índia”. Ainda, no que diz respeito à chegada à 
Índia foi estabelecido com os alunos um diálogo sobre a vida a bordo nas naus, diálogo 
esse que foi muito bem aceite pelos alunos que participaram de forma efusiva no 
mesmo. 
Posteriormente os alunos foram convidados a conhecer um novo país - O Brasil – nesse 
sentido os alunos visualizaram um pequeno documentário sobre o desembarque no 
Brasil e o consequente contacto com os naturais (Índios). Neste documentário estava 
devidamente explicado que após a descoberta do caminho marítimo para a Índia, o rei 
D. Manuel quis iniciar o comércio das especiarias, para isso organizou uma nova 
armada, comandada por Pedro Álvares Cabral. Essa armada saiu de Lisboa em março de 
1500 e seguiu a mesma rota de Vasco da Gama, mas os ventos do Atlântico desviaram 
os navios para ocidente, fazendo-os passar junto à costa do atual Brasil. Para que o rei 
tivesse conhecimento deste facto, um navio regressou a Lisboa e os restantes seguiram 
para a Índia.  
No decorrer da aula foi analisada a carta de Pêro Vaz de Caminha “Carta do Achamento 
do Brasil”, onde é mencionado, pela primeira vez, o nome Terra de Vera Cruz e Porto 
Seguro. 
Tendo como grande objetivo consolidar todos os conteúdos lecionados neste último 
mês, e tentando de alguma forma motivar os alunos para estudarem para a ficha de 
avaliação, os alunos foram convidados a explorar o site www.ribatejo.com e a 
conhecer/visualizar algumas curiosidades que já tinham sido abordadas na sala de aula. 
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Tema: Dia Mundial da Criança        
Sumário: Atividades de Campo 
Duração: 45 minutos 
Objetivos Específicos: Participação nas atividades inseridas no Plano Anual de 
Atividades (PAA) 
Materiais: Jogos de Campo 
 
Os alunos participaram de forma animada e empenhada nos jogos organizados pelos 
professores de Educação Física. 
No que concerne ao seu desempenho revelaram ser capazes de se entreajudarem e 
capacidade de concentração. 
 
Data: 03/06/2010 
Tema: Portugal nos séculos XV e XVI        
Sumário: Revisões para a ficha de avaliação. 
Duração: 90 minutos  
Objetivos Específicos: Revisões da matéria dada. 
Materiais: Caderno; Computador; Projetor 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
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Após ter realizado a chamada inicial e verificado que todos os alunos estavam sentados 
de forma conveniente, e que, já dispunham dos seus cadernos em cima da mesa dei 
início à aula de revisões, projetando um PowerPoint que continha questões de resposta 
múltipla. Oralmente foi perguntado aos alunos quais as respostas certas para as questões 
apresentadas. 
Sempre que os alunos não conseguiam responder corretamente e era selecionada a 
opção errada, aparecia um boneco com um placar que tinha escrito “deves estudar 
mais”, sistema que já era conhecido pelos alunos uma vez que, não era a primeira vez 
que estava a ser utilizado. 
No final, da apresentação do PowerPoint e debate sobre todas as questões apresentadas, 
solicitei que passassem para os seus cadernos os principais objetivos a reter, necessários 
para a ficha de avaliação. 
 
Data: 08-06-2010 
Tema: Portugal nos séculos XV e XVI 
Sumário: Ficha de avaliação sumativa.            
Duração: 45 minutos  
Objetivos Específicos: Avaliação dos processos efetuados; Seleção e aplicação de 
métodos de estudo. 
Atividades/Estratégia: 
- Realização da ficha de avaliação. 
Materiais: Ficha de avaliação; Caneta. 
Descrição da ação/Reflexão/Avaliação da ação 
   
Os alunos na sua grande generalidade aparentavam calma e trocavam pequenas 
impressões entre eles, debitando oralmente a matéria que iria sair na ficha, ajeitavam-se 
nas cadeiras, e sem lhes ter sido solicitado sentaram-se um em cada secretária, 
procedimento corrente em dia de ficha. 
Posteriormente distribui as fichas de avaliação e li em voz alta o enunciado, explicando 
o que lhes era pedido em cada questão. 
Os alunos começaram a realizar a ficha de avaliação, e de vez em quando, solicitavam 
um ou outro esclarecimento. A ficha estava concebida para ser realizada em 30 minutos, 
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mas no entanto, houve quem necessitasse de um pouco mais, pelo que já passava da 
hora quando recolhi todas as fichas de avaliação. 
Seguidamente houve um pequeno diálogo sobre a peça de fantoches que os alunos iriam 
apresentar na última semana de aulas, para os professores da turma, e esclarecemos 
algumas dúvidas finais. Os ensaios estavam a decorrer dentro da normalidade, às 
quartas-feiras à tarde, comigo e com a professora de Artes e Ofícios que se 
disponibilizou para o efeito.    
Já em casa corrigi as fichas e mediante a cotação destinada à referida ficha, a média da 
turma foi bastante positiva, uma vez que em 11 alunos, apenas 2 obtiveram a menção de 
Ainda Não Satisfaz. 
Data: 10-06-2010 
Tema: Portugal nos séculos XV e XVI 
Sumário: Entrega e correção da ficha de avaliação. 
      Auto e heteroavaliação.            
Duração: 90 minutos 
Objetivos Específicos: Análise do trabalho realizado. Atualização do gráfico de 
atitudes e valores. Ponderação e reflexão sobre o terceiro período letivo: avanços e 
recuos. 
Materiais: Ficha de autoavaliação; Gráfico. 
 
Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
  
Os alunos entraram na sala de aula e ocuparam os seus lugares de forma mais ou menos 
ordeira. Na sua grande maioria não traziam mochila, apenas dispunham do caderno e de 
uma caneta uma vez que durante esta última semana andavam a participar em atividades 
no âmbito da disciplina de Educação Física, nomeadamente em torneios de Voleibol e 
Futebol. 
Solicitei que abrissem o caderno, pois iria proceder à entrega e correção das fichas de 
avaliação. Senti algum nervosismo, mas na generalidade acataram o pedido e esperam 
atentamente pela receção da sua ficha. À exceção do aluno que apresentou o nível 
negativo, todos os restantes estavam bastante animados e começaram a lançar notas para 
o ar, a dizer que iam ter “3” e outros “4”, pelo que foi necessário adverti-los e explicar 
que em seguida iria distribuir a ficha de autoavaliação, onde teriam oportunidade de 
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mencionar o que achavam que mereciam, mas que antes, ainda, iriamos realizar a 
correção oral da ficha e analisar o gráfico de atitudes e valores. 
Sendo assim, iniciei a correção oral da ficha e informei que todos tinham uma folha 
agrafada ao teste que continha a correção escrita. Posteriormente projetei o gráfico final 
das atitudes e valores, e solicitei aos alunos que seguissem o meu raciocínio de forma a 
analisá-lo em conjunto. As caras de satisfação eram visíveis e os alunos mostravam-se 
contentes com o seu desempenho.  
Por fim, distribui aos alunos uma ficha de autoavaliação que deviam ler e 
conscientemente preencher, sendo o mais verdadeiros possíveis. 
A ficha de autoavaliação contemplava os seguintes itens: 
- Pontualidades; Assiduidade; Comportamentos; Empenho; Material didático; 
Realização de trabalhos de casa; Solidariedade para com os pares; Respeito pelas 
opiniões dos pares; Participação em trabalhos de grupo; Superação das dificuldades; 
Autonomia.  
Depois de ponderarem todos estes itens os alunos deviam preencher com a menção 
quantitativa de 1 a 5. 
Esta ficha já não era desconhecida dos alunos, uma vez que no final do primeiro e do 
segundo período tinham tido contacto com a mesma. Todavia, houve questões por parte 
dos alunos, nomeadamente para relembra-lhes o que significava alguns dos itens 
mencionados. 
Data: 15-06-2010 
Tema: Portugal nos séculos XV e XVI. 
Sumário: Representação do teatro de fantoches.         
Duração: 30 minutos 
Objetivos Específicos: Exposição do trabalho realizado/ Convívio. 
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Descrição da ação/ Reflexão/Avaliação da ação 
À hora combinada…. 
 
O Cenário estava montado e, bem montado, os fantoches prontos para atuar e os 
professores começavam a chegar………. 
Os nossos pequenos atores estavam nervosos, os risinhos assim o demonstravam, mas 
com o decorrer da peça foram adotando uma atitude cada vez mais profissional e o 
resultado foi muito, muito bom, para não dizer genial! 
 
“Vitória, vitória acabou-se a história!” 
 
Entre beijos e abraços todos se despediram até ao dia da Gala Final promovida pela 
escola e pela Associação de Pais. 
 
 
4.3.4. Avaliação da intervenção com os alunos - conteúdos 
lecionados 
 No que concerne à avaliação dos conteúdos científicos lecionados recorreu-se, 
para o efeito, de quatro grelhas de registos onde constavam os principais temas 
abordados. As grelhas foram devidamente preenchidas, uma por aluno, e serviram para 
avaliar os objetivos estabelecidos para cada tema estudado. Cada objetivo estabelecido 
foi avaliado da seguinte forma: aprendizagens adquiridas; aprendizagens parcialmente 
adquiridas e aprendizagens não adquiridas. 
 Neste sentido, e de forma a proceder a uma avaliação contínua, os registos foram 
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Avaliação da intervenção – conteúdos lecionados – 2 º Período 
Aluno:_____________________________________ N.º _____  Ano: 5º  Turma: ___  
 
DISCIPLINA: CIÊNCIAS SOCIAIS E FORMAÇÃO CÍVICA 
 
1 – TEMA – A FORMAÇÃO DO REINO DE PORTUGAL / D. AFONSO HENRIQUES E A LUTA PELA 
INDEPENDÊNCIA 
 









Identificar os principais acontecimentos que levaram à 
independência do reino 
   
Saber quem foi D. Henrique    
Saber quem foi D. Teresa    
Saber quem foi D. Afonso Henriques    
Saber a importância do Tratado de Zamora    
Saber qual a importância da Bula Papal    
Saber qual a importância do Tratado de Alcanizes    
 
2ª grelha 
Avaliação da Intervenção – conteúdos lecionados – 2 º Período 




DISCIPLINA: CIÊNCIAS SOCIAIS E FORMAÇÃO CÍVICA 
 
2 – TEMA – PORTUGAL NO SÉC. XIII. A VIDA QUOTIDIANA (SOCIEDADE) 
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Avaliação da intervenção- conteúdos lecionados – 3º Período 
 




DISCIPLINA: CIÊNCIAS SOCIAIS E FORMAÇÃO CÍVICA 
 




Identificar as principais preocupações dos primeiros reis 
   
A população    
Os recursos naturais    
Reconhecer a forma de organização social    
Identificar os grupos sociais existentes e caracterizá-los    
A vida quotidiana nos Concelhos    
A vida quotidiana nos Mosteiros    
A vida quotidiana na Corte    
O artesanato    
O comércio     
    









Relacionar a morte de D. Fernando com o problema de sucessão 
   
Conceito de sucessão    
Perceber as movimentações populares e os grupos em confronto     
Conceito de revolução    
Saber explicar quem foi D. João, Mestre de Avis    
A invasão Castelhana    
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Avaliação da intervenção – Conteúdos lecionados – 3º Período 
Aluno:________________________________________ N.º _____  Ano: 5º  Turma: 
___  
 
DISCIPLINA: CIÊNCIAS SOCIAIS E FORMAÇÃO CÍVICA 
 
4 – TEMA – PORTUGAL NOS SÉCULOS XV E XVI 
 










O mundo (des) conhecido 
   
A conquista de Ceuta    
A arte de navegar    
Saber quem foi o Infante D. Henrique    
A importância das ilhas Atlânticas    
O Tratado de Tordesilhas    
A passagem do Cabo do Boa Esperança    
A chegada à Índia    
A chegada ao Brasil    
 
4.3.5. Avaliação da Intervenção com os alunos - atitudes e 
Valores 
Tendo por base o registo das atitudes e valores foi criado um gráfico, onde cada 
aluno começou com uma pontuação inicial de 500 pontos e de acordo com as suas 
atitudes e desempenho ia somando ou diminuindo a pontuação. 
Este gráfico foi, por diversas vezes, projetado em contexto de sala de para que os 
alunos pudessem acompanhar todo o seu desempenho. 
 
 
- Falta injustificada Menos 30 pontos 
- Mau comportamento Menos 45 pontos 
- Falta de material Menos 25 pontos 
- Violência na sala de aula Menos 70 pontos 
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- Não realizar os Tpc’s Menos 25 pontos 
- Chegar atrasado à aula Menos 25 pontos 
- Realizar os Tpc’s Mais 50 pontos 
- Colaboração positiva nas atividades de 
grupo 
Mais 50 pontos 









Mapa de Pontuação 
nº 1 
                                                    500 
nº 2 
                                                    500 
nº 3 
                                                    500 
nº 4 
                                                    500 
nº 5 
                                                    500 
nº 6 
                                                    500 
nº 7 
                                                    500 
nº 8 
                                                    500 
nº 9 
                                                    500 
nº 10 
                                                    500 
nº 11 
                                                    500 
nº 12 
                                                    500 
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4.3.6. Avaliação da Intervenção – corpo docente 
 Ao delinear este projeto de intervenção, senti necessidade de alargar a 
intervenção a todo o corpo docente, uma vez que, necessitava da colaboração de todos 
para que esta intervenção fosse realizada de forma consentânea e surtisse o efeito 
desejado. 
 Neste sentido, foram realizadas reuniões quinzenais, onde o conselho de turma, 
fazia um balanço das duas semanas anteriores à data da realização da reunião, e 
delineava-se/ reformulava-se estratégias para as semanas seguintes. 
 Para o efeito foi criada uma grelha que serviu de ponto de referência para a 
organização das reuniões. Por cada reunião realizada foi preenchida uma grelha igual à 
abaixo apresentada. 
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5. Reflexão sobre as atitudes dos alunos em contexto escolar 
 
Tendo como objetivo refletir sobre toda a intervenção realizada em contexto 
escolar, foi necessário ter em conta todas as atividades/estratégias realizadas e 
desenvolvidas no decorrer de todo este projeto. Neste sentido, julgo ser possível afirmar 
que os meios justificam os fins, uma vez que o balanço desta intervenção é bastante 
positivo. Tendo em conta, que no início do ano letivo foi-nos apresentada uma turma, 
cujas referências não eram as melhores, nomeadamente ao nível do elevado absentismo 
que apresentavam, baixo índice de realização, falta de motivação, dificuldades 
sociolinguísticas, ausência de métodos e hábitos de trabalho, problemas de socialização, 
problemas comportamentais graves e falta de apoio familiar, podemos dizer que em 
doze alunos, apenas um, não conseguiu transitar de ano, mantendo na sua generalidade 
os problemas referidos anteriormente. Todavia, os restantes alunos, melhoraram todos 
os pontos atrás mencionados, revelando uma melhoria significativa nas suas atitudes, 
demonstrando, com o evoluir da intervenção, comportamentos adequados em sala de 
aula e adquiriram motivação para implementarem hábitos de estudo essenciais ao seu 
sucesso académico. 
Relativamente à falta de métodos de estudo e hábitos de trabalho, apesar de mais 
tardiamente, os mesmos também acabaram por se evidenciar, nomeadamente na 
realização de trabalhos de casa. 
No que concerne ao estigma que esta turma, inicialmente, sofria de não ser bem 
aceite em contexto escolar, penso que ficou completamente ultrapassado, uma vez que, 
no decorrer do ano letivo, os seus comportamentos foram, a pouco-e-pouco, alterados, 
sendo possível provar que a turma em foque também podia participar em atividades e 
relacionar-se de forma salutar com a comunidade escolar. 
O espírito de entreajuda foi igualmente implementado e conseguiu-se criar 
efetivamente o conceito de grupo/turma, sendo possível de se observar, nomeadamente 
na realização das atividades práticas, desenvolvidas em contexto de sala de aula. 
Quanto às participações disciplinares, as mesmas foram diminuindo 
significativamente, até ao final do segundo período, sendo que no terceiro período, não 
se verificou uma única ocorrência, o que demonstra uma enorme evolução a nível 
comportamental dos alunos da turma. 
Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 
O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -  Instituto de  Educação  95 
 
 
Inicialmente, a maioria dos elementos da turma, apresentava muitas faltas de 
presença, que não eram de todo justificadas, alegando a maioria que não se importava 
de chumbar por faltas, no entanto, esta situação foi igualmente trabalhada, em conjunto 
com o GAAF, e à exceção do aluno “A”, conseguimos recuperar os restantes. No caso 
da aluna “Y”, foi necessário realizar uma intervenção mais centrada no seu contexto 
familiar, pelo que foram realizadas diversas visitas domiciliárias, quer pela diretora de 
turma, quer pela técnica do GAAF. 
Relativamente à aceitação da turma na comunidade escolar, essa foi 
decididamente uma etapa ganha uma vez que, numa fase inicial, não eram “convidados” 
para participar em nenhuma atividade, no entanto, e com alguma persistência por parte 
de alguns elementos do corpo docente da turma, estes convites começaram a surgir e 
foram sempre muito bem aceites pela turma. A turma, com o evoluir do ano letivo, foi 
tendo oportunidade de colaborar com a Associação de Pais, realizando trabalhos para 
exposições pela entidade atrás mencionada, chegando mesmo a obter um prémio no 
concurso alusivo às comemorações do 25 de Abril. (Quanto à participação dos 
encarregados de educação, embora não tenha sido possível conseguir a colaboração de 
todos, é importante ressalvar que, em alguns casos, os contactos passaram a ser 
realizados quinzenalmente, permitindo ultrapassar alguns bloqueios existentes entre os 
alunos e os seus encarregados de educação, uma vez que, na sua grande maioria os pais 
não tinham conhecimento do que se passava em contexto escolar. Houve, 
inclusivamente quem mencionasse que nunca tinha sentido um empenho tão consistente 
por parte dos professores, no acompanhamento escolar dos seus educandos. 
Importa ainda mencionar a posição do conselho de turma, face a estes alunos em 
concreto, sendo que numa fase inicial, manifestavam-se apreensivos e desagradados 
com o comportamento da turma, referindo que os mesmos manifestavam uma ausência 
total de expetativas e motivação. Numa segunda fase, já a meio da intervenção, os 
comentários começaram a ser diferentes, a motivação foi evidente, o gosto de trabalhar 
com a turma, começou a ser manifestamente uma realidade. 
Toda esta situação pode ser verificada nas entrevistas realizadas a três elementos 
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6. Síntese dos resultados obtidos 
O quadro que seguidamente se apresenta espelha o início e o fim da intervenção 
realizada. A recolha de dados foi feita, tanto no início como no fim, através dos 
seguintes instrumentos: entrevistas, testes sociométricos e observação naturalista.  
 Neste sentido, conseguimos ter a noção dos pontos que sofreram alterações no 
decorrer da intervenção. 
 
Quadro Síntese dos Resultados da Intervenção 
Situação Inicial Situação Final 
- 12 alunos;  - 11 alunos; 
- elevado absentismo escolar;  - situação controlada no decorrer do ano 
letivo; 
- falta de motivação;  - motivação presente, quer nos alunos, 
quer no corpo docente; 
- ausência de métodos de trabalho; - aquisição de métodos de trabalho; 
- problemas de socialização;  - ausência de problemas de socialização, 
na grande maioria dos discentes; 
- problemas comportamentais frequentes; - diminuição drástica dos problemas 
comportamentais; 
- falta de apoio familiar; - maior apoio familiar, em grande parte 
dos alunos; 
- ausência do conceito grupo/turma; - espírito de grupo /entreajuda; 
- pouca aceitação pelos seus pares em 
contexto escolar;  
- boa integração na comunidade escolar; 
- conselho de turma com poucas 
expetativas;  
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7. Considerações finais 
O presente projeto teve como grande objetivo o ensino da disciplina de Ciências 
Sociais e Formação Cívica a uma turma de 5º ano de escolaridade, de Percursos 
Curriculares Alternativos. Neste sentido, foi necessário criar toda uma estrutura que 
possibilitasse, em primeiro lugar, coadunar o programa da disciplina de História e 
Geografia de Portugal, com o currículo da área curricular não disciplinar de Formação 
Cívica. Este processo, não foi imediato e verificou-se ser moroso. Só no segundo 
período letivo, foi possível garantir mais 45 minutos para a disciplina como já foi 
referido inicialmente esta disciplina dispunha apenas de 90 minutos semanais, o que 
francamente era muito pouco, para conseguir trabalhar com a turma em questão. 
Um dos principais problemas de raiz foi a ausência total de motivação dos alunos e 
a consequente displicência com que encaravam a escola, pelo que foi necessário 
trabalhar valores fundamentais como o respeito pela educação e o papel fundamental 
que esta tem na formação do ser humano enquanto pessoa capaz de viver em sociedade. 
Estávamos perante alunos, que na sua maioria, apresentava mais de três retenções no 
seu percurso escolar. O insucesso era a única forma de desempenho que conheciam, 
pelo que podemos considerar tratar-se de um grupo problemático e de jovens em risco 
de exclusão escolar e social. 
A intervenção decorreu maioritariamente em contexto escolar, mas por vezes foi 
necessário recorrer à cooperação dos técnicos do GAAF, no sentido, de conseguirmos 
chegar até aos alunos, através de familiares. Para isso, foi necessário, por vezes, o 
animador de pátio, deslocar-se ao “Bairro” e tentar saber junto de pessoas próximas de 
certos alunos, a razão pela qual estavam a faltar à escola. Sendo assim, esta intervenção 
baseou-se numa cooperação entre vários intervenientes, nomeadamente no que concerne 
a uma primeira fase, onde foram trabalhadas a assiduidade e a pontualidade dos alunos. 
É de realçar que o facto do conselho de turma, na sua grande maioria, ser 
constituído por professores contratados e com pouca experiência profissional, parece ter 
facilitado o trabalho cooperativo e a interdisciplinaridade, tendo-se realizado, sempre 
que possível, trabalhos em parceria principalmente com a disciplina de Artes e Ofícios e 
TIC. Já no final do ano letivo, todas as disciplinas colaboraram na elaboração do “Jogo 
da Glória” Este trabalho cooperativo foi, sem dúvida, de suma importância para o 
desenvolvimento educacional e emocional dos alunos. 
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Considera-se que a turma na sua generalidade adquiriu mais hábitos e métodos de 
estudo, tendo onze alunos conseguido transitar para o 6º ano de escolaridade, 
manifestando interesse em permanecer na mesma escola no ano letivo seguinte. Esta 
aparente reabilitação da escola foi um passo importante, mas tem que se tornar 
sustentável. 
 Relativamente a um aluno, que não transitou podemos considerar que revelou 
alguma evolução a nível comportamental, mas no terceiro período letivo abandonou a 
escola, pelo que não foi possível recuperá-lo. 
As atividades realizadas, em contexto de sala de aula, estas incidiram 
essencialmente em atividades de cariz prático, uma vez que para alunos com estas 
especificidades é mais atrativo trabalhar com o concreto do que com o abstrato. A 
metodologia usada privilegiou trabalhos de grupo e optou-se, sempre que necessário, 
por realizar uma ficha individual, fazer-se uma leitura prévia, em voz alta, tentando 
desta forma que todos os alunos compreendessem o que lhes era transmitido. Assim, foi 
possível trabalhar a compreensão leitora, tão importante para estes alunos, porque na 
sua grande maioria não entendia o que lia. 
Mediante toda a avaliação da intervenção, que consta deste projeto, podemos 
afirmar que as escolhas das atividades realizadas, tinham o grande intuito de conseguir 
que os alunos fossem agentes do seu próprio conhecimento e que conseguissem 
alcançar as competências delineadas na planificação. 
Por último, importa referir que a avaliação apresentada revela a evolução de um 
conjunto de alunos que, no decorrer do ano letivo, se constituiu como uma turma unida, 
capaz de cooperar e entreajudar-se, de forma a alcançar o sucesso educativo. 
Ao concluir não se pode deixar de referir a preocupação que vimos os grupos de 
jovens como estes, que passam pela escola durante anos e que, na maioria dos casos, só 
vivenciam insucessos. No fim do tempo obrigatório de permanência na escola, muitas 
vezes, parece não adquiriram mais conhecimentos nem competências do que aquelas 
que apresentavam no início. 
 Este facto, deixa-nos tristes e desconfortáveis, embora continuemos a ter esperança 
na mudança. No sentido de, pela inclusão se, conseguir alterar esta situação, tal como 




Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 
O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -  Instituto de  Educação  99 
 
 
8. Referências Bibliográficas  
 Afonso, N. (2005). Investigação naturalista em educação. Porto: Asas Edições. 
 Alaiz, V. (1993), “Apoios e complementos educativos”, Noesis, 27, Lisboa, 16-19. 
 Albarello,L; Digneffe,F; Hiernaux,J; Maroy,C & Ruquoy,P (1997). Práticas e 
métodos de investigação em ciências sociais. Lisboa: Gradiva. 
 Arends, R. I. (2008). Aprender a Ensinar. McGRAW-HILL. 
 Alves, Natália & Canário, Rui (2004). Escola e Exclusão Social: das promessas 
às incertezas,  in Análise Social, vol. XXXVIII (169), pp. 981-1010. 
 Bastin, G. (1980). As técnicas sociométricas (2ª edição). Lisboa: Moraes 
Editores. 
 Bell,J. (1997). Como realizar um projecto de investigação. Lisboa: Gradiva. 
 Bettencourt, A.; Sousa, M. (2000), “O conceito de ensino básico e as práticas de   
integração educativa”, in Territórios educativos de intervenção prioritária: construç
ão 
“ecológica” da Acção educativa”, Lisboa, Instituto de Inovação Educacional, pp. 
13-43. 
 Bogdan,R & Biklen, S. (1994). Investigação qualitativa em educação. Porto: 
Porto Editora. 
 Cadima, A., Gregório, C., Pires, T., Ortega, C. & Horta, N. (1997). 
Diferenciação Pedagógica no Ensino Básico – Alguns Itinerários. Lisboa: I.I.E.  
 Canário, R.; Alves, N.; Canário, B.; Rolo, C. (1999), “Exclusão social e 
exclusão escolar: a criação dos territórios educativos de intervenção prioritária”, 
in Educação e política,Lisboa, p. 163-171. 
 Canário, R., Alves, N., & Rolo, C. (2001). Escola e Exclusão Social. Lisboa: 
Educa. 
 Canário, R.; Alves, N.; Rolo, C. (2000), “Territórios educativos de intervenção 
prioritária: entre a ‘igualdade de oportunidades’ e a ‘luta contra a exclusão’”,
 in 
Territórios educativos de intervenção prioritária: construção “ecológica” da Acç
ão educativa, Lisboa, Instituto de Inovação Educacional, pp. 139-170. 
Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 
O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -  Instituto de  Educação  100 
 
 
 Canário, R. (2004), “Territórios educativos e políticas de intervenção prioritária:um
a 
análise crítica”, PERSPECTIVA, Florianópolis, V. 22 (2005), “O que é a Escola? 
Um  olhar’ sociológico”, Porto, Porto Editora. 
 Chambou, A.; Proux, M. (1988), “Zone d’éducation prioritaires: un changement 
social en education?”, Revue Française de Pédagogie, 83, 31-38. 
 Decreto-Lei – 6/2001, de 18 de Janeiro de 2001. 
 Despacho 22/SEEI/96 
 Despacho 147 – B/ME/96 de 1 de Agosto de 1996. 
 Despacho 1/2006, de 6 de Janeiro 2006. 
 Despacho Normativo 55/2008 de 14 de Outubro de 2008. 
 Duarte, J.(2004), Pedagogia diferenciada para uma aprendizagem eficaz. Contra 
o pessimismo pedagógico uma reflexão sobre duas obras de referência. In revista 
lusófona de educação (p.33-50) Edições Universitárias Lusófona. 
 Estrela, A. (1986). Teoria e prática de observação de classes – Uma estratégia 
de formação de professores (2ª edição). Lisboa: INIC. 
 Estrela, A. (1994). Teoria e prática de observação de classes. Uma estratégia de 
formação de professores (4ªedição). Lisboa: INIC. 
 Freire, P. (2003). Pedagogia da Esperança – um reencontro com a pedagogia do 
oprimido. São Paulo: Editora Paz e Terra. 
 Figueira, J. (2002), Territorialização educativa, recursos e intervenção 
compensatória: estudo de caso num território educativo de intervenção prioritária
, 2 
vol., Lisboa, Tese de mestrado em Ciências da Educação (Administração Educacion
al) 
apresentada à Universidade de Lisboa através da Faculdade de Psicologia e de Ciênc
ias da Educação. 
 Guerra, I. C. (2000) Fundamentos e processos de uma sociolocia de acção - o    
planeamento em ciências sociais. Cascais: Principia. 
 Guia Prático de Currículos Alternativos (1998). Rede Municipal de Bibliotecas 
de Lisboa: Departamento de Educação Básica. 
Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 
O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias -  Instituto de  Educação  101 
 
 
 História dos Currículos Alternativos – Documento para discussão no Conselho 
Nacional da APM, Março 2006.  
 Morgado,  J.  (1999).  A  Relação  pedagógica.  Diferenciação  e  Inclusão, 
Lisboa: Editorial Presença 
 Northway, M. & Weld, L. (1957). Testes sociométricos - um livro para 
professores. Lisboa: Livros Horizonte. 
 Perrenoud, P. (2000). Pédagogie Différenciée. Des intentions à l’action. ESF 
Editeur. Paris. 
 Postic, Marcel (2007), A relação Pedagógica. Lisboa: Padrões Culturais   
 Quivy, Raymond e Campenhoudt, LucVan. (2008). Manual de Investigação em 
Ciências Sociais. Lisboa: Gradiva. 
 Roldão, Maria do Céu (1999). Gestão Curricular – fundamentos e práticas. 
Lisboa: Ministério da Educação (Departamento de Educação Básica).  
 Roldão, Maria do Céu (2003). Os professores e a gestão de currículo. Porto: 
Porto Editora 
 Roldão, Maria do Céu (2008). Ensinar em Turmas PIEF – Metodologias, 
recursos e modos de organizar o trabalho. Programa para a prevenção e 
eliminação da exploração do trabalho infantil. 
 Sanches, I., & Teodoro, A. (2006). Da integração à inclusão escolar: cruzando 
perspectivas e conceitos. Revista Lusófona de Educação, pp. 63-83. 
 Sánchez, P. A. (2005). A Educação Inclusiva: Um meio de construir escolas para 
todos no século XXI. Revista da Educação Especial, pp. 1-18. 
 Stake, R. E. (1995) A arte da investigação com estudo de caso. Lisboa: 




Entrevista com Philippe Perrenoud, Universidade de Genebra, por Paola Gentile e 
Roberta Bencini - 
http://www.unige.ch/fapse/SSE/teachers/perrenoud/php_main/php_2000/2000_31.html, 
acesso em 24 de Novembro de 2010. 
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Apêndice I – Guião da Entrevista 
 
1ª Fase – Guião de entrevista a três professoras da turma  
 
 
Temática: Papel do professor de 2º ciclo numa turma de Percursos Curriculares 
Alternativos. 
 
Objetivos da entrevista:    
- Recolher informação para caracterizar o entrevistado. 
- Recolher informação para caracterizar o grupo-turma (PCA) e a sua inserção no 
contexto escolar. 
- Recolher informação para caracterizar o aproveitamento da turma de PCA. 
- Recolher informação para caracterizar o comportamento da turma de PCA. 
- Recolher informação para caracterizar os casos emergentes de grupo-turma. 
- Recolher dados sobre a experiência pedagógica com a turma de PCA. 
- Recolher informação para fazer o levantamento de estratégias e atividades que 
tenham resultado bem na turma acima referida. 
 
Entrevistado: Professora de Língua Portuguesa; Professora de Inglês e Professora de 
Artes e Ofícios 
 
Data: Outubro 2009 
 
Designação dos blocos 
 
Objetivos específicos Tópicos Observações 
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 Conseguir que a 
entrevista se torne 
necessária, oportuna e 
pertinente. 






 Tema da entrevista. 
 Motivos da entrevista. 
 Objetivos. 
 Entrevista semi -
diretiva. 
 Usar linguagem 
apelativa e adaptada 
ao entrevistado. 
 Tratar o entrevistado 
com delicadeza e 
recebê-lo num local 
aprazível. 






 Caracterizar a 
entrevistada. 











 Estar atento às reações 
da entrevistada e 
anotá-las por escrito. 
 Mostrar 
disponibilidade e 








Perfil da turma 
 
 
 Caracterizar a Turma em 
termos sócio escolares 
 Fazer o levantamento de 
representações e 






 Dados pessoais e sócio 
escolares. 
 Enquadramento familiar 
 Percurso escolar: 
aspetos positivos e 
aspetos negativos. 
 Situação atual. 
 Expectativas. 
 
 Ter atenção aos 
comportamentos não 
verbais denunciadores 





implementadas ou a 
implementar. 
 Fazer o levantamento de 
possíveis estratégias para 
atuação. 
 Pedir a colaboração para 
o desenvolvimento do 
projeto. 
 









vontade de ajudar a 
concretizar as soluções 
encontradas. 
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 Dar oportunidade ao 
entrevistado para 
abordar outros assuntos 
pertinentes e oportunos. 






Nota: Adaptado de Estrela (1986:355-357) 
 
Questões: 
1- Quantos anos tens? 
2- Qual a tua formação profissional? 
3- Durante a tua experiência profissional, já alguma vez trabalhaste com alguma 
turma de Percursos Curriculares Alternativos? 
4- Na tua perspetiva, como caracterizas a turma em questão? 
5- Relativamente ao contexto familiar, de que forma é que este influencia a aquisição 
de novas aprendizagens nestes alunos? 
6- No que concerne ao percurso escolar destes alunos, consegues referir quais os 
principais aspetos negativos que influenciam o mesmo? (comportamento, 
aprendizagens, entre outros...) 
7- E quanto a aspetos positivos? 
8- No que diz respeito ao desenvolvimento/aprendizagem do grupo-turma quais são 
as tuas expectativas? 
9- Tendo em conta todos os elementos da turma, consideras pertinente referir algum 
que apresente um grau de dificuldade mais acentuado? 
10- Quais as principais dificuldades que sentes no trabalho com o referido aluno? 
11-  Neste sentido, consideras a família do aluno em questão, um elemento facilitador 
ou uma barreira face ao seu desenvolvimento escolar? 
12- Quais são as tuas expetativas relativamente ao seu percurso escolar? 
13-  Na tua prática educativa diária, utilizas estratégias de diferenciação pedagógica? 
14-  Que tipo de material pedagógico utilizas durante a tua prática educativa diária, 
uma vez que neste tipo de turma não existem manuais de apoio ao estudo? 
15-  Recorres habitualmente, à metodologia de trabalho em grupo, trabalho 
cooperativo e a pares? 
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16-  Consideras relevante mencionar alguma estratégia a implementar, que até então 
não tenha sido desenvolvida? 
17- Consideras importante, no processo de aprendizagem da Turma, que os 
Encarregados de Educação acompanhem mais de perto o trabalho educativo 
realizado em contexto de sala de aula? Porquê? 
18- Consideras importante a multidisciplinaridade, ou seja, a ajuda por parte de outros 
técnicos de outras áreas de intervenção? 
19- Finalmente tens alguma observação que queiras fazer, relativamente às questões 
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Apêndice II – Protocolo das Entrevistas 
 
1ª fase - Protocolo das entrevistas  
  Protocolo de entrevista - Professora de Português 
Data: 13/10/2009 
Entrevistadora – E 
Professora de Português - PP 
Objetivos gerais: 
 
- Recolher informação para caracterizar o entrevistado. 
- Recolher informação para caracterizar o grupo-turma (PCA) e a sua inserção no contexto escolar. 
- Recolher informação para caracterizar o aproveitamento da turma de PCA. 
- Recolher informação para caracterizar o comportamento da turma de PCA. 
- Recolher informação para caracterizar os casos emergentes de grupo-turma. 
- Recolher dados sobre a experiência pedagógica com a turma de PCA. 
- Recolher informação para fazer o levantamento de estratégias e actividades que tenham resultado 
bem na turma acima referida. 
 
 
Protocolo da Entrevista 
 
E - Ana (nome fictício), em primeiro lugar deixa-me agradecer o facto de estares a 
disponibilizar um pouco do teu tempo para me concederes esta entrevista…Será 
muito útil para poder compreender como é que é o desempenho da turma noutra 
área disciplinar e qual o seu comportamento em sala de aula…Tal como referi 
anteriormente, esta entrevista enquadra-se no meu projeto de investigação-ação 
como aluna do Mestrado em Educação Especial. 
Quando estiveres pronta, podemos começar. 
 
PP- Estou prontíssima….. 
E - Quantos anos tens? 
PP - Tenho 41 anos. 
E - Qual a tua formação profissional? 
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PP - Sou licenciada em Línguas e Literaturas Românicas, pela Universidade Nova de 
Lisboa.  
E - Durante a tua experiência profissional, já alguma vez trabalhaste com alguma 
turma de Percursos Curriculares Alternativos? 
PP - Sim. O ano passado já tive a o 5º H, que atualmente são os alunos do 6º H. Há uns 
anos já tive uma turma de PIEF e gostei muito da experiência. 
E - Na tua perspetiva, como caraterizas a turma em questão? 
PP - Em primeiro lugar devo mencionar que um mês de aulas não é suficiente para 
realizar uma apreciação muito precisa, mas mediante o que já vou conhecendo destes 
alunos, posso afirmar que na sua grande maioria apresentam muitas dificuldades ao 
nível da compreensão leitora e da expressão escrita. 
Estes alunos são alunos que apresentam já um grande historial de retenções e que ao 
longo do seu percurso escolar foram sempre alvo de apoio pedagógico acrescido, pois 
não realizavam as aquisições mínimas necessárias. 
A turma em questão, também apresenta um elevado índice de situações em que o 
comportamento não é de todo o mais adequado, manifestando no seu conjunto uma 
grande resistência aos primeiros vinte minutos de aula. 
Os casos de violência são outro fator que me preocupa, uma vez que ocorrem com muita 
frequência e quando advertidos sobre as suas ações não conseguem perceber que as suas 
atitudes não são as mais corretas, pois para eles são comportamentos normalíssimos. 
E - Relativamente ao contexto familiar, de que forma é que este influencia a 
aquisição de novas aprendizagens nestes alunos? 
PP - Bem………. eu acho que o contexto familiar é um fator importantíssimo no 
desenvolvimento destas crianças, não só a nível das suas aprendizagens mas também na 
construção das suas personalidades. 
É muito complicado pedir responsabilidades aos alunos, quando estes não têm modelos 
de referência e em casa não os acompanham minimamente……..chego a duvidar se 
estes pais algumas vez perguntam se eles têm ou não trabalhos de casa para fazer. 
E - No que concerne ao percurso escolar destes alunos, consegues referir quais os 
principais aspetos negativos que influenciam o mesmo? (comportamento, 
aprendizagens, entre outros...) 
PP - Pois…………..o comportamento sem dúvida não ajuda nada na aquisição de novas 
aprendizagens, regra geral é muito mau e excecionalmente é razoável. A turma mostra-
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se sempre muito agitada, sendo quase impossível para o professor manter um fio 
condutor e conseguir dar uma aula em condições. 
O ano passado, cheguei a sentir-me muito frustrada, pois preparava as minhas aulas e 
raramente cumpria os objetivos a que me propunha. Hoje em dia, já adquiri algumas 
estratégias que me ajudam a manter a turma um pouco mais calma. 
O grande problema destes jovens, prende-se com o facto de transporem as suas 
vivências externas à escola para o contexto de sala de aula, resolvendo todas as 
situações da mesma forma, ou seja, à pancada, não olhando a quem batem, chegam 
mesmo a ficar cegos de raiva. 
E - E quanto a aspetos positivos? 
PP – Na minha opinião, existe um grupinho muito bom de trabalhar, são poucos é certo, 
mas são amorosos….. E até mesmo, os mais mal comportados e desinteressados se lhe 
conquistarmos a confiança, acabam por se revelar bons miúdos………mas, vai com o 
tempo. 
E - No que diz respeito ao desenvolvimento/aprendizagem do grupo-turma quais 
são as tuas expectativas? 
PP – No seu todo não sou muito otimista, mas penso que pelo menos uns três, quatro 
são capazes de se endireitar e realizar as suas as aprendizagens, de forma mais ou menos 
consistente….no entanto, obviamente, que concordo que alguns deles não conseguiram 
ir além do 2º ciclo. 
E - Tendo em conta todos os elementos da turma, consideras pertinente referir 
algum que apresente um grau de dificuldade mais acentuado? 
PP - É difícil mencionar um único aluno, quando todos na sua maioria apresentam 
muitas dificuldades, mas no entanto parece-me pertinente referenciar o “J”, que devido 
ao facto de ter vindo há pouco tempo de Cabo Verde, apresenta muitas dificuldades em 
compreender a própria língua portuguesa. 
E - Quais as principais dificuldades que sentes no trabalho com o referido aluno? 
PP - A maior dificuldade que eu sinto no trabalho que realizo com o “J”, prende-se 
exatamente com o facto de ele muitas vezes não entender o que lhe digo, sendo 
necessário pensar em diversas estratégias, para que o mesmo perceba o que lhe digo. 
Ultimamente, penso que o aluno em questão está muito perturbado e apresenta 
comportamentos inadequados e impróprios mostrando ser algo violento quando é 
advertido. 
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E - Neste sentido, consideras a família do aluno em questão, um elemento 
facilitador ou uma barreira face ao seu desenvolvimento escolar? 
PP - De acordo com o processo do aluno este vive apenas com a tia e esta encontra-se 
desempregada, apresentando muitas dificuldades económicas. 
E - Quais são as tuas expectativas relativamente ao seu percurso escolar? 
PP – Infelizmente não são as melhores, temo que a falta de interesse que revela e os 
maus comportamentos que demonstram, não sejam um bom presságio…..mas não 
devemos desistir nunca em tentar encaminhá-lo e apoiá-lo em tudo, nomeadamente a 
nível da sua grande dificuldade que é a Língua Portuguesa.  
E - Na tua prática educativa diária, utilizas estratégias de diferenciação 
pedagógica? 
PP – Sim, sempre! Tenho alunos muito heterogéneos que não conseguem acompanhar 
todos o mesmo ritmo. 
E - Que tipo de material pedagógico utilizas durante a tua prática educativa diária, 
uma vez que neste tipo de turma não existem manuais de apoio ao estudo? 
PP – Recorro muito a textos adaptados e a fichas informativas, tento usar também 
recursos informáticos, mas confesso que ainda estou a aprender a lidar com certas 
tecnologias. 
E - Recorres habitualmente, à metodologia de trabalho em grupo, trabalho 
cooperativo e a pares? 
PP – Sim frequentemente, como forma de os motivar e também porque penso que é 
fundamental adquirirem a responsabilidade de trabalharem em grupo. 
E - Consideras relevante mencionar alguma estratégia a implementar, que até 
então não tenha sido desenvolvida? 
DT – Ando a pensar em diversificar as aulas, e sair um pouco do contexto habitual, 
como por exemplo dar uma aula na biblioteca, outra na sala de informática, mas ainda 
não arrisquei porque a nível comportamental, ainda há muito trabalhinho a fazer com 
estes meninos. 
E - Consideras importante, no processo de aprendizagem da Turma, que os 
Encarregados de Educação acompanhem mais de perto o trabalho educativo 
realizado em contexto de sala de aula? Porquê? 
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PP – Sem dúvida, é fundamental que os Encarregados de Educação sejam mais 
presentes e mais preocupados, de forma a trabalharmos cooperativamente na educação 
dos seus educandos. 
E - Consideras importante a multidisciplinaridade, ou seja, a ajuda por parte de 
outros técnicos de outras áreas de intervenção? 
PP – Essencial, então neste género de turmas é mesmo fundamental, porque em quase 
todos os casos, verificamos a existência de problemas, quer emocionais, quer 
socioeconómicos, enfim…… 
E – Finalmente tens alguma observação que queiras fazer, relativamente às 
questões que te foram colocadas? 
PP – Não, só que tive muito gosto neste bocadinho. 
E – Muito Obrigada! 
 A análise das tuas respostas contribuirão bastante para construção do projeto de 
intervenção a realizar com a turma. Todos os nomes referidos serão depois 
alterados por mim, de forma a garantir a confidencialidade dos dados.  




Protocolo de entrevista - Professora de Inglês 
 
Data: 16/10/2009 
Entrevistadora – E 
Professora de Inglês -PI 
Objetivos gerais: 
 
- Recolher informação para caracterizar o entrevistado. 
- Recolher informação para caracterizar o grupo-turma (PCA) e a sua inserção no contexto escolar. 
- Recolher informação para caracterizar o aproveitamento da turma de PCA. 
- Recolher informação para caracterizar o comportamento da turma de PCA. 
- Recolher informação para caracterizar os casos emergentes de grupo-turma. 
- Recolher dados sobre a experiência pedagógica com a turma de PCA. 
- Recolher informação para fazer o levantamento de estratégias e atividades que tenham resultado 
bem na turma acima referida. 
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Protocolo da Entrevista 
 
E - Rita (nome fictício), em primeiro lugar deixa-me agradecer o facto de estares a 
disponibilizar um pouco do teu tempo para me concederes esta entrevista, ainda 
mais sei que vieste à escola de propósito…Será muito útil para poder compreender 
como é o desempenho da turma noutra área disciplinar e qual o seu 
comportamento em sala de aula…Tal como referi anteriormente, esta entrevista 
enquadra-se no meu projeto de investigação-ação como aluna do Mestrado em 
Educação Especial. 
Quando estiveres pronta, podemos começar. 
 
PI - Estou pronta! 
E - Quantos anos tens? 
PI - 25 anos. 
E - Qual a tua formação profissional? 
PI - Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas – variante de Estudos Portugueses 
e Ingleses. Estágio Pedagógico em regime de pós-licenciatura. 
E - Durante a tua experiência profissional, já alguma vez trabalhaste com alguma 
turma de Percursos Curriculares Alternativos? 
PI - Não…..  
E - Na tua perspetiva, como caracterizas a turma em questão? 
PI - Na minha opinião, é uma turma fraca, a nível de conhecimentos, com poucos 
hábitos de estudo, e que revela imaturidade na relação entre pares e com o professor. 
E - Relativamente ao contexto familiar, de que forma é que este influencia a 
aquisição de novas aprendizagens nestes alunos? 
PI - Penso que o contexto familiar influencia bastante a aquisição de conhecimentos por 
parte de todos os alunos, mas destes em particular, pois a desestruturação familiar cria 
um clima de insegurança, receio e intranquilidade nos alunos.  
E - No que concerne ao percurso escolar destes alunos, consegues referir quais os 
principais aspetos negativos que influenciam o mesmo? (comportamento, 
aprendizagens, entre outros...) 
PI - A meu ver, creio que o comportamento desviante, o desinteresse e a falta de hábitos 
de estudo influenciam negativamente o percurso destes alunos. 
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E - E quanto a aspetos positivos? 
PI - Daquilo que já pude contactar com a turma, os alunos parecem-me muito sedentos 
de afeto e atenção. Penso que se conseguirmos cativá-los, eles acabarão por revelar um 
maior interesse e participação nas atividades letivas. No entanto, há dois alunos na 
turma que, na minha opinião, se destacam por mostraram interesse e responsabilidade 
nas tarefas a desempenhar, nomeadamente a “I” e o “N”. 
E - No que diz respeito ao desenvolvimento/aprendizagem do grupo-turma quais 
são as tuas expectativas? 
PI - Como todos os membros da turma são repetentes, tenho como objetivos aprofundar 
e consolidar os conteúdos programáticos a abordar. Até agora, a turma revela algum à-
vontade com os conteúdos lecionados, mas a falta de estudo e de hábitos de estudo 
levou a que os resultados na prova de avaliação fossem apenas satisfatórios e não bons. 
E - Tendo em conta todos os elementos da turma, consideras pertinente referir 
algum que apresente um grau de dificuldade mais acentuado? 
PI - Sem dúvida que há alunos que sobressaem porque, de algum modo, revelarem 
algumas dificuldades. Saliento desde logo o “M”, que apresenta dificuldades de escrita. 
O “A”, pela sua apatia e desinteresse constantes. O “H” e o “N”, que apresentam alguns 
problemas de integração na turma. Mas mesmo assim, o “J” é o caso mais complicado. 
E - Quais as principais dificuldades que sentes no trabalho com o referido aluno? 
PI - O “J” é um aluno extremamente desinteressado, distrai-se com muita facilidade e 
perturba o bom funcionamento da sala de aula. 
E - Neste sentido, consideras a família do aluno em questão, um elemento 
facilitador ou uma barreira face ao seu desenvolvimento escolar? 
PI - Considero a sua família uma barreira face ao desenvolvimento escolar, pois creio 
que o aluno não terá, em casa, o suporte emocional suficiente. 
E - Quais são as tuas expectativas relativamente ao seu percurso escolar? 
PI - Infelizmente, creio que o “J” continuará nos percursos alternativos, nomeadamente 
após a conclusão do 2º ciclo, ingressando num CEF. 
E - Na tua prática educativa diária, utilizas estratégias de diferenciação 
pedagógica? 
PI - Diferencio, em parte, estratégias e atividades de uma turma do ensino regular, para 
uma turma de percursos alternativos.  
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E - Que tipo de material pedagógico utilizas durante a tua prática educativa diária, 
uma vez que neste tipo de turma não existem manuais de apoio ao estudo? 
PI - Uma vez que os alunos não têm manual, tento utilizar fichas de trabalho e trabalhos 
mais práticos sempre que possível. Tenho utilizado muito recursos áudio, para que 
possam ganhar interesse por pequenos diálogos em Inglês e no Halloween, realizaram 
trabalhos muito interessantes com abóboras, que eles próprios trouxeram. 
E - Recorres habitualmente, à metodologia de trabalho em grupo, trabalho 
cooperativo e a pares? 
PI - O trabalho de grupo é uma estratégia que conto implementar, mas que ainda não 
tive hipótese. Normalmente, a resolução de exercícios é feita em pares, para permitir 
uma cooperação entre colegas. 
E - Consideras relevante mencionar alguma estratégia a implementar, que até 
então não tenha sido desenvolvida? 
PI - Penso que trabalhos que apelem à criatividade dos alunos podem vir a ser uma boa 
opção, bem como trabalhos de cariz mais prático e experimental. 
E - Consideras importante, no processo de aprendizagem da Turma, que os 
Encarregados de Educação acompanhem mais de perto o trabalho educativo 
realizado em contexto de sala de aula? Porquê? 
PI - Na minha opinião, é extremamente importante que os Encarregados de Educação 
acompanhem todo o percurso escolar dos seus educandos. Neste caso particular, e 
devido ao facto de a maior parte dos discentes ter famílias desestruturadas, não me 
parece que isso aconteça. É muito importante, os alunos sentirem um suporte emocional 
quando saem da escola, que exista a possibilidade de alguém os ouvir, de saber o que se 
passou nas aulas. Este desinteresse que há por parte dos adultos, traduz-se, na minha 
opinião, num desinteresse que os jovens passam a sentir pela escola e por tudo aquilo 
que ela representa. 
E - Consideras importante a multidisciplinaridade, ou seja, a ajuda por parte de 
outros técnicos de outras áreas de intervenção? 
PI - Claro, acho importante que os professores possam trabalhar em parceria com 
psicólogos e assistentes sociais, por exemplo, para que nos ajudem, de alguma forma, a 
chegar mais perto dos alunos e a tentar perceber certas atitudes e comportamentos 
evidenciados em sala de aula. 
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E – Finalmente tens alguma observação que queiras fazer, relativamente às 
questões que te foram colocadas? 
PI – Hum…..Nada a declarar! 
E - A análise das tuas respostas, contribuirão bastante para construção do projeto 
de intervenção a realizar com a turma. Todos os nomes referidos serão depois 
alterados por mim, de forma a garantir a confidencialidade dos dados.  
Mais uma vez, muito obrigada! 
PI – Foi um prazer! 
 
Protocolo de entrevista - Professora de Artes e Ofícios 
 
Data: 21/10/2009 
Entrevistadora – E 
Professora de Artes e Ofícios -PA 
Objetivos gerais: 
 
- Recolher informação para caracterizar o entrevistado. 
- Recolher informação para caracterizar o grupo-turma (PCA) e a sua inserção no contexto escolar. 
- Recolher informação para caracterizar o aproveitamento da turma de PCA. 
- Recolher informação para caracterizar o comportamento da turma de PCA. 
- Recolher informação para caracterizar os casos emergentes de grupo-turma. 
- Recolher dados sobre a experiência pedagógica com a turma de PCA. 
- Recolher informação para fazer o levantamento de estratégias e atividades que tenham resultado 
bem na turma acima referida. 
 
 
Protocolo da Entrevista 
 
E - Paula (nome fictício), em primeiro lugar deixa-me agradecer o facto de estares 
a disponibilizar um pouco do teu tempo para me concederes esta entrevista…Será 
muito útil para poder compreender como é o desempenho da turma noutra área 
disciplinar e qual o seu comportamento em sala de aula…Tal como referi 
anteriormente, esta entrevista enquadra-se no meu projeto de investigação-ação 
como aluna do Mestrado em Educação Especial. 
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Quando estiveres pronta, podemos começar. 
PA – Quando quiseres! 
E - Quantos anos tens? 
PA - 33 anos. 
E - Qual a tua formação profissional? 
PA - Sou Licenciada no Curso de professores do 2ºciclo do ensino básico, variante 
Educação Visual e Tecnológica. 
E - Durante a tua experiência profissional, já alguma vez trabalhaste com alguma 
turma de Percursos Curriculares Alternativos? 
PA - Não, é a primeira vez. 
E - Na tua perspetiva, como caracterizas a turma em questão? 
PA - Do meu ponto de vista, a turma tem como principal característica a baixa auto-
estima que, de um modo geral, todos os alunos apresentam, pois não acreditam nas suas 
capacidades começando sempre por pensar que não conseguem realizar as tarefas. No 
entanto, são também alunos com um baixo nível de concentração, dispersam-se com 
facilidade; que revelam pouca capacidade de trabalho, demonstram cansaço facilmente; 
que não revelam persistência na superação de dificuldades; apáticos, desinteressados e 
com alguma resistência a novas aprendizagens. 
E - Relativamente ao contexto familiar, de que forma é que este influencia a 
aquisição de novas aprendizagens nestes alunos? 
PA - Uma vez que estes alunos apresentam uma baixa auto-estima, se o ambiente 
familiar não lhes proporcionar segurança e estabilidade, principalmente a nível 
emocional, que lhes permita criar defesas para enfrentar os eventuais fracassos a nível 
escolar, se isso não existir na vida destas crianças, creio que mais inseguras se vão 
tornar, mais receio de falhar vão ter e mais dificuldades terão em estar motivadas e 
abertas a novas aprendizagens.  
E - No que concerne ao percurso escolar destes alunos, consegues referir quais os 
principais aspetos negativos que influenciam o mesmo? (comportamento, 
aprendizagens, entre outros...) 
PA – Creio que nesta turma em particular, o facto de os alunos apresentarem várias 
retenções, quer no primeiro ciclo, quer já no segundo ciclo, não contribuiu em nada para 
melhorar o desempenho escolar dos alunos. Uma vez que já são crianças pouco 
motivadas para a escola e que, pessoalmente, não acreditam nas suas próprias 
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capacidades, o facto de ficarem retidas muitas vezes é um aspeto bastante negativo pois 
faz com que elas percam ainda mais a confiança em si mesmas. 
E - E quanto a aspetos positivos? 
PA - O facto de finalmente terem sido integrados numa turma de Currículos 
Alternativos é o aspeto mais positivo. Acredito que estando integrados numa turma 
reduzida que permite que tenham a atenção que necessitam e a adaptação curricular 
adequada às necessidades que apresentam, pode proporcionar o desenvolvimento de 
actividades que lhes possibilitem voltar a ganhar confiança nas suas capacidades.  
E - No que diz respeito ao desenvolvimento/aprendizagem do grupo-turma quais 
são as tuas expectativas? 
PA - Curiosamente as expectativas são elevadas. Uma vez que o comportamento dos 
alunos na minha aula é bom, creio que é possível acompanhar mais cada aluno, 
individualmente e prestar um apoio mais personalizado, ajudando-os a ultrapassar os 
obstáculos sem receios, facilitando assim a aquisição de conhecimentos. 
E - Tendo em conta todos os elementos da turma, consideras pertinente referir 
algum que apresente um grau de dificuldade mais acentuado? 
PA - Creio que o “J” revela grandes dificuldades. 
E - Quais as principais dificuldades que sentes no trabalho com o referido aluno? 
PA - As dificuldades iniciais são no sentido de motivar o aluno para o trabalho 
proposto, pois apresenta grandes resistências em iniciar sozinho qualquer atividade. 
Numa fase posterior, revela também dificuldades na aquisição e aplicação de 
conhecimentos, é necessário repetir os conceitos, junto do aluno, várias vezes e 
demonstrar-lhe pessoalmente como se realizam as atividades até que ele ganhe 
confiança suficiente para desenvolver o trabalho de forma autónoma. 
 E - Neste sentido, consideras a família do aluno em questão, um elemento 
facilitador ou uma barreira face ao seu desenvolvimento escolar? 
PA - Uma barreira. É notório que o aluno se sente muito inseguro emocionalmente, 
transmitindo aquilo que se passa a nível familiar, e essa insegurança passa depois para a 
escola dificultando a aquisição de conhecimentos do aluno. 
 E - Quais são as tuas expectativas relativamente ao seu percurso escolar? 
PA – Creio que o aluno irá terminar o segundo ciclo, a partir daí não tenho grandes 
expetativas. 
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E - Na tua prática educativa diária, utilizas estratégias de diferenciação 
pedagógica? 
PA - Quando é necessário e possível. Até ao momento, nesta turma ainda não houve 
necessidade de aplicar nenhuma estratégia de diferenciação. 
E - Que tipo de material pedagógico utilizas durante a tua prática educativa diária, 
uma vez que neste tipo de turma não existem manuais de apoio ao estudo? 
PA - Utilizo algumas fichas para a realização de atividades teóricas, no entanto, como a 
minha disciplina é essencialmente prática, visualizamos muitas imagens relacionadas 
com a matéria, têm contacto com os materiais que vão trabalhar, veem o produto final 
da tarefa que vão iniciar e faço a demonstração do processo de realização da atividade. 
E - Recorres habitualmente, à metodologia de trabalho em grupo, trabalho 
cooperativo e a pares? 
PA - Uma vez que são alunos que se dispersam com alguma facilidade, opto, quando é 
necessário, por trabalhar apenas em pares, procurando assim evitar a sua 
desconcentração. No entanto, quando os trabalhos requerem um período maior de 
desenvolvimento, e aqui para evitar a desmotivação dos alunos, tento utilizar como 
metodologia o trabalho cooperativo.  
E - Consideras importante, no processo de aprendizagem da Turma, que os 
Encarregados de Educação acompanhem mais de perto o trabalho educativo 
realizado em contexto de sala de aula? Porquê? 
PA - Considero importante os Encarregados de Educação acompanharem de perto a 
vida escolar dos alunos de uma forma geral. Dentro do contexto da sala de aula também, 
como forma de proporcionar um apoio mais alargado na aprendizagem dos alunos e 
permitir que os conhecimentos adquiridos se estendam de uma forma prática para fora 
da vida escolar do aluno. 
E - Consideras importante a multidisciplinaridade, ou seja, a ajuda por parte de 
outros técnicos de outras áreas de intervenção? 
PA - Naturalmente. Todas as estratégias que possibilitem uma diversificação na 
transmissão dos conhecimentos e um alargamento das áreas de interesse dos alunos são 
sempre relevantes. 
E – Finalmente tens alguma observação que queiras fazer, relativamente às 
questões que te foram colocadas? 
PA – Não. 
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E - A análise das tuas respostas, contribuirão bastante para construção do projeto 
de intervenção a realizar com a turma. Todos os nomes referidos serão depois 
alterados por mim, de forma a garantir a confidencialidade dos dados.  
Mais uma vez, muito obrigada! 
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Apêndice III – Grelha de análise de conteúdo das entrevistas 
1ª Fase – Grelha de análise de conteúdo das entrevistas 
     Frequência 







Tenho 41 anos. 
 
Sou licenciada em Línguas e Literaturas 




Licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas 
– variante de Estudos Portugueses e Ingleses. 





Sou Licenciada no Curso de professores do 
2ºciclo do ensino básico, variante Educação 
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turmas de PCA 
Sim. O ano passado já tive o 5º H, que atualmente 
são os alunos do 6º H. Há uns anos já tive uma 






















 Caracterizar a 
Turma em termos 
sócio escolares 
 
na sua grande maioria apresentam muitas 
dificuldades ao nível da compreensão leitora e da 
expressão escrita. 
 
Estes alunos são alunos que apresentam já um 
grande historial de retenções e que ao longo do 
seu percurso escolar foram sempre alvo de apoio 
pedagógico acrescido, pois não realizavam as 
aquisições mínimas necessárias. 
 
elevado índice de situações em que o 
comportamento não é de todo o mais adequado, 
manifestando no seu conjunto uma grande 
resistência aos primeiros vinte minutos de aula. 
casos de violência são outro fator que me 
preocupa, uma vez que ocorrem com muita 
frequência 
 
É muito complicado pedir responsabilidades aos 
alunos, quando estes não têm modelos de 
referência e em casa não os acompanham 
minimamente  
 
chego a duvidar se estes pais algumas vez 
perguntam se eles têm ou não trabalhos de casa 
para fazer. 
 
é uma turma fraca, a nível de conhecimentos, com 
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imaturidade na relação entre pares e com o 
professor. 
 
contexto familiar influencia bastante a aquisição 
de conhecimentos por parte de todos os alunos, 
mas destes em particular, pois a desestruturação 
familiar criar um clima de insegurança, receio e 
intranquilidade nos alunos. 
 
a turma tem como principal característica a baixa 
autoestima que, de um modo geral, todos os 
alunos apresentam, pois não acreditam nas suas 
capacidades começando sempre por pensar que 
não conseguem realizar as tarefas.  
 
são também alunos com um baixo nível de 
concentração, dispersam-se com facilidade; que 
revelam pouca capacidade de trabalho, 
demonstram cansaço facilmente; que não revelam 
persistência na superação de dificuldades; 
apáticos, desinteressados e com alguma 
resistência a novas aprendizagens. 

























































Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 



























 Levantamento de 
representações e 
expectativas em 
relação à Turma. 
 
o comportamento sem dúvida não ajuda nada na 
aquisição de novas aprendizagens, regra geral é 
muito mau e excecionalmente é razoável. A turma 
mostra-se sempre muito agitada, sendo quase 
impossível para o professor manter um fio 
condutor e conseguir dar uma aula em condições. 
 
O grande problema destes jovens, prende-se com 
o facto de transporem as suas vivências externas à  
escola para o contexto de sala de aula, resolvendo 
todas as situações da mesma forma, ou seja, à 
pancada, não olhando a quem batem, chegam 
mesmo a ficar cegos de raiva. 
 
No seu todo não são muito optimista, mas penso 
que pelo menos uns três, quatro são capazes de se 
endireitar e realizar as suas as aprendizagens, de 
forma mais ou menos consistente….no entanto, 
obviamente, que concordo que alguns deles não 
conseguiram ir além do 2º ciclo. 
 
Como todos os membros da turma são repetentes,  
tenho como objetivos aprofundar e consolidar os 
conteúdos programáticos a abordar. Até agora, a 
turma revela algum à-vontade com os conteúdos 
leccionados, mas a falta de estudo e de hábitos de 
estudo levou a que os resultados na prova de 
avaliação fossem apenas satisfatórios e não bons. 
 
O facto de finalmente terem sido integrados numa 
turma de Currículos Alternativos é o aspeto mais 
positivo. Acredito que estando integrados numa 
turma reduzida que permite que tenham a atenção 
que necessitam e a adaptação curricular adequada 
às necessidades que apresentam, pode 
proporcionar o desenvolvimento de atividades 
que lhes possibilitem voltar a ganhar confiança 
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Curiosamente as expectativas são elevadas. Uma 
vez que o comportamento dos alunos na minha 
aula é bom, creio que é possível acompanhar mais 
cada aluno, individualmente e prestar um apoio 
mais personalizado, ajudando-os a ultrapassar os 
obstáculos sem receios, facilitando assim a 











implementadas ou a 
implementar. 








textos adaptados e a fichas informativas, tento 
usar também recursos informáticos, mas confesso 
que ainda estou a aprender a lidar com certas 
tecnologias 
 
dar uma aula na biblioteca, outra na sala de 
informática 
 
trabalhos que apelem à criatividade dos alunos 
podem vir a ser uma boa opção, bem como 
trabalhos de cariz mais prático e experimental. 
metodologia o trabalho cooperativo 
trabalhar apenas em pares 
 
Essencial, então neste género de turmas é 
mesmo fundamental 
 
Claro, acho importante que os professores possam 
trabalhar em parceria com psicólogos e assistentes 
sociais 
 
Todas as estratégias que possibilitem uma 
diversificação na transmissão dos conhecimentos 
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Apêndice IV – Teste Sociométrico 
Teste Sociométrico 
Nome: ________________________________________ Turma: _________ 
 Lê atentamente o questionário que se segue. 
 Faz o teste com toda a sinceridade. 
 Só poderás escolher colegas da tua turma. 
 Não podes repetir o mesmo nome dentro da mesma pergunta. 
 
I    
1 - Se tivesses que realizar um trabalho de grupo, que colega escolherias para trabalhar 
contigo? ________________________________________________ 
      Indica outro colega_____________________________________________ 
      E ainda outro__________________________________________________ 




1 - Se, no próximo ano, mudasses de turma, qual dos teus colegas gostarias que fosse 
contigo? ________________________________________________ 
      Indica outro colega ____________________________________________ 
      E ainda outro _________________________________________________ 
2 - E quem não gostarias que fosse contigo? ___________________________ 
 
               III 
1 - Se quisesses convidar um colega para ir ao cinema contigo, quem 
escolherias?_____________________________________________________ 
        Indica outro colega ____________________________________________ 
        E ainda outro ________________________________________________ 
2 – E quem não convidarias? _______________________________________ 
 
Obrigado pela tua participação! 
Outubro 2009
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Apêndice V - 1ª Fase - Matriz Sociométrica - Escolhas 
 
               
                                                                         Sexo Masculino                                                              Sexo Feminino 





Sexo Mas.                      
Sexo Fem. 
1  202  030   323 111     9 4 
2 112     321 233      9 3 
3        132  020 308 211 9 4 
4 303 232    020 111      9 4 
6      332  103   221 010 9 4 
9  330   002  203 110   021  9 5 
10 320 133  001    212     9 4 
11 020     330 223    111  9 4 
5          111 333 222 9 3 
7         232  323 111 9 3 
8        231 123   312 9 3 
12  030      002 303 221 110  9 5 
Totais por 
Critério 
 332 443 000 011 001 342 545 656 323 232 666 454  46 
Totais 
combinados 
 8 11 0 2 1 9 14 17 8 7 18 13 108  
Número de 
indivíduos por 
quem cada um 
é escolhido 
 4 5 0 2 1 4 5 7 3 3 7 5  46 
 
Legenda 1º Critério – situação de classe 
2º Critério – situação de trabalho 
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Apêndice VI - 1ª Fase - Matriz Sociométrica - Rejeições 
 
                                                                         Sexo Masculino                                                              Sexo Feminino 





Sexo Mas.                      
Sexo Fem. 
1  010  001  100       3 3 
2        111     3 1 
3  010   101        3 2 
4            111 3 1 
6   001       110   3 2 
9    100     011    3 2 
10      001   110    3 2 
11  111           3 1 
5     111        3 1 
7     111        3 1 
8   111          3 1 
12     111        3 1 
Totais por 
Critério 
 000 131 112 101 434 101 000 111 121 110 000 111  18 
Totais 
combinados 
 0 5 4 2 11 2 0 3 4 2 0 3 36  
Número de 
indivíduos por 
quem cada um 
é rejeitado 
 0 3 2 2 4 2 0 1 2 1 0 1  18 
 
Legenda 1º Critério – situação de classe 
2º Critério – situação de trabalho 
3.ºCritério – situação de tempo livre 
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Apêndice VII - 1ª Fase – Protocolo de Observação Naturalista 
1.ª Observação 
Data: 29 de Outubro de 2009 
Hora: 13h30 às 15h00 
Disciplina: Ciências Sociais 
Ano: 5º Turma: I 
N.º de alunos presentes: 12 













Entro na sala de aula  
Os alunos entram logo a seguir. 
Digo boa tarde e solicito que se sentem calmamente. 
 




Solicito ao aluno “J” e ao aluno “R”, que parem de conversar e que façam o que lhes é solicitado. 
 
De forma pouco 
ordenada os alunos 
começam a sentar-se 
nos seus lugares. 
A maioria dos alunos 
acata o pedido, sendo 
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Sento-me na minha secretária, escrevo o sumário no livro de ponto e visualmente começo a fazer a chamada. 
 
Recorro à grelha de registo de trabalhos de casa e começo a questionar um a um se realizou o trabalho de casa, 
registando sinais de mais ou menos na grelha. 




O trabalho de casa é corrigido e quem não tinha realizado é obrigado a realizar. 
Advirto o “J”, no sentido de este passar o exercício, pois está a prejudicar-se e assim nunca vai conseguir 
realizar as suas aprendizagens devidamente.  
 
 
Distribuo uma ficha informativa, sobre as características naturais da Península Ibérica de forma a consolidar a 
continuarem a 
conversar, começam a 
retirar os seus 
materiais da mochila. 
 
Sob alguns protestos 
os alunos começam a 
passar o nº da lição e 
o sumário. 
Confirmo que estão 
todos presentes. 
Só três é que 
realizaram o trabalho 
de casa. 
A turma começa a 
agitar-se dizendo que 
também querem ir ao 
quadro. 
O “J” diz que não 
passa. 
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matéria já lecionada na aula anterior. 
 
 
Chamo o “J” e peço-lhe que devolva o estojo à colega. Pergunto-lhe se agiu bem, mas não me responde, 
voltando para o seu lugar. 
 
 
Finalmente a turma acalma e peço ao “D” que comece a ler o primeiro documento da ficha, ao que o aluno 
prontamente corresponde, apesar de apresentar algumas hesitações na leitura de certas palavras.  
Vou ajudando o aluno nas suas hesitações e ignorando os comentários maldosos dos colegas de turma. 
O aluno termina a sua leitura. 
 
 
Faço algumas questões sobre o conteúdo do documento, mas aparentemente só a “L”, ouviu atentamente, uma 
vez que todos os restantes acenam com a cabeça a dizer que não sabem responder. 
Opto por escrever no quadro um esquema explicativo do documento, explicando ao mesmo tempo. 
Automaticamente os alunos começam a passar o esquema para o caderno, à exceção da “Y”, que olha para a 
janela. 
 
Depois de tudo passado, desloco-me ao armário da sala e retiro quatro cartolinas e 8 caixas de lápis de cor. 
Volto à minha secretária com as cartolinas e solicito para se juntarem em grupos de três, de acordo com os 
O “J”, fala algo em 
crioulo que não 
entendo. 
A risota começa……. 
O “J” levantou-se e 
foi “roubar” o estojo à 
colega “I” 
Começa a rir e atira o 
estojo para cima da 
mesa da colega. 
 
Os colegas começam 
a corrigir algumas 
palavras e a 
mencionar: - 
Professora o “D” não 
sabe ler! 
O “E” realiza 
desenhos no seu 
caderno, desloco-me à 
sua secretária e abro o 
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grupos que eles já conhecem. 
Com alguma agitação os alunos cumprem o que lhes é solicitado.  
Digo-lhes para terem calma e portarem-se em condições, senão não há trabalho de grupo para ninguém. 
A turma acalma e ouve qual a actividade que tem de realizar – Devem dividir a cartolina em quatro e desenhar 
as principais características climáticas das diferentes zonas climatéricas da Península Ibérica. 
Informo que devem recorrer à ficha informativa que dei, pois lá estará toda a ajuda que necessitem. 
 
Desloco-me ao pé de cada grupo e pergunto se já sabem o que vão fazer e se precisam de ajuda. 
O grupo do “J”, queixa-se muito e diz que este só incomoda. Acalmo os ânimos e ajude-os a começar, 
distribuindo tarefas para cada elemento. 
A “L” chama-me e pergunta-me se pode fazer sozinha, respondo-lhe que não e que é uma atividade de grupo. 
O “M” chama-me e pede-me se pode utilizar canetas de feltro, ao que lhe digo que sim. 
 
Continuo a fazer a ronda pelas mesas ajudando em pequenos detalhes e dúvidas e tentando manter os alunos 
minimamente em silêncio. 
 
Aviso que só falta cinco minutos para acabar a aula e peço que ponham um pouco as cartolinas de lado e 
começo por lhes dizer que na próxima aula terão 20 minutos para acabar o cartaz. A turma agita-se e o “R” 
pergunta se não podem acabar na aula de Inglês que é a seguir, digo-lhe que não e começo a recolher as 
cartolinas. 
 
caderno na página da 
lição de hoje. 
Os alunos 
entusiasmam-se pois 
gostam de trabalhar 
em grupo e realizar 
trabalhos práticos. 
Fazem muito barulho 
a arrojar as cadeiras. 
De um modo geral, a 
turma é lenta na 
execução do que é 
pedido e discutem 
muito, sobre quem 
desenha ou quem 
escreve. Insultam-se 
uns aos outros. 
Alguns alunos 
mostram interesse em 
trabalhar e concretizar 
a actividade proposta, 
Vânia Maria Félix Pereira - Percursos Curriculares Alternativos 










Solicito que voltem ao seu lugar e arrumem as mesas. 
 






Mando-os sair e digo até amanhã, ao que alguns devolvem o cumprimento. 







Em grande agitação 
vão-se levantando e 
empurrando-se uns 
aos outros. 
Aos poucos começam 
a arrumar tudo e a 
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Agrupamento de XXXXXXXXXXXXX 
 
   Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família – GAAF 
 
 
Relatório Informativo do Aluno XXXXXXXXX 
 
 




Escolaridade: Frequenta a XXXXXXXXX a turma ___  nº ____  no ano letivo de 
2009/10  
Data de Nascimento: 14/09/1996 (13 anos)  
Nacionalidade: Cabo Verdeana 




Encarregado de Educação: XXXXXXXXXXXXX   Contacto: XXXXXXXXX 
 
Motivo de Sinalização: Absentismo escolar, comportamentos disruptivos (indisciplina 
e ausência de regras) e desmotivação escolar. 
 
 
Descrição Sintetizada do Percurso Escolar e Individual do Aluno 
 
 O aluno foi sinalizado ao Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família – GAAF no 
ano letivo de 2009/10 pela Diretora de Turma do 5º I, Professora Vânia Félix, devido a 
comportamentos desadequados e desajustados dentro e fora da sala de aula praticados 
pelo aluno, essencialmente, por incumprimento de regras e indisciplina. 
 O aluno revelou desde o ano letivo transato, uma ausência total de regras dentro 
e fora da sala de aula, desrespeito constante para com os professores/ adultos, bem como 
para com os colegas, assim como, demonstra falta de interesse/ desmotivação escolar, o 
que se repercute no seu aproveitamento. No interior da aula, o XXXXX perturba na 
maior parte das vezes, a concentração dos restantes colegas revelando-se 
frequentemente muito inoportuno. As participações disciplinares ao aluno são 
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frequentes (apresenta comportamento disruptivo e é alvo de faltas disciplinares quase 
diariamente). Apesar das constantes e diversas advertências da Diretora de Turma e do 
GAAF, o aluno não altera o seu tipo de comportamento e conduta.  
       O aluno foi avaliado no final do 1º Período deste ano letivo com 4 negativas, mas 
que poderiam ser facilmente superadas pelas suas capacidades cognitivas e de 
aprendizagem, caso o seu comportamento sofresse as alterações desejáveis para atingir a 
melhoria do aproveitamento escolar.  
 Estes comportamentos adotados pelo aluno em contexto sala de aula constituem 
fatores de constante destabilização do funcionamento das aulas que se repercutem em 
encaminhamentos sistemáticos para o Gabinete de Mediação – GAAF e em 
participações disciplinares. Durante estes atendimentos verificou-se que o jovem 
aparentemente não demonstra arrependimento pelas suas atitudes e comportamentos, 
pelo contrário apresenta sempre uma postura de desafio constante ao adulto e até 
mesmo de “gozo”, o que impossibilita que o técnico do GAAF consiga em conjunto 
com o Bruno refletir sobre os seus atos de forma mais séria, bloqueando assim a sua 
mudança de comportamento. O XXXXXXXX apresenta sinais de 
impulsividade/agressividade física e verbal descontrolada quando contrariado pelos 
outros (adultos), revelando frágeis índices de resistência à frustração que condicionam 
as suas atitudes/ comportamentos muitas vezes violentos. 
 Desde o início deste ano letivo, o aluno foi suspenso 2 vezes, a primeira durante 
2 dias e a segunda por 3 dias devido ao mesmo tipo de comportamento de indisciplina e 
desrespeito. Tendo em conta o historial do aluno e por tudo aquilo que se tem vindo a 
observar por parte dos intervenientes educativos mais diretamente associados a este 
caso, considera-se que existe uma forte probabilidade de o XXXXXXXX manter ou 
intensificar a gravidade destes atos no futuro.  
 Desde que o aluno foi sinalizado ao GAAF foram tomadas diversas medidas 
interventivas, tais como: 
– Contactos telefónicos sistemáticos com o Encarregado de Educação E.E. 
(mãe) efetuadas sempre que necessário e na maior parte das vezes para 
informar sobre as idas para o GAAF, assim como, das suspensões 
deliberadas pela Direção; 
– Atendimentos realizados ao Encarregado de Educação pela Técnica Social 
do GAAF e também pela Diretora de Turma; 
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– Articulação constante com a Diretora de Turma; 
– Visitas Domiciliárias; 
– Atendimentos ao aluno no Gabinete de Mediação – GAAF;  
– Realização de trabalho comunitário pelo aluno, sempre que o mesmo é 
encaminhado para o Gabinete de Mediação – GAAF; 
– Observação Psicológica; 
– Participações disciplinares que originaram 2 suspensões durante este ano 
lectivo. 
 
 Desde o início do ano letivo realizaram-se alguns contactos telefónicos, 
atendimentos sociais com o E.E., assim como, efetuaram-se 2 visitas domiciliárias. O 
Bruno vive numa XXXXXXX na XXXXXXXXXXXXXXXXXX com a mãe, a avó, 
uma irmã mais velha que está atualmente grávida de 6 meses e 2 primos, em condições 
habitacionais muito precárias. O pai do XXXXXX vive em Portugal e segundo a mãe, 
este tem conhecimento dos comportamentos do seu filho. Contudo e mesmo assim, 
continua bastante ausente no acompanhamento do seu filho. A mãe do XXXXXX está 
empregada numa empresa de limpeza, todavia o seu horário de trabalho é repartido por 
diferentes turnos e locais, isto é, das 6h da manhã até às 9h da manhã (num local) e das 
18h até às 22h (noutros locais), o que a impossibilita, segundo ela, de acompanhar o 
filho como gostaria, pois, quando o aluno se levanta de manhã para ir para a escola e 
quando este sai da escola para ir para casa, ela praticamente nunca está em casa. Apesar 
da mãe aparentemente se demonstrar recetiva e interessada no percurso pessoal e 
escolar do seu educando, constatam-se graves dificuldades por parte da mesma em 
contornar este problema, isto é, controlar os comportamentos disruptivos do seu filho, 
revelando de forma notória impotência para resolver tal problema. É de referir que no 
último atendimento realizado a este E.E., a mesma solicitou apoio junto do GAAF e da 
Diretora de Turma do XXXXXXX, pois se sente completamente impotente e incapaz de 
reverter esta situação, chegando mesmo a verbalizar que o Bruno “já lhe tinha levantado 
a mão”, que a desrespeita e já não tem o controlo/poder/ autoridade sobre a situação do 
seu filho. Nos atendimentos anteriores efetuados a esta mãe, o GAAF tentou orientá-la, 
sugerindo-lhe que colocasse determinadas regras ao aluno a fim, deste as interiorizar. 
No entanto, no decorrer destas tentativas, verificou-se que esta mãe não consegue pôr 
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em prática as indicações da Escola, mesmo com acompanhamento contínuo da nossa 
parte (contactos telefónicos semanais).  
 Deste modo, e tendo em conta que a família deste jovem se desresponsabiliza 
por se sentir impotente para travar que o mesmo se envolva em trajetórias 
desviantes/delinquentes, vimos por este meio solicitar o vosso apoio e intervenção neste 
processo de forma a minimizar ou reverter esta situação.  
 






         Coordenadora do Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família – GAAF 
                                             Dr.ª. XXXXXXXXXXXXXXXX 
____________________________________________________ 
     Diretora de Turma do 5ºI 
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2ª Fase – Guião de entrevista a três professoras da turma  
Temática: Papel do professor de 2º ciclo numa turma de Percursos Curriculares 
Alternativos. 
 
Objetivos da entrevista: 
    
Recolher informação para caracterizar o entrevistado. 
Recolher informação para caracterizar o grupo-turma (PCA) e a sua inserção no 
contexto escolar. 
Recolher informação para caracterizar o aproveitamento da turma de PCA. 
Recolher informação para caracterizar o comportamento da turma de PCA. 
Recolher dados sobre a experiência pedagógica com a turma de PCA. 
Obter um parecer final do desempenho/evolução da turma. 
 
Entrevistado: Professora de Língua Portuguesa; Professora de Inglês e Professora de 
Artes e Ofícios 
 
Data: junho  2010 
Questões: 
1- Estando o ano letivo a chegar ao fim, e com mais alguns meses de convivência e 
trabalho com a turma, como a caracterizas neste momento. 
2- Relativamente à família continuas a achar que nem sempre dão o 
acompanhamento necessário aos seus educandos? 
3- Os aspetos negativos mantêm-se? 




Análise global das três entrevistas: 
 
- Bem, é inevitável referir que o desempenho escolar destes alunos foi bastante positivo, 
sendo de referir que a partir do segundo período foi francamente compensatório 
trabalhar com estes alunos. 
- De doze alunos, apenas perdemos um e digo apenas porque no início do ano as 
expectativas não eram muito boas. 
- Os casos de violência, a meu ver, diminuíram em cem por cento, não tem comparação 
possível com a situação inicial. 
- Penso que estamos todos de parabéns, nós e os alunos. 
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- Quanto aos Encarregados de Educação, na maioria dos casos revelaram uma maior 
preocupação com os seus educandos, não em todos, mas sim na maioria. 
- Quanto ao comportamento que era o principal problema, melhorou muito, tornando-se 
muito mais fácil trabalhar com a turma. 
- Em suma, a turma superou todas as minhas expectativas. Volto a afirmar, estamos 
todos de parabéns. 
- No decorrer deste ano letivo, penso que os alunos foram adquirindo uma maior 
confiança nas suas atitudes o que permitiu alcançarem resultados muito mais 
satisfatórios, bem como entreajudarem-se, ou seja, conseguimos passar o espirito de 
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Apêndice X  - 2ª Fase - Matriz Sociométrica - Escolhas               
                                                                     Sexo Masculino                                                              Sexo Feminino 





Sexo Mas.                      Sexo Fem. 1  202  030   323 111    9 4 
2 112     321 233     9 3 
3        132  020 308 9 3 
4 303 232    020 111     9 4 
6      332  103   221 9 3 
9  330   002  203 110   021 9 5 
10 320 133  001    212    9 4 
11 020     330 223    111 9 4 
5          111 333 9 2 
7         232  323 9 2 
8        231 123   9 2 
Totais por Critério  332 433 000 011 001 342 545 544 222 121 556  36 
Totais combinados  8 10 0 2 1 9 14 13 6 4 16 99  
Número de indivíduos por quem 
cada um é escolhido 
 4 4 0 2 1 4 5 6 2 2 6  36 
Legenda 1º Critério – situação de classe 
2º Critério – situação de trabalho 






Apêndice XI - 2ª Fase – Protocolo de Observação Naturalista 
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Data: 15 de Junho 
Hora: 13h30 às 14h14 
Disciplina: Ciências Sociais 
Ano: 5º Turma: I 
N.º de alunos presentes: 11 

























Entro na sala de aula  
Os alunos entram logo a seguir. Vêm sorridentes, sabem que vão ter oportunidade de apresentar um mini teatro 
de fantoches. 
 
Digo boa tarde e solicito que se sentem calmamente. Para espantar os nervos digo-lhes que até os grandes 
atores sentem um nervosismo saudável. Eles riem-se, de forma controlada, mas manifestam medo de se 
enganarem. 
 





Os professores da turma começam a chegar e a sentarem-se ao fundo da sala, em local já previamente 
organizado para o efeito. Solicito aos alunos que se encaminhem às suas posições e solicito que procedam ao 
início do teatro. 
 
O teatro começa. 
 
Sento-me numa cadeira, junto aos outros professores e recorro a uma grelha para registar ao pormenor todo o 
meio envolvente. 
O teatro decorre sem percalços e os nervos dos alunos vão desaparecendo e as deixas ouvem-se de forma nítida 
De forma ordenada os 
alunos começaram a 
sentar-se nos seus 
lugares, no entanto, 
transmitem algum 
nervosismo, devido à 
peça de teatro. 
A maioria dos alunos 
estuda a cábula com 
as suas deixas. 
Confirmo que estão 
todos presentes. 
(alunos e professores) 
Os alunos 
encaminham-se para 




palavras saem de 
forma atabalhoada. 
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O espetáculo termina. “Vitória, vitória…..acabou-se a história!!!” 
Na generalidade os alunos estiveram todos muito empenhados e o seu desempenho foi brilhante. 
 
Juntamente com os meus colegas parabenizamos os alunos pelo desempenho e entre abraços e beijos de 




alegria: entre alunos e 
professores. 
Os alunos saem 
alegremente da sala 
de aula. 
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O ensino da disciplina de Ciências Sociais e Formação Cívica numa turma de 5º ano de escolaridade 
 
















































Disciplina de: História e Geografia de Portugal  
COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS CONTEÚDOS SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 
 





 Observar e descrever aspetos da realidade 
física e social 
 Recolher e registar diferentes tipos de 
informação  
 Identificar problemas 
 Formular hipóteses simples 
 Elaborar conclusões simples 
 Interpretar a informação histórica a partir de 
atlas, frisos cronológicos, documentos 





 A Península Ibérica : dos 
primeiros povos à formação de 
Portugal 
 





















 Observação e descrição de aspetos da realidade 
física e social 
 
 Recolha e registo de diferentes tipos de informação 
 
 identificação de problemas  
 
 Elaboração de conclusões e de sínteses muito 
simples utilizando o trabalho de pares visando 
reforçar atitudes de cooperação e entreajuda. 
 







COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS CONTEÚDOS SITUAÇÃO  DE  APRENDIZAGEM 
 
 Comunicação em História  
 
 Utilizar diferentes formas de comunicação 
escrita na produção de pequenos resumos no 
relacionamento de aspetos da História e 
Geografia de Portugal, fazendo uso correto de 
vocabulário específico 
 
 Desenvolver a comunicação oral através da 
narração/descrição de factos históricos feitos 
pelos alunos. 
 
 Enriquecer a comunicação através da análise 
de gravuras, fotografias, mapas, plantas, 
gráficos, tabelas, frisos cronológicos, 




 Ordenar factos, acontecimentos e situações.   
 Contactar com diferentes sistemas de datação 
em particular destaque para o calendário 
cristão 
 Aplicar conceitos como milénio, século, 
década e ano 
Utilizar corretamente a língua portuguesa e o 
vocabulário específico da disciplina.   
 

















 Portugal no século XIII e a 






 Utilização de diferentes formas de comunicação 
escrita na elaboração de resumos e esquemas, 




 Relato de factos históricos visando a atenção 




 Análise de gravuras, fotografias, mapas, plantas, 
gráficos, tabelas, frisos cronológicos, utilizando 





 Interpretação de frisos cronológicos 
 
 Abordagem ao calendário cristão que marca a 
contagem do tempo, para os povos do Ocidente. 
 
 Familiarização com conceitos como milénio, 










 Manusear o globo terrestre, plantas e mapas 
 Interpretar escalas 
 Conhecer o sentido de orientação, a Rosa - 
dos - Ventos 
 Elaborar em mapas mudos, itinerários e 
percursos (rotas, viagens ...) 






 Conhecer o papel dos indivíduos e dos grupos 
na sociedade.  
 
 Reconhecer a simultaneidade de diferentes 
valores e culturas. 
 Relacionar a história nacional com a história 
europeia e mundial.  
 
 Aplicar os princípios básicos da metodologia 
específica da história. 
 
 
 Portugal nos século XV e XVI 
 
Fases da expansão marítima 








Caracterização de conjunto do 
Império português no século XVI  
 Geografia física 
 Colonização e exploração 
económica dos novos territórios 






 Apropriação de conhecimentos que visem ao aluno 
manusear mapas, plantas, conhecer a Rosa - dos - 
Ventos, elaborar mapas mudos e organizar o Atlas 










 Observação, caracterização e interpretação de 
gravuras, fotografias, filmes, referentes a vários 
domínios da vida das sociedades nas várias épocas 
(organização/ atividades económicas; organização 
política; estrutura social; aspetos culturais e 
artísticos). 
 Visitas de estudo. 




Nome: ___________________________________ Data: ___________ 






1 – A Península Ibérica 





  Portugal é a nossa pátria. 
  Juntamente com a Espanha, forma a Península 
Ibérica. 
  Há muitos, muitos anos, a Península Ibérica foi 
habitada por vário povos. 
   Esses povos — Iberos, Celtas, Fenícios, 
Gregos, Cartagineses, Romanos, Visigodos e 
Árabes — tinham diferentes costumes e 
religiões. Desta mistura de raças que se foi 





  Há muitos vestígios que testemunham a 
permanência desses povos na Península. 
   Os Romanos tiveram grande influência na 
forma de viver dos povos da Península. 
Introduziram os seus costumes e as suas leis. Foi 





  Os Romanos construíram monumentos, pontes, 
estradas, aquedutos, termas... Ainda existem em 
Portugal vestígios do seu domínio. 
   Mas os Romanos foram, a pouco e pouco, 
dominados por povos bárbaros — Suevos e 
Visigodos. Os Visigodos eram pagãos, mas 


















  Os Muçulmanos introduziram novos costumes 
nas regiões onde se fixaram. 
  Não eram cristãos e perseguiam os que 
acreditavam no cristianismo. 
  Os Muçulmanos ou Mouros foram os últimos 
invasores da Península Ibérica. 
  Vieram do norte de África e estabeleceram-se em 





1.O que é um século? 
___________________________________________________________________
_____ 
    
    2. Completa o quadro: 
 
 











3.Quais foram os povos que viveram na península ibérica antes de Cristo nascer? 
 













    A Península Ibérica é formada por dois países: ________________ e _________________. 
     Pela Península Ibérica passaram muitos povos: _______________, ______________, 
____________, ____________, ____________, _____________, _____________ e _____________. 
   Esses povos não tinham os mesmos________________ nem a mesma ________________. O povo 
que mais desenvolveu a Península foram os _______________. Ainda existem no nosso país 
_____________, _____________, _____________, _____________, _____________ do tempo dos 
Romanos. 
1262 XIII 


















 D. Afonso VI, rei de Leão, foi auxiliado por alguns cavaleiros estrangeiros, na luta contra os Mouros. 
  D. Henrique e D. Raimundo foram os que mais se distinguiram nessa ajuda. 
  Do reino de Leão fazia parte o Condado 
Portucalense, território que se estendia entre o 
Minho e o Mondego. D. Henrique casou com D. 
Teresa, filha do rei de Leão. 
  Como recompensa pela sua ajuda, D. Henrique 
recebeu do rei de Leão o governo do condado 
Portucalense. 
  A independência do Condado Portucalense foi 
conseguida por D. Afonso Henriques, filho de D. 
Henrique e de D. Teresa. Para isso D. Afonso 
Henriques teve de lutar contra o seu primo Afonso VII, 
rei de Leão, a quem tinha de continuar a prestar 
obediência. 
  Em 1143, os dois primos assinaram um tratado de 
paz, em Zamora. Afonso VII de Leão reconhece o 
título de rei a D. Afonso Henriques e a 

































    Os Muçulmanos perseguiram os _______________, que se refugiaram nas _________________. 
 Aí as populações cristãs começaram a sua luta contra os _______________________ e formaram reinos 
___________________: ________________________ , ___________________ , ________________ e 
____________________. 
     ___________________ e ___________________ ajudaram o rei de Leão  a   lutar contra os Mouros. 
  O Condado Portucalense não era independente. 
  D. Henrique tinha de prestar obediência ao rei de 
Leão. 
  D. Henrique tentou tornar o condado independente, 
mas morreu sem o conseguir. 
Nome: ___________________________________ Data: ___________ 
Anexo II – Atividade Realizada de forma faseada, de acordo com o avançar da 
matéria. 
 
4 - Formação de Portugal  





  Para alargar o território, D. Afonso Henriques teve de 
travar lutas contra os Mouros. Conquistou-lhes 
Santarém, Lisboa, Alcácer do Sal, Évora e Beja. 
   D. Sancho I, filho de D. Afonso Henriques tentou 
continuar o alargamento do território português. 
Tomou aos Mouros a cidade de Silves, no Algarve. 
  Mas os Mouros conseguiram reconquistar muitas 





  D. Afonso II, filho de D.Sancho I, reconquistou 
Alcácer do Sal. 
  D. Sancho II conquistou várias terras no Alentejo e no 
Algarve. 
   O Algarve foi definitivamente conquistado no 
reinado de D. Afonso III, em 1249. 




Território no tempo  




Território no tempo 
 de D. Sancho I 
 
 
Território no tempo  
de D.Afonso II e  




Território no tempo  









5 - História de Portugal  





  Foi no reinado de D. João I que Portugal iniciou 
a sua expansão. 
  Em 1415, os Portugueses conquistaram, aos 
Muçulmanos, Ceuta, riquíssima cidade do Norte 
de África. 
   O Infante D. Henrique, filho de D. João I, foi o 
impulsionador da expansão marítima. 
  Foi no Algarve (em Sagres e em Lagos) que o 
Infante se reuniu com cosmógrafos, cartógrafos 
e outros homens com conhecimentos do mar, 






  Porto Santo e Madeira foram as primeiras ilhas 
que os Portugueses descobriram. 
  Alguns anos mais tarde (1427) descobriram-se 
algumas ilhas dos Açores. 
   As viagens por mar continuaram e novas terras 
foram descobertas. Gil Eanes conseguiu a 
proeza de passar o cabo Bojador, o que já há 
muito era desejado pelo Infante D. Henrique. Só 
depois passou a ser possível continuar a 










1 – Circundo a azul as ilhas de 
Porto Santo e da Madeira. 
 
2 – Circundo a vermelho as ilhas 
dos Açores. 
 





6 - História de Portugal  





  Guiné as ilhas de Cabo Verde e de S. Tomé e 
Príncipe foram descobertas na costa ocidental de 
África. O grande sonho do Infante D. Henrique era 
poder chegar à Índia por mar. Mas não conseguiu 
ver esse sonho realizado. 
   Depois da morte do Infante, os Portugueses 
continuaram com esse mesmo sonho. 
  Para o tornarem realidade era necessário 
saber se havia passagem do oceano Atlântico 





  No reinado de D. João II, Diogo Cão atinge o rio 
Zaire, em Angola. Anos depois, Bartolomeu Dias 
dobra o cabo da Boa Esperança. 
  Tinha-se ultrapassado o extremo sul de África, 
provando que era possível passar do oceano 
Atlântico para o oceano Índico. 
   No reinado de D. Manuel I, em 1498, Vasco da 
Gama chegou à Índia. Finalmente, o sonho do 
Infante tornara-se realidade. 
  No ano de 1500, outro navegador português, 









1 – Escrevo nos lugares respetivos  
os nomes de Guiné, Cabo Verde,  
S. Tomé e Príncipe, Angola, Índia  
e Brasil. 
 






7 - História de Portugal  





   À costa da Guiné vinham 
caravanas que traziam mercadorias 
do interior da África. Com a 
descoberta das terras da costa 
ocidental da África, os Portugueses 
tiveram acesso a essas mercadorias 
— ouro, marfim e panos de seda — 
que trocavam por outras. 
   Essas riquezas abriram novos 
caminhos para o comércio 
português. 
    A pimenta, o cravo, a canela, a 
noz-moscada, os perfumes e 
outros produtos do Oriente eram 
muito difíceis de adquirir. 
   Vinham de muito longe e 
demoravam muito tempo a 
chegar, o que os tornava 
excessivamente caros. 







   Quando os Portugueses 
descobriram o caminho marítimo 
para a Índia puderam entrar em 
contacto direto com o Oriente e o 
comércio das especiarias orientais 
passou a ser feito por Portugal. 
    O Brasil era um território 
extenso e muito rico. 
   De lá vieram também muitas 





   Circundo, a azul, os nomes de produtos oriundos do Oriente, e, a verde, os nomes de 
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   Com a expansão marítima, os Portugueses 
levaram a toda a parte a sua língua, a sua 
religião, a sua cultura... 
 
    Muitos Portugueses quiseram ficar a viver nas 
novas terras descobertas. Os povos que as 
habitavam assimilaram assim, a pouco e pouco 
os nossos costumes. 
 






1 – Cubro o tracejado da viagem imaginária através dos países de expressão portuguesa. 
2 – Escrevo o nome dos países onde o avião fez escala. 
EUROPA________________ AMÉRICA______________ ÁFRICA___________________, 
______________________, ___________________________, ______________________, 
_____________________ OCEÂNIA__________________ ÁSIA_____________________ 
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   Desde 1143, Portugal foi governado por um 
rei. Era uma monarquia. 
   Na monarquia, o chefe da Nação é o rei. 
    O rei governa durante toda a vida. 
   Quando o rei morre, sucede-lhe o seu filho 
mais velho. 
   
muitos países, em todos os continentes. Apesar dos diferentes costumes que existem nesses países, a 










   Muitos portugueses começaram a não 
gostar desta forma de governo, porque 
achavam que o rei não tinha competência 
para resolver os problemas da sociedade 
portuguesa e que só outra forma de governo o 
podia conseguir. 
    Em 1910, no dia 5 de Outubro, deu-se 
uma revolução que pôs fim à monarquia e 
proclamou a república. 
   A república é uma forma de governo em 
que o poder é exercido por um presidente 







Foi em ___________ que Portugal se tornou 
independente. Era uma monarquia. 
 Foi em ____ de _______________ de _____ que 
se instaurou a república em Portugal. 
 
   Numa monarquia... 
   O chefe da Nação é o _____________, que 
governa durante__________ a ___________. 
   O rei não é escolhido pelo _____________. 
  
   Numa república... 
   O chefe da Nação é um ______________ 
que governa durante um período de 
___________. 
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evolução não conseguiram acabar com os 
‘problemas da Nação. Os governos pouco 
tempo se mantinham no poder. 
   Os Portugueses sentiam-se cada vez mais 
descontentes. 
Braga, uma revolução, chefiada pelo 





   Passado algum tempo, o general Carmona 
foi eleito presidente da República e chamou 
para o governo o professor Oliveira Salazar. 
    Portugal começou então a ser dirigido por 
um governo que se manteve no poder 







Completo as frases. 
 
   O general Gomes da Costa chefiou uma revolução no dia _____ de _______________ de _______. 
Esta revolução acabou por trazer aos Portugueses um novo governo. 
   Passado algum tempo o presidente _______________  ________________ chamou para o governo o 
professor ________________  ________________. Portugal começou a ser dirigido por um governo 














   O tempo foi passando, mas os Portugueses 
continuavam a desejar viver em liberdade e 
em democracia. 
    No dia 25 de Abril de 1974, um grupo de 





   O 25 de Abril é, para os Portugueses, o 
símbolo da Liberdade e da Democracia. 
    Em democracia, o povo elege livremente 








Completo as frases. 
 
   O dia ______ de ________________ de __________ trouxe, aos Portugueses, a 
__________________ que há muito desejavam. 
   Para os Portugueses o 25 de Abril é símbolo da _______________ e da _______________. 
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Construção de maquetas de Castelos Medievais – Ciências Sociais e 















Comemoração do Centenário da República – Disciplina de Ciências 
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